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Lição 01 
Nos passos do Mestre 

Atos 1.1-3 
 
Fazer e ensinar. Essa a maneira como Jesus viveu aqui nessa terra. Fazendo ensinando. Essa é a 
melhor maneira de estimular alguém a seguir as nossas ideias, o nosso exemplo. Fazendo e 
ensinando. Mais tarde o apóstolo João vai escrever: “aquele que afirma que permanece nele, 
deve andar como ele andou” 1 João 2.6. 
 
Jesus deixou um modelo de serviço - Algumas pessoas gostam de ensinar, mas não querem 
fazer, numa expressão popular “colocar a mão na massa”. Jesus colocava a mão na massa. 
Jesus ensinou serviço, servindo as pessoas, pois nem mesmo o Filho do Homem veio para ser 
servido, mas para servir disse Ele. Jesus ensinou humildade, dando exemplo de humildade.  
Jesus ensinou amor, fazendo o bem as pessoas e não simplesmente dizendo: eu te amo. Deste 
modo Jesus fez e ensinou e nos deixou exemplo para seguirmos os seus passos. 
 
Jesus deixou um modelo de comprometimento - Ele nos deixou um modelo de serviço ao 
próximo “até o dia em que foi elevado aos céus”. Você já começou algum trabalho e parou no 
meio do caminho? Já desanimou por falta de apoio? Jesus experimentou o abandono de 
muitas pessoas ao longo de sua jornada. 
Em  Joao 6.66 mais de cinco o abandonaram em uma ocasião. Ele ficou frustrado, desanimado? 
Não! Continuou dando exemplo de fazer em ensinar a favor do próximo. Em outra ocasião foi 
abandonado pelos seus melhores amigos em Mateus 26.56. O que ele fez nessa hora? 
Reclamou? Não! Continuou sua jornada.  
 
Precisamos ter plena consciência de quem estamos servindo. O nosso compromisso está firmado 
com quem? Jesus disse em certa ocasião: “Meu trabalha até agora e eu trabalho também. Sua 
inspiração para o seu serviço era o Pai. Que nossa inspiração para o nosso compromisso com 
Deus seja o Pai, seja Jesus, pois ele nos deu exemplo para seguirmos os seus passos. 
 
Jesus nos deixou uma esperança viva - A morte de Jesus a princípio que derrubar tudo o que 
Ele construiu com seu trabalho e seu exemplo. Isso afetou aqueles que o seguiram durante o 
período em que ele andou aqui nessa terra. Mas a frustração da morte foi transformada em 
esperança. 
 
Ele apresentou-se vivo. Deu provas a eles. Deu-lhes mais ensino. Agora eles sabiam que seguir 
nos passos do Mestre é fazer e ensinar. No Reino estabelecido por Jesus não há espaço para 
mandar, mas fazer e ensinar.  
 
A ordem é: fazer e ensinar. Não inverta essa ordem. Ensine serviço servindo as pessoas como 
Jesus fez.  Ensine amor, fazendo o bem. Ensine humildade lavando os pés se for necessário, ou 
seja, fazendo o serviço que ninguém quer fazer. Não desanime! Mesmo que todos te 
abandonem, o seu companheiro é o Pai, ele trabalha até agora e devemos trabalhar também 
com ele ao nosso lado. É deste modo que levaremos uma esperança viva para as pessoas e 
andaremos aqui nos passos do Mestre e Senhor Jesus Cristo. 
 
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 02 
Nos passos do Mestre em obediência 

Atos 1.4-8 
 
Jesus permaneceu quarenta dias na terra entre a ressurreição e a ascensão, ensinando coisas 
concernentes ao Reino de Deus. Antes da ascensão Jesus deu uma ordem aos discípulos para 
permanecerem em Jerusalém, respondeu ao questionamento dos discípulos sobre o Reino e fez 
também uma promessa. 

O INÍCIO: JERUSALÉM - Jesus dá ordens simples para os seus discípulos e para nós também. Eles 
obedeceram à ordem e quando Jesus foi elevado ao céu, eles voltaram para Jerusalém (Atos 
1.12) e permaneceram lá até o CUMPRIMENTO DA PROMESSA DO PAI.  
 
A ordem de Jesus para os discípulos era simples “permaneçam em Jerusalém” e “esperem a 
promessa do Pai”. Seres humanos não gostam de esperar, ainda mais nos dias de hoje onde tudo 
acontece muito rápido, não podemos perder tempo, etc.  
 
Permanecer é perseverar na obediência e esperar é confiar no que Ele diz, pois ele sempre faz e 
fará o melhor. 

 
 

A DÚVIDA: UM REINO FÍSICO? - Confiar em Jesus nesse momento exige que acreditemos que 
Ele tem algo melhor para nós mediante sua resposta. Ele responde que eles não devem se 
preocupar com o futuro, mas sim com o presente. Eles deveriam se preocupar nesse momento 
com a ordem que receberam para permanecer em Jerusalém e esperar a promessa do Pai.  
 
A reposta de Jesus nos revela quem é o Senhor e quem tem o domínio sobre épocas e datas, 
portanto, nenhum ser humano tem o direito de estabelecer datas sobre o futuro, como por 
exemplo, a volta de Cristo, pois isso não foi revelado. 
 
Os discípulos entenderam e cessaram os questionamentos. Essa deve ser a nossa conduta. A 
submissão a Deus não exige respostas para todos os questionamentos, mas obedece a todas as 
ordens que lhe são dadas. 
 
A resposta de Jesus também revela pra nós que o reino é espiritual e que devemos nos 
preocupar com as coisas espirituais, pois são essas que vão durar por toda a eternidade. 
A igreja precisa compreender que nossa obediência está ligada a aceitação da maneira como 
Deus responde aos nossos questionamentos.  

 
O RESULTADO: UMA PROMESSA - Vocês receberão poder ao descer sobre vocês o Espírito Santo 
e serão minhas testemunhas.  
 
Nós temos o Espírito Santo habitando em nós e isso é fator motivador para transformação de 
nossas vidas, pois temos o poder de Deus em nós para nos ajudar em nossas batalhas. 
 
A promessa envolve a descida do Espírito Santo que significa que eles teriam uma vida 
controlada pelo Espírito de Deus atuando em suas vidas. 
 
Será que temos a nossa vida controlada pelo Espírito Santo que em nós habita? E se temos 
estamos sendo transformados e servindo de modelo o mundo à nossa volta? 
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A promessa envolvia um propósito: “e sereis minhas testemunhas...”. Foi isso que os discípulos 
foram, testemunhas, a ponto de arriscarem  suas vidas para obedecer a Deus. Isso é ser 
testemunha de Jesus.  
 
Eles seriam testemunhas em “Jerusalém, Judéia e Samaria e até aos confins da terra”. Isso 
mostra o início e a expansão do Reino prometido e que não seria apenas para os judeus, mas 
para todo o mundo. Eles confiaram e viveram em função das promessas de Jesus. 

 
Olhe ao seu redor. Talvez aí onde você está seja o início do seu serviço a Deus, a sua Jerusalém. 
Se você ainda não se tornou um discípulo sendo batizado para remissão dos seus pecados, esse 
é o seu início, para que assim Deus possa usar você também em sua obra. Encontrei a minha 
Jerusalém e agora? Ore pelas pessoas para que abram seu coração para Deus, ouçam sua Palavra, 
e sejam batizadas e recebam de Deus a promessa do Espírito Santo como garantia da sua 
salvação e assim façam parte do Reino espiritual de Deus, cujo Rei Jesus, virá um dia buscar para 
estarmos eternamente com o Pai. Se você crê em tudo isso, não diga simplesmente AMEM! Diga 
Amem e Obedeça! 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 03 
Ele virá do mesmo modo que subiu 

Atos 1.9-11 
 

O que se espera de uma despedida? Abraços. Lágrimas. Preocupação com quem vai com quem 
fica. Mas o que se espera de uma despedida? Que um dia tenhamos oportunidade de nos 
encontrar. 
 

Mas tente visualizar esse momento do livro de Atos narrado por Lucas. Os discípulos haviam 
perdidos as esperanças depois da morte de Jesus, mesmo ele tendo falado várias vezes que 
aquilo iria acontecer, ai veio a ressurreição e alegria voltou a reinar na vida deles, mas durou 
apenas 40 dias e de repente chega o momento da despedida, mas não houve um preparo, 
simplesmente ele começa a ir embora, ou melhor ele começa a subir. Não deu tempo de dar um 
abraço, de dizer tchau, não houve lágrimas, só uma paralisia tomou conta de todos os discípulos 
naquele momento. Eles ficaram com os olhos fixos no céu como se esperassem uma resposta à 
pergunta: E agora? Mas seus olhos não conseguiram acompanhá-lo na imensidão do céu e ele 
desapareceu à vista deles. Ficou apenas o vazio na imensidão. Ficaram suas palavras na mente 
de cada um deles. Ficaram apenas questionamentos. E agora? O que vai ser de nós? Você já se 
sentiu assim alguma vez, parado, sem saber o que fazer, quando tudo parecia que estava 
indo tão bem e de repente tudo acabou. É a despedida de um filho que parte para outro 
lugar. É um ente querido que parte desse mundo que parte de repente sem tempo ao menos 
para um adeus. Estava tudo indo tão bem, mas ele se foi. E agora? Deus providenciou a 
resposta que eles tanto esperavam e que daria ânimo suficiente pra eles continuarem a vida aqui 
na terra e não somente isso, mas vivendo em obediência àquilo que ele havia ensinado enquanto 
estava a nesse mundo. “ELE VIRÁ DO MODO COMO O VISTES SUBIR”. A expectativa do 
reencontro concedeu a eles: 
 

CORAGEM PARA CONTINUAR - Eles foram motivados pelo fato de saberem que: “ELE VIRÁ DO 
MODO COMO O VISTES SUBIR”. 
 

ESPERANÇA PARA CONTINUAR - O que é que nós mais queremos quando nos despedimos de 
alguém? Ver novamente aquela pessoa, essa é a nossa esperança. Até aquelas pessoas que 
passam em nossa vida rapidamente, quando nos lembramos, queremos ter oportunidade de vê-
la novamente. E cultivamos essa esperança. E se é alguém que fez uma diferença em nossa vida, 
nós fazemos de tudo para reencontrá-la novamente e cultivamos essa esperança. E nos 
esforçamos. Investimos nosso tempo, nossa vida, e em muitos casos até nossos bens para poder 
encontrar novamente aquela pessoa tão importante em nossa vida. 
 

MOTIVAÇÃO PARA CONTINUAR - Nada faria sentido, nessa vida, se nós não tivéssemos a 
esperança de que um dia “ELE VIRÁ DO MODO COMO ELE SUBIU” para nos buscar. Essa 
motivação nos impulsiona a buscar mais santidade. A sermos mais fiéis a Deus. A lutarmos contra 
a tentação. A enfrentarmos as dificuldades de frente, sabendo que tudo na vida passa, menos a 
esperança de que “ELE VIRÁ NOS BUSCAR”. 
 

Eram doze homens olhando para o céu sem saberem o que fazer. Até que dois homens vestidos 
de branco se puseram ao lado deles e disseram: “ELE VIRA DO MODO COMO O VISTES SUBIR”. 
As vezes nós ficamos sem direção em nossa vida, não sabemos o que fazer, nem para onde ir, é 
nesses momentos que precisamos lembrar: é nesses momentos que precisamos olhar para cima 
e pensar que vale a pena continuar lutando,  “ELE VIRÁ DO MESMO MODO QUE SUBIU” e o 
veremos face a face. Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 04 
A nossa arma secreta 

Atos 1.12-14 
 

A oração é a arma secreta do cristão. É o meio que Deus deixou para nos comunicar com 
Ele. Mas se nos faltam as palavras ainda temos as lágrimas, para nos derramar aos pés 
do Senhor.  
 

Em obediência a palavra do Senhor para permanecer em Jerusalém, eles voltaram para 
a cidade. Uma jornada de um quilômetro cheia de júbilo e expectativa dada pelas 
promessas que foram feitas, mas sobretudo, pela maior de todas elas: Ele voltará para 
nos buscar. 
 

Faça uma caminhada de um quilômetro pensando nas promessas de Jesus, e sobretudo 
na maior de todas elas, ele voltará para me buscar. Caminhe com o Pai. Pense no seu 
amor por você. E no final dessa jornada de um quilômetro, se derrame aos pés do Pai 
em oração. 
 

O poder está em nossas mãos, ou melhor, em nossa voz. A frase “eles se reuniam 
sempre” nos ensina: Em primeiro lugar que devemos nos unir em oração se desejamos 
alcançar os alvos de Deus para nossas vidas. As promessas foram feitas, mas tomar delas 
depende de nossa união em oração. Com isso suplantamos o egoísmo. 
 

Em segundo lugar, assiduidade, persistência, perseverança na oração. A oração é nossa 
arma secreta e poderosa contra todas as ciladas do inimigo. Se nos faltam as palavras, 
ainda temos as lágrimas para nos comunicar com Deus. Foi assim com Ana em sua oração 
a Deus pedindo um filho e Deus lhe concedeu Samuel (1 Samuel 1.9-20). Com suas 
lágrimas, e no silêncio de sua alma, e no murmúrio do seu coração que alcançou o favor 
do Senhor. Foi assim que sua angústia foi transformada em alegria. 
 

Foi assim que Maria, mãe de Jesus, mesmo sem compreender todas as coisas que 
envolviam a vida de seu filho, “guardava todas essas coisas em seu coração” (Lucas 2.51). 
E agora, cumprida a sua missão, termina sua trajetória unida em oração com todos os 
que permaneceram fiéis a Jesus. 
 

Se se desejamos vencer os obstáculos, ter uma vida vitoriosa em Cristo, precisamos 
compreender urgentemente a importância da oração, que nos mantém unidos perante 
Deus, e nos mantém perseverantes naquele que pode fazer infinitamente mais do que 
pedimos ou pensamos. 
 

Comece seu dia caminhando com o Pai e termine se derramando aos seus pés. O Deus 
que tudo vê, certamente se manifestará como o Deus da providência: se há pranto, se 
tornará em alegria, se há necessidades, serão supridas, se há dor virá o alívio, se há 
frustração, virá esperança, se há discórdia virá união. Vamos usar essa arma secreta e 
poderosa, e certamente experimentaremos a sabedoria, a coragem, a força, 
determinação, confiança que eles experimentaram e no final de tudo: veremos o nosso 
Senhor como ele é.  

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 05 
As testemunhas 

Atos 1.15-26 
 

A igreja de Jesus Cristo foi estabelecida com doze testemunhas, para que soubéssemos o que 
Deus fez por nós por intermédio da obra redentora de Cristo.  Em Lucas 6.12-13 ficamos sabendo 
que Jesus passou a noite inteira orando e ao amanhecer, chamou seus discípulos, e escolheu 
doze deles e, também os designou como apóstolos que quer dizer representantes legais, 
enviados da parte dele. O evangelho de Marcos 3.13 ressalta que Jesus chamou “aqueles que 
ele quis” dentre os seus discípulos, não foram eles que se fizeram apóstolos. Sabemos que um 
daqueles que fora chamado como testemunha se desviou, traindo seu Senhor e indo para o seu 
próprio lugar, e em Atos 1 descobrimos que o número de testemunhas sobre o qual a igreja seria 
estabelecida foram doze.  
 
Pedro tomando a palavra, um dos apóstolos, tomando a palavra, numa reunião com 120 irmãos, 
primeiro citou a autoridade das Escrituras para a escolha citando salmo 69.25. 
 
Em segundo lugar, ele diz que é “necessário que escolhamos um”, não dois, não três, não 
sucessão apostólica, mas “um” para que se torne “testemunha conosco”, os onze. 
 
Em terceiro lugar, ele fornece, inspirado pelo Espírito Santo as qualificações para escolha: 
Alguém que esteve conosco durante todo o tempo que o Senhor Jesus viveu entre nós desde o 
batismo de Joao Batista. Alguém que esteve conosco durante todo o tempo até o dia em que 
Jesus foi elevado às alturas. É preciso que “Um” deles seja conosco testemunha da ressurreição. 
 
Dois irmãos tinham essas qualificações: José e Matias, mas só um foi escolhido para completar 
o número daqueles que seriam o fundamento da igreja junto com Jesus, a pedra angular ou 
principal. “edificados sobre o fundamento dos apóstolos e dos profetas, tendo Jesus Cristo como 
pedra angular” Efésios 2.20. Ou seja, a igreja verdadeira tem seus apóstolos e profetas no 
alicerce, ou na fundação, junto com Jesus e falam conosco por meio do registro inspirado das 
Escrituras Sagradas e para isso Deus concedeu evangelistas, pastores e mestres ou professores 
como continuidade dos dons de ensino para edificação do Corpo de Cristo. Assim diz a Escritura: 
 
“E ele designou alguns para apóstolos, outros para profetas, outros para evangelistas, e outros 
para pastores e mestres, com o fim de preparar os santos para a obra do ministério, para que o 
corpo de Cristo seja edificado” Efésios 4.11-12 
 
As qualificações para o exercício de um verdadeiro apóstolo revelam que não é possível existir 
sucessão apostólica e os que existem hoje são pseudoapóstolos, falsos. Como o próprio apóstolo 
Paulo diz em 2 Coríntios 11.13-15 – “Pois tais homens são falsos apóstolos, obreiros fraudulentos, 
fingindo-se apóstolos de Cristo. Não é de admirar, pois o próprio satanás se disfarça de anjo de 
luz. Portanto, não surpresa que os seus servos finjam que são servos da justiça. O fim deles será 
o que suas ações merecem”. 
 

Não se distraia com o ensino de falsos apóstolos e falsos profetas modernos, pois os verdadeiros 
disseram: “No passado Deus falou muitas e de várias maneiras, mas nestes últimos dias nos falou 
por meio do Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas e pelo qual também fez o 
universo” Hebreus 1.1-2. Ouça Jesus! Examine as Escrituras! Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição06 
O poder dado às testemunhas 

Atos 2.1-13 
 

Jesus disse aos seus apóstolos: “Mas receberão poder quando o Espírito Santo descer sobre 
vocês, e serão minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judéia e Samaria, e até os confins 
da terra” Atos 1.8. Quando lemos Atos 2 testemunhamos o cumprimento das promessas de Deus 
na vida dos apóstolos. 
 

Deus escolheu o dia, o horário e o momento exato para iniciar seu Reino aqui na terra com poder, 
conforme mencionado em Marcos 9.1 por Jesus quando disse: “Garanto-lhes, alguns dos que 
aqui estão de modo nenhum experimentarão a morte, antes de verem o reino chegar com 
poder”. Jesus estava dizendo naquela ocasião que alguns estariam vivos na chegada do Reino, 
sabemos que Judas não viu o Reino chegar, mas os outros que estavam naquele dia, estão 
testemunhando nesse momento a chegada do reino com poder. 
 
O dia escolhido foi o pentecoste, uma festa judaica, comemorada 50 dias após a pascoa.  
O horário “de repente”, é ridículo quando alguém coloca numa placa “Noite do Espírito Santo”, 
como se Deus estivesse submetido as ordens humanas. O momento exato em que várias nações 
do mundo estariam presentes, pelo menos 15 ou 16 nações de várias partes do mundo estavam 
presentes no dia escolhido por Deus. A manifestação do poder de Deus: 
 

“veio do céu um som” – algo ouvido. “como um vento muito forte”  - algo sentido. 
“viram o que parecia línguas de fogo” – algo visível.  
“Todos (apóstolos) ficaram cheios do Espírito Santo” – promessa cumprida. 
“e começaram a falar em línguas” – algo falado, ouvido e compreendido. 
“conforme o Espírito os capacitava” – Deus é quem controla e age segundo seu querer e seu 
propósito. 
 
Todo aquele que respeita Jesus e deseja de coração obedecer a sua palavra sabe que o dom de 
línguas é a capacidade de falar um idioma ou língua estrangeira sem ter estudado aquela língua 
e isso foi a manifestação do poder de Deus, pois a conclusão da maioria daquelas pessoas de 
diversas nações presentes foi: “Nós os ouvimos declarar as maravilhas de Deus em nossa própria 
língua” (v.11), nada confuso ou desordenado, mas compreensível. 
Tudo isso estava em sintonia com a promessa de Jesus em Atos 1.8 como já vimos e também 
com a promessa da confirmação da Palavra de Deus em Marcos 16.20 que diz: “Então, os 
discípulos saíram e pregaram por toda parte; e o Senhor cooperava com eles, confirmando-lhes 
a Palavra com os sinais que a acompanhavam”.  
 

E o autor de Hebreus nos lembra “Deus também deu testemunho dela (a palavra) por meio de 
sinais, maravilhas, diversos milagres, e dons do Espírito Santo distribuídos de acordo com a sua 
vontade” Hebreus 2.4. A palavra de Deus, portanto, é suficiente para que possamos crescer na 
fé e caminhar rumo a eternidade com o Nosso Senhor, pois diz a Escritura: “Jesus realizou na 
presença dos seus discípulos muitos outros sinais miraculosos, que não estão registrados neste 
livro. Mas estes foram escritos para que vocês creiam que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus e, 
crendo, tenham vida em seu nome” João 20.30-31. 
 

Se você crê que Deus é fiel e cumpre aquilo que fala, você entenderá que a fé vem por se ouvir 
a mensagem, e a mensagem é ouvida mediante a Palavra de Cristo” Romanos 10.17. Mensagem 
ouvida e obedecida traz como resultado a vida eterna em o nome de Jesus.  

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 07 
A entrega principal 

Atos 2.14-21 
 
Introdução: Pedro passará a explicar o ocorrido anteriormente, corrigindo a má interpretação de alguns, 
dizendo: “estes homens não estão embriagados” e mostrando-lhes a mensagem mais importante. Tudo o 
que está acontecendo é cumprimento, Pedro diz, do que foi “predito” pelo profeta Joel. Joel viveu cerca 
800 ou 600 anos antes desse momento e sua profecia abrange um período longo dentro da história. Joel 
anuncia uma nova época em que todos teriam acesso ao Espírito de Deus e certamente tudo isso está 
ligado a última parte da promessa a Abraão: “Em ti, todas as famílias da terra serão abençoadas”. “Nos 
últimos dias...” representa o tempo certo (Gálatas 4.4) no qual Deus iria iniciar seu Reino na terra e todos 
teriam acesso a ele como revelado por Isaías 2.1-4 e outros profetas. Pedro disse que o que ocorre “é o 
que foi predito”, então a profecia está sendo cumprida em sua plenitude, portanto, temos de olhar para o 
passado e verificar como vem sendo cumprido ao logo da história.  
 
O que foi que Deus prometeu por meio de Joel? “derramarei do meu Espírito sobre todos os 
povos” – diferente do Velho testamento todos a partir da descida do Espírito teriam acesso ao 
Espírito de Deus. 
 
Poder de inspiração - “os seus filhos e as suas filhas profetizarão, os jovens terão visões, os velhos 
terão sonhos” – Por meio do Espírito, Deus vem atuando em toda história concedendo poder de 
inspiração aos seus servos para que sua Palavra fosse registrada e achegasse até nós. 
Evidentemente a inspiração para escrever os livros do Velho Testamento cessou depois de 
Malaquias por uns 400 anos e iniciou novamente na vinda de João Batista, Jesus e o Espírito 
atuando nos apóstolos para escrever o Novo Testamento e completar toda a Bíblia. Por isso mais 
tarde o autor da carta aos Hebreus 1.1-2 (ler ou citar). 
 
Poder de maravilhas mostradas por Deus (Atos 2.19-20). Isso inclui provavelmente: Os sinais 
maravilhosos de Jesus enquanto esteve na terra (João 20.30-31), dos apóstolos (para confirmar 
a Escritura). As três horas de trevas quando Jesus morreu na cruz (Mateus 27.45). A ressurreição 
de Jesus e suas aparições aos discípulos (João 20.1-29). A ascensão de Jesus (Atos 1.9-11). A 
descida do Espírito Santo com sinais extraordinários (Atos 2.1-4). Os dons milagrosos concedidos 
aos apóstolos e a certos discípulos e demonstrado em Atos. 
 

Poder de salvação através do Nome do Senhor (Atos 2.21). “Todo aquele que invocar o nome 
do Senhor será salvo” – este é o poder maior que Jesus disse respeito enquanto ainda estava 
com os discípulos (João 14.12).  

 

O poder maior é o poder do Evangelho para a salvação (Romanos 1.16), é o que podemos chamar de a 
entrega principal. Quando você recebe um presente, mesmo que a embalagem seja magnifica, linda, você 
fica com a embalagem ou o presente? Deus chamou a atenção das pessoas com os seus sinais (isso era a 
embalagem) para que todo aquele que invocar o nome do Senhor seja salvo (presente). Quando é que o 
nome do Senhor é invocado para salvação de alguém? Em Atos 22.16 temos a resposta: “E agora, que está 
esperando? Levante-se, seja batizado e lave seus pecados, invocando o Nome dele”. Que nome? Atos 2.38 
responde: “Arrependam-se, e cada um de vocês seja batizado em nome de Jesus Cristo para perdão dos 
seus pecados, e receberão o dom do Espírito Santo”. Deste modo a profecia feita nos dias de Joel, se 
cumpriu na vida dos apóstolos e se cumpre também em nossa vida, pois o Espírito é a garantia, o selo de 
Deus em nós para nossa salvação, os grandes sinais de Deus, foram a embalagem do maior presente de 
Deus para a humanidade, a salvação. Deus mostrou que é capaz de fazer coisas grandiosas, então é capaz 
de salvar o maior dos pecadores. O que você a embalagem ou o presente? Eu escolhi o presente, a 
salvação. Deus te abençoe!  
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Lição 08 
A mensagem do evangelho 

Atos 2.22-36 
 

Introdução: Depois de explicar o cumprimento da profecia de Joel, Pedro passar a falar a 
respeito da mensagem principal que diz respeito ao Evangelho e fala diretamente sobre a 
vida, morte e ressurreiça o de Jesus (vv.22-24). 

A descida do Espí rito reuniu uma multida o de judeus, prose litos e “tementes a Deus,” 2.5-
13. Representantes de 16 naço es estavam presentes naquele dia memora vel (vv.5-11). A 
maioria ficando perplexa e ato nita com os acontecimentos, outros, pore m, zombavam 
acusando os apo stolos de estarem embriagados (2.13). 
 

Atrave s da morte de Jesus na cruz Deus concede ao homem pecador oportunidade de voltar 
para Ele, mas isso exige a atitude correta em relaça o a Deus, e  necessa rio compreender que: 
Jesus foi aprovado por Deus por meio de milagres, maravilhas e sinais como voce s sabem 
(v.22). 
 

A responsabilidade pela morte do Autor da Vida, na o e  apenas dos romanos, mas de todo pecador 
(Romanos 3.23). Pedro diz “voce s com homens perversos O mataram, pregando-O na cruz” (v.23). 
 

Mas Deus O ressuscitou dos mortos (vv.24-32). Os apo stolos sa o testemunhas desse fato 
(v.32). Ele, Jesus, foi exaltado, assumindo sua posiça o de poder e esta  reinando, tudo isso 
evidenciado pelo derramamento do Espí rito que “voce s agora veem e ouvem”. A declaraça o 
ma xima: “Este, Jesus, a quem voce s crucificaram, Deus o fez Senhor e Cristo” (v.36).  
 

Ele e  agora o Rei dos reis (Efe sios 1.19-22). A aceitaça o do evangelho requer o reconhecimento 
de quem Jesus e : Senhor e Cristo. Jesus e  o Salvador de todo aquele que o confessa como Senhor. 
O filho de Deus, a quem foi dada toda autoridade (Mateus 28.18), exaltado por Deus e recebendo 
o nome que esta  acima de todo nome (Filipenses 2.9-11).  Aceitando-O, somos tirados do reino 
das trevas e transportados para o Reino do Filho do seu amor (Colossenses 1.13). A mensagem 
do evangelho e  que proporciona tudo isso, portanto se torna imprescindí vel compreender e 
obedecer ao evangelho, mas que e  o evangelho:  morte, sepultamento e ressurreiça o de Jesus (1 
Corí ntios 15.1-4). Esse e  o conteu do do evangelho. 
 

O seu significado: morte, sepultamento e ressurreiça o (Romanos 6.3-4). “Ou vocês nãos abem 
que todos nós, que fomos batizados em Cristo Jesus, fomos batizados em sua morte? Portanto, 
fomos sepultados com ele na morte pelo batismo, a fim de que, assim como Cristo foi 
ressuscitado dos mortos mediante a glória do Pai, também nós vivamos uma vida nova”. 
Experimentamos essa vida nova quando somos batizados, pois, quem e  batizado e  aquele 
que cre . Por isso Jesus disse: “Quem crer e for batizado sera  salvo” Marcos 16.16. 
 

Por isso Pedro disse: “e isso é representado pelo batismo que agora também salva vocês, não 
a remoção da sujeira do corpo, mas o compromisso de uma boa consciência para com Deus – 
por meio da ressurreição de Jesus Cristo” 1 Pedro 3.21. Na o e  um banho de piscina, mas um 
compromisso visí vel com Deus. 
 

Portanto, o batismo se torna essencial a  salvaça o pelo que ele significa: Pois, nos unimos 
com Jesus, na morte, simbolizada, pelo batismo (Rm 6.3-4). Jesus morreu pelos pecados, no s 
morremos para o pecado, Jesus foi sepultado por causa dos nossos pecados, no s sepultamos 
o homem velho do pecado, Jesus ressuscitou para na o mais morrer, no s ressuscitamos para 
uma nova vida agora e no porvir, pois a morte na o tem mais domí nio sobre aquele que nasce 
de novo da a gua e do Espí rito. O batismo marca um novo começo, uma nova caminhada com 
Jesus, uma nova vida com a esperança de uma nova morada eterna com aquele que e  Nosso 
Senhor e Cristo. 
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Lição 09 
O resultado do evangelho 

Atos 2.37-41 
 
Depois de pregar sobre a vida, morte e ressurreição de Jesus, Pedro conclui que: “Este Jesus, que 
vocês crucificaram, Deus o fez Senhor e Cristo”. Isso trouxe convicção aos ouvintes e aflição em 
seu interior e perguntaram: “Irmãos, que faremos?”. A pergunta revela a crença em Jesus e a dor 
de não o ter aceitado antes. 
 

Depois de desenvolver a crença em seus corações, agora é necessária uma mudança de opinião, isso 
é arrependimento, uma das condições essenciais para salvação. Pedro diz: “Arrependam-se!” 
 

Se você visse alguém que você correndo risco de real de ser atropelado por um caminhão, o que você 
faria? Será que você chegaria perto dela e dizia: querido, por favor saia desse lugar, pois você está 
correndo risco de ser atropelado e morto por aquele caminhão. Certamente que não! Estando ciente 
do risco real à sua vida, isso exigiria uma atitude radical a favor do outro, foi o que deus fez por amor 
a nós, ao enviar seu Filho ao mundo e é o que espera de nós quando diz: “Arrependam-se”, pois ele 
sabe do perigo espiritual que estamos correndo, é necessária uma mudança radical. 
 

“e cada um de vocês” – bem que eu gostaria de tomar a decisão pelas pessoas que amo, mas 
Pedro disse “cada um de vocês”, mostrando a natureza pessoal da decisão, se você quer seguir 
a estrada que leva a eternidade com Jesus e não ser atropelado pelo caminhão pesado do 
PECADO, carregado de morte, é necessário decidir, mudar o rumo e sair da estrada da rebelião.  
 

“seja batizado” – seja imerso. O batismo é por imersão. Isso marca um novo começo. Jesus deu 
início ao seu ministério terreno sendo batizado por João no rio Jordão. Ali deu-se início uma nova 
etapa na história da humanidade e se desejamos fazer parte dessa história, precisamos nascer 
da água e do Espírito conforme ensinado por Jesus em João 3.3-5. 
 
“em nome de Jesus Cristo” – o nome que está acima de todo nome, o único Nome capaz de 
salvar o pecador e lhe dar nova oportunidade. O batismo tem propósitos definidos e isso acentua 
ainda mais a sua relevância: 
 

“perdão dos pecados” – Deus não quer saber o que você fez no passado e sim o que fará a partir 
do momento que sair da água para uma nova vida. Diz a escritura que “Porque eu lhes perdoarei 
a maldade e não me lembrarei mais dos seus pecados” Hebreus 8.12 
 

“e receberão o dom do Espírito Santo” – Deus quer te dar certeza, garantia da sua salvação e 
para isso concede o Espírito quando você é batizado. Em Efésios 1.13-14 lemos: “Quando vocês 
ouviram e creram na palavra da verdade, o evangelho que os salvou, vocês foram selados em 
Cristo com o Espírito Santo da promessa, que é a garantia da nossa herança até a redenção 
daqueles que pertencem a Deus, para o louvor da sua glória”. 
 

Pedro explicou que a promessa é para todos (v.39), mas é necessário abrir o coração para tudo 
o que Deus tem a dizer, por isso ele advertiu, insistiu: “salvem-se desta geração corrompida!”. 
 

Cerca de três mil pessoas aceitaram a mensagem e foram batizadas. Saíram da estrada da 
destruição para caminhar na estrada que leva a salvação. Aceitar a mensagem e ser batizado é 
uma escolha pessoal e individual e quem aceita deve compreender que está aceitando o 
caminho da obediência, cuja motivação Deus nos dá pelo Espírito que habita naquele que nasceu 
de novo. O Espírito como garantia da nossa salvação não é mérito humano, mas manifestação 
da graça e do amor de Deus derramado em nossos corações.    

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 10 
Amigos no Reino 

Atos 2:42-47 
  

Abraa o foi chamado, Amigo de DEUS (Tg.2:23). Jesus chamou os seus Apo stolos de Amigos 
(Jo.15:13-15). O Apostolo Pedro diz que o relacionamento entre irma os deve ser de amizade, 
ele diz: “Sede todos.... fraternalmente amigos.” (1Pe.3:8). Depois do resultado da pregaça o 
de Pedro, quase tre s mil convertidos, eles mostram como deve ser o relacionamento entres 
verdadeiros amigos. Amigos no Reino. 
  

FORTALECEM JUNTOS A SUA FÉ. (VS.42-44) 
 
1-Permanecendo naquilo que aprenderam. 
 A partir do momento que nos batizamos, fazemos parte de uma nova famí lia, ganhamos 
novos amigos, portanto, e  necessa rio se fortalecer junto com os seus amigos no Reino. Antes 
de sermos batizados no s ouvimos sobre Jesus, enta o, na o devemos esquecer o que 
aprendemos, ao contra rio, devemos permanecer naquilo que aprendemos. Eles se 
dedicavam ao ensino dos Apo stolos que era sobre Jesus. 
 
2-Mantendo comunhão. 
 Amigos no Reino mante m comunha o uns com os outros. Na o busca comunha o com o 
mundo, porque agora vive no mundo, mas na o faz parte do mundo. Comunha o e  participaça o 
naquilo que a igreja oferece. Deus quer um relacionamento de amigos, mas pra isso e  
necessa rio manter comunha o com aqueles que sa o amigos de Deus. Quem quiser ser amigo 
do mundo constitui-se inimigo de Deus (Tg.4:4). Amigos no Reino mante m comunha o uns 
com os outros, porque assim mante m comunha o com Deus. 
  

3-Crescendo espiritualmente. 
 Crescer espiritualmente e  o alvo dos amigos no Reino. Cada um respeita Deus, respeitando 
o seu irma o, o seu amigo no Reino.A Bí blia diz que na o da pra amar a Deus que eu na o vejo 
se eu na o amo meu irma o a quem vejo (1Jo.4:20). 
 
4-Vivendo em união 
 A chave para o crescimento espiritual e  vivermos juntos em unia o. Esta  escrito que e  melhor 
serem dois do que um (Ec.4:9-10). No Reino de Deus no s podemos ser fortes, unidos, no s 
podemos ser amigos no Reino, no s podemos ser irma os. Esta  amizade e  selada pela Palavra 
de Jesus que diz: Onde estiverem dois ou tre s reunidos em meu Nome, ali Eu estarei no meio 
deles (Mt.18:20). Jesus esta  aqui para nos mostrar que seus amigos sa o filhos de Deus.       
  
PREOCUPAM-SE UM COM O OUTRO. (VS.45) 
  
1-Desprendimento material (o que é mais importante) 
 E  impossí vel seguir Jesus se na o houver um desprendimento total do mundo. Pra se tornar 
um discí pulo tem que morrer, pra ser um amigo no Reino tem que permanecer morto. Morto 
para o mundo, mas vivo para Deus. Tem que se desprender de coisas materiais e valorizar o 
que e  espiritual. E  bom ter amigos no Reino, mas tambe m ser amigo no Reino. E  bom saber 
que tem sempre algue m pensando em mim, mas e  bom que eu tambe m pense nas pessoas, 
afinal no Reino de Reino de Deus somos amigos, somos irma os. Na o pergunte quem e  seu 
amigo, mas pergunte de quem voce  esta  sendo amigo. Aqui o relacionamento e  de 
preocupaça o um com o outro e na o quem esta  preocupado comigo, ou ningue m se preocupa 
comigo. 
 
2-Para que não haja necessitado. 
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 O objetivo e  que na o haja necessitado no Reino de Deus (fisicamente e espiritualmente). 
Com as nossas atitudes podemos dizer que nossos irma os sa o importantes pra no s ou na o. 
Verdadeiros amigos se preocupam um com outro e a verdadeira amizade deve estar no 
Reino de Deus e na o no mundo. 
  

SE REÚNEM DIARIAMENTE. (V.46-47) 
 
1-Se reu nem pra dividir sua alegria (alegria de estar seguindo Jesus) e mostrar sua 
sinceridade sendo amigos no Reino. 
  
2-Vamos ser bem-vistos pelas pessoas. 
 Ser e ter amigos no Reino pode fazer uma grande diferença no mundo. No s na o devemos 
olhar para as pessoas e tirar concluso es precipitadas, mas devemos pensar que concluso es 
as pessoas esta o tirando sobre nossa vida. No s na o devemos satisfaça o pra ningue m, mas 
pra Deus sim. Enta o, devemos pensar se estamos alcançando pessoas com o nosso exemplo, 
ou na o. Estamos sendo amigos uns dos outros? Onde esta o concentradas as nossas 
amizades? No mundo, ou no Reino? Isso significa que quando  no s nos batizamos, passamos 
a ter novos amigos. 
  

3-Deus acrescenta novos amigos. 
 Quando somos bem-vistos pelas pessoas, Deus acrescenta novos amigos no Reino. Isso no 
passado acontecia diariamente, por que ? Porque ale m de se fortalecerem na fe  juntos, se 
preocuparem um com o outro, eles se reuniam diariamente. 
 
4-Amigos no Reino são pessoas salvas. 
 
 Conclusão: Amigos no Reino, constituí do por pessoas arrependidas, pessoas que 
entregaram a sua vida a Jesus por se sentirem culpadas por terem feito algo contra rio a  
vontade de Deus. E  constituí do por pessoas convertidas que mudaram o rumo da sua vida e 
reconheceram que ate  o dia do seu batismo haviam rejeitado o seu melhor Amigo, Jesus. 
 Jesus disse: “Vo s sois meus amigos, se fazeis o que vos mando.” A condiça o pra ser amigo de 
Jesus e  fazer o que Ele manda, (Atos 2:38). Se tornando um discí pulo de Jesus voce  na o so  
ganha amigos no Reino, mas principalmente a salvaça o que vem por meio de Jesus e e  dada 
por Deus que nos acrescenta no seu Reino onde ha  Eterna Salvaça o.  Siga Jesus! 
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 11 
Uma comunidade de honra 

Atos 3.1-10 
 

Às vezes nós não percebemos os detalhes da Escritura e nem fazemos perguntas quando deveríamos fazer. 
O fato desse aleijado de nascença ser levado “todos os dias” deve nos trazer algumas lições. Às vezes 
ficamos concentrados somente no milagre e perdemos as lições que Deus quer nos ensinar. A honra da 
comunidade em que Jesus e os apóstolos viveram é de extrema importância. 
 

Ser honrado é servir aos que necessitam 
As necessidades desse homem não são pontuais, ajudam-se uma vez pronto. O texto faz questão de frisar 
que eles faziam isso “todos os dias”, esses podemos dizer são verdadeiros amigos. Quando Jesus vem 
servindo as pessoas como ato prioritário em sua vida, isso deve ter trazido regozijo aqueles que já viviam 
dessa maneira. 

 

Ser honrado é ser comprometido com o próximo 
Essa comunidade nos deixa um modelo de serviço ao próximo. Mais uma vez repito, isso era feito “todos 
os dias” de manhã e à tarde. Você já começou a ajudar alguém e parou no meio do caminho? Já desanimou 
por falta de apoio? Talvez não houvesse apoio da maioria, um grupo que não têm seus nomes relacionados 
fazia esse serviço que dava honra a toda a comunidade. De onde vem a sua motivação para servir? 
Precisamos ter plena consciência a quem estamos servindo. O nosso compromisso está firmado com 
quem? Jesus disse em certa ocasião: “Meu trabalha até agora e eu trabalho também”. Sua inspiração para 
o seu serviço ao próximo vinha do alto, vinha do Pai. Que nossa inspiração para o nosso compromisso com 
Deus seja o Pai, seja Jesus, se assim for, servir ao próximo não será um peso, mas uma honra. 

 

Ser honrado é dar preferência 
Nós ocidentais precisamos de placas de sinalização para dar preferência. No ônibus se não tiver 
placa de sinalização “assento preferencial” as coisas não funcionam. Faixa de pedestre é para 
pedestre, mas motoristas ocupam e não preocupam com isso. Honra e respeito são coisas que 
nascemos com elas, mas dependendo do que aprendemos em casa, ignoramos aquilo que está dentro de 
nós. Deus nos fez bons, mas nós escolhemos mau. Foi por isso que Jesus veio, para nos dar oportunidade 
de voltarmos a ser bons como eles nos fez na criação. 

 

Deus é honrado em nosso serviço e nos honra em nosso serviço 
 

Deus honra aquela comunidade dando a eles oportunidade de verem o poder de Deus em ação. Nem o 
aleijado, nem a comunidade esperavam ver o que viram, mas Deus tem algo ainda maior para eles. Era 
mais um dia normal, por assim dizer, para Pedro e João, iriam fazer o que pessoas que temem a Deus 
fazem, orar em determinado momento do dia, o texto não diz que eles completaram esse propósito, Deus 
tinha algo maior ainda a fazer. O homem pediu esmolas a Pedro e João e esperava receber alguma coisa, 
era disso que ele vivia, mas Pedro disse: “Não tenho prata nem ouro, mas o que tenho, isto lhe dou. Em 
nome de Jesus Cristo, o Nazareno, ande”.  O resultado na vida desse homem foi para ou louvor de Deus, 
ele entrou no pátio do templo “andando, saltando e louvando a Deus” e não a Pedro e João que fizeram 
isso no poder do Nome de Jesus Cristo. Outro resultado, admiração por parte do povo, que certamente 
vai refletir sobre esse grande milagre que presenciaram que reconheceram que era o “mesmo homem 
que viram durante mais de 40 anos (4.22) mendigando na porta do templo.  

 

Talvez a nossa atenção fique mais no milagre, e assim perdemos a grande lição que Deus quer nos 
dar de honra e respeito pelo próximo. Vamos ser honrados por Deus quando compreendermos que 
a honra vem depois do serviço, servindo as pessoas como Jesus fez.  Não olhe para os que não fazem, 
olhe para o que Jesus fez e deixou de exemplo para mim e para você. Não desanime! Mesmo que 
todos te ajudem, a sua honra está guardada diante do Pai, olhe para o alto e encontre motivação que 
trabalha até agora, Jesus. É deste modo que levaremos uma esperança viva para as pessoas e 
andaremos aqui nos passos do Mestre e Senhor Jesus Cristo.  

 
Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 12 
A mensagem mais importante 

Atos 3.11-26 
 
Introdução: O povo que antes fora atraído pela manifestação milagrosa de Deus dando aos discípulos a 
capacidade de falar as grandezas de Deus na própria língua daquelas pessoas, agora chama a atenção das 
pessoas pelo milagre na vida do coxo, a fim de mostrar a mensagem mais importante que fará diferença 
para a eternidade. Esse é o propósito do milagre feito. O povo apegando-se a Pedro e João será 
direcionado a fonte do poder, que é Jesus Cristo, o Salvador e Redentor de todos os que o aceitam. 
 
A fonte do poder na vida do paralítico (11-13) 

 

Tudo o que fazemos é porque Deus é bom, portanto, não há nenhum motivo para glória humana e Pedro 
e João sabiam disso, e disseram: “por que vocês estão olhando para nós, como se tivéssemos feito esse 
homem andar por nosso próprio poder ou piedade?”  A fonte do poder é: “o Deus de Abraão, o Deus de 
Isaque, e o Deus de Jacó”, personagens que eles conhecessem muito bem do VT e que através viria aquele, 
através do qual Deus abençoaria todas as famílias da terra.  Aquele que vocês entregaram para ser morto, 
mas Deus glorificou, Jesus. Ele é a fonte do poder. Esse é o propósito do milagre. Glorificar a Jesus. 

 
A mensagem mais importante (14-16) 

 

Vocês são culpados, mas Deus não quer puni-los, mas salvá-los. Porém, é necessário reconhecer que a 
responsabilidade pela morte é de todos nós.  A mensagem mais importante requer reconhecimento do 
propósito do milagre: glorificar a Jesus! A quem vocês entregaram para ser morto, negaram diante de 
Pilatos, pediram a libertação de um assassino, mataram o autor da vida, mas Deus o ressuscitou dos 
mortos, um fato, que testemunhamos.  O milagre realizado pela fé, não do paralítico, mas de Pedro e João, 
serviu para confirmar a mensagem que eles acabaram de ouvir. 
 
A nova oportunidade dada por Deus (17-26) 
 

Por causa da ignorância. Deus não leva em conta o tempo da ignorância, mas espera arrependimento. 
Mesmo tendo acesso as Escrituras do VT, esse povo agiu por ignorância., por isso Deus dá nova 
oportunidade. Deus é rico em misericórdia, rico em perdoar, e concede oportunidade de arrependimento, 
mudança de atitude, aguarda uma conversão. 
 

“voltem-se para Deus” é a palavra usada para o pecador se converter e mudar a sua relação com Deus. 
Esse é o único meio de se livrarem da dívida que não podem pagar, culpados pela morte de Jesus. Conosco 
não é diferente, pois todos pecaram e carecem da glória de Deus. O maior milagre cada um deles poderia 
experimentar em sua própria vida através do arrependimento para que os seus pecados fossem 
cancelados e alcançassem tempos de refrigério, alívio, ânimo, depois de terem se colocado contra Deus. 
 

Alcançamos esse tempo de alívio pela reconciliação com Cristo, e pela segurança da salvação através da 
presença interior do Espírito Santo que passa a habitar naquele que nasce de novo (Atos 2.38). e deste modo 
possamos aguardar a segunda vinda do Cristo ressurreto.  Enquanto ele não volta é necessário que aguardemos 
a restauração de todas as coisas que continuará até a segunda vinda, até é necessário ouvir Jesus para não ser 
eliminado do verdadeiro povo de Deus. Restaurar é trazer de volta ao estado original, portanto, devemos 
transformar as nossas vidas, buscar a santidade, para que quando ele vier, nos encontre fiéis. 

 

Conclusão: A maldade do homem não foi e não é impedimento para Deus formar um povo para si, livre 
da maldade. Somos herdeiros das promessas feitas a Abraão, fazemos parte da promessa universal feita a 
ele, e por causa disso somos herdeiros com Cristo. Por isso Jesus foi enviado para nos dar oportunidade 
de voltar para Deus, ser abençoados por Ele, convertidos a Ele. Busque a fonte do poder de Deus, Jesus. 
Busque a mensagem mais importante, que visa a eternidade, onde não há doença, nem pranto, nem dor, 
aproveite a oportunidade dada por Deus, siga Jesus.  
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 13 
O nome acima de todos os nomes 

Atos 3.16 
 

 

Em Filipenses 2.9-11 lemos: “Por isso Deus o exaltou á mais alta posição e lhe deu o nome que está cima 
de todo nome, para que ao nome de Jesus, se dobre todo joelho, nos céus, na terra e debaixo da terra, e 
toda língua confesse que Jesus Cristo é o Senhor, para glória de Deus Pai”. A Jesus é conferido, títulos que 
revela a sua divindade. 
 

Ele é o Servo Glorificado (13) 
Parece um paradoxo, um servo glorificado. Mas é isso mesmo, pois Ele ensinou que a honra não vem antes 
do serviço.  Deus glorificou seu servo, Jesus, porque Ele serviu, foi obediente até a morte e morte de cruz. 
Você quer ser honrado por Deus? Livre-se do orgulho. Siga o exemplo de serviço de Jesus. 

 
Ele é o Santo e Justo (14) 
Ele é o Santo. O que foi separado, consagrado por Deus para cumprir seus propósitos. Você deseja alcançar 
os propósitos que Deus têm pra você? Livre-se do pecado, dos seus desejos e busque santidade, como 
Jesus. Ele é o Justo. Ele conquistou a nossa justiça na cruz e se tornou assim nosso intercessor, ou 
advogado. O papel do inimigo é nos acusar diante de Deus, mas temos o Santo e Justo que nos defende 
das acusações do inimigo, porque viveu nessa terra, compreende nossas lutas e se entregou para morrer 
em nosso lugar. 

 
Ele é o autor da vida (15) 
Ele é quem controla a eternidade e quem concede salvação pela sua graça. Isaías 9.6 nos diz que Ele é o 
“Pai da eternidade”, o governo está sob seus ombros. Em números 27.16 lemos que Ele é o Deus que 
“a todos dá vida”. Com o propósito de conduzir muitos à glória, ele tornou-se o “autor da salvação” 
“fonte da salvação eterna” de todos os que lhe obedecem.  

  
Ele é o Profeta (22) 
Moisés falou sobre ele em Deuteronômio 18.15, 18. O Pai confirmou quem devemos ouvir na 
transfiguração quando disse: “Este é o meu filho amado. Ouçam-no”. Quem não ouvir será eliminado. Ele 
é a voz de Deus no mundo e continua falando por meio das Escrituras Sagradas, guiando seu povo, que 
são os que ouvem a sua voz mediante a sua palavra e o obedecem. 
 

Ele é o descendente prometido (25) 
Deus prometeu a Abraão e cumpriu sua promessa em Jesus. Ele veio ao mundo como um bebê, cresceu 
em sabedoria e graça diante de Deus e dos homens e abençoou e continua abençoando com sua vida a 
todos os que o aceitam. Em Cristo, não há judeu, nem grego, romano, brasileiro, porque todos se tornam 
“UM”. Em Cristo, as raças se unem, status perdem o valor, todos são iguais.  

 

Ele é o Senhor e Cristo (20) 
Ele é o dono, proprietário de seu povo. Ele dirige, guia. Ele mostra o caminho. Ele é o Servo que abençoa 
(26)! Que paradoxo! As bênçãos eternas nas mãos de um Senhor que assumiu a forma de Servo e foi 
obediente até a morte e morte de cruz.  
 

Numa sociedade que valoriza títulos, Jesus têm todos eles e muito mais, mesmo assim “embora sendo 
Deus, não considerou que o ser igual a Deus era algo a que devia apegar-se; mas esvaziou-se a si mesmo, 
vindo a ser servo...”. Se você deseja Jesus como Salvador, e ele é, é necessário recebê-lo como Senhor e 
Cristo, e imitando seu exemplo de serviço humilde você e eu poderemos ser também fonte de bênção 
para a vidas pessoas como Ele foi. Jesus mesmo com todos os títulos que lhe são conferidos nos ensinou 
que a humildade antecede a honra. Se você está seguindo Jesus pense no que diz Provérbios 15.33: “O 
temor do Senhor é a instrução da sabedoria; e adiante da honra vai a humildade”.  

 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 14 
Homens cheios do Espírito Santo 

Atos 4.1-12 
 
A pregação da mensagem do evangelho sempre produz resultado. O primeiro resultado foi 
“muitos dos que tinham ouvido a mensagem creram” e isso certamente trouxe muita alegria nos 
céus e na terra. Mas também a mensagem do evangelho trouxe como resultado “a prisão de 
Pedro e Joao”. Alegrias e dificuldades fazem parte da vida cristã. Como reagir quando estivermos 
sendo confrontados pela oposição do inimigo que não deseja o avanço da obra de Deus? Homens 
de Deus cheios do Espírito Santo tem a sua vida guiada pelo Espírito. 
 
1-Faz o bem - A arrogância dos religiosos é confrontada com a simplicidade e humildade de 
Pedro e João. Eles se acham os mais, mais. Os mais religiosos, os mais poderosos, os mais 
inteligentes, etc. Enquanto eles fazem o bem para si mesmos, os mais simples, os mais humildes 
e cheios do Espírito fazem o bem ao próximo. 
 
É difícil dizer que estou cheio do Espírito Santo e não me importar com as necessidades das 
pessoas. Quem está cheio do Espírito Santo faz o bem as pessoas. Em tudo isso eles estão 
imitando Jesus que “andou por toda parte fazendo o bem.” 
 
A religião cega o coração das pessoas de modo que não percebem a sua ignorância quanto a 
mensagem mais clara possível. Note que o assunto que estavam interrogando, não era o que 
Pedro e João fizeram, pois não podiam negar o milagre na vida do coxo, mas “com que poder ou 
em nome de quem vocês fizeram isso?” A resposta de Pedro cheia de coragem e sabedoria 
chama a atenção deles para Jesus. 
 
2-Fala de Jesus - A humildade de homens cheios do Espírito santo reconhece a origem do bem 
realizado, Jesus. Não é “eu fiz”, mas Jesus fez, através do seu Nome. Pedro chama a atenção deles 
para o que Jesus fez, enquanto eles chamam a atenção pra o que eles fazem. 
 
Eles têm diante de si a oportunidade de olharem para o homem que fora curado e reconhecer 
quem Jesus é, e a responsabilidade de o terem crucificado e ainda verem o poder de Deus 
através da ressurreição de Jesus.  
- Se Deus foi capaz de curar o homem coxo, (ele está lá como evidência At.3.1,2,6).  
-Deus pode e deseja curar o interior de todos os corações oferecendo seu perdão. 
-Deus pode e deseja dar para todos, a salvação eterna, mas é necessário reconhecer que “não 
há salvação em nenhum outro, pois, debaixo do céu não há nenhum outro nome dado aos 
homens pelo qual devamos ser salvos”. (Jesus não é apenas o único que cura, mas também o 
único que salva). 
 

Homens cheios de arrogância, julgam e condenam os outros. Homens cheios do Espírito fazem 
o bem aos outros, inclusive aos religiosos, oferecendo Jesus, o sumo bem. Homens cheios de si, 
são conduzidos pelas críticas e julgamentos. Homens cheios do Espírito são conduzidos pelo 
Espírito reveladas pelas suas ações a favor das pessoas oferecendo o bem maior a todos, a 
salvação em Cristo Jesus. Os arrogantes procuram posição religiosa. Os discípulos procuram 
sempre com humildade exaltar a Jesus e nisso revelam que são homens guiados pelo Espírito de 
Deus. 
 

Deus te abençoe e te guarde! 



DEVOCIONAIS NO LIVRO DE ATOS DOS APÓSTOLOS 

17 
 

Lição 15 
Homens cheios de coragem 

Atos 4.13-18 
 
Jesus em sua despedida disse aos discípulos: “Neste mundo vocês terão aflições; contudo, 
tenham ânimo (coragem)! Eu venci o mundo” João 16.33. Numa ocasião Deus animou Paulo 
depois que havia passado muitas dificuldades dizendo: “Coragem! Assim como você 
testemunhou a meu respeito em Jerusalém, deverá testemunhar também em Roma” Atos 23.11.  
 
Homens e mulheres de Deus falam com a sua vida 
Os religiosos tiveram não apenas a pregação para ouvir, mas tiveram o exemplo para ver: 
“ficaram admirados e reconheceram que eles haviam estado com Jesus”. 
 

Quando Jesus chamou seus discípulos e os designou como apóstolos “os chamou para junto de 
si” Ficar junto de Jesus, envolvido com Jesus, com sua palavra podemos ficar mais parecidos com 
ele e a nossa pregação não será apenas palavras bonitas, mas palavras verdadeiras. 
 

Eles viram a coragem, a certeza, a convicção que esses homens de Deus tinham e puderam 
comprovar isso pela atitude deles. De onde vinha toda aquela coragem? Em Lucas 6.40 lemos: 
“O discípulo não está acima dos eu Mestre, mas todo aquele que for bem-preparado será como 
o seu mestre”. A coragem deles vinha de sua preparação, do seu envolvimento com Jesus. Eles 
viram nisso a explicação para ousadia, eloquência e convicção. Se lhe falta a coragem, a 
convicção, avalie o seu envolvimento com Jesus e sua palavra no dia a dia. 
 

Viram o milagre, mas não viram o Autor do milagre. 
É possível ver algo que Jesus fez na vida de alguém e não enxergar Jesus, a fonte, o Autor do 
milagre. Por quê? Orgulho. Arrogância.  
 

Pedro já havia dito que em nome de Jesus Cristo é que o coxo estava curado, mas ao invés da 
reflexão, eles preferiram a rejeição, e quem rejeita Jesus, rejeita a salvação que Ele oferece. 
 

Não foi falta de entendimento, porque eles compreenderam algo “reconheceram que eles 
haviam estado com Jesus”, reconheceram que “nada podiam dizer contra eles, os discípulos” 
Eles chegam a conclusão de que eles “realizaram um milagre notório que não podemos negar”, 
todavia, tomam a decisão de proibir a pregação “sobre esse nome” e assim negam, Jesus. 
 

Quem deseja seguir Jesus, precisa saber que não basta crer em Jesus, tem que confessar a sua 
fé Nele.  Precisa saber que o que ele fez é suficiente para que creiamos e rendo tenhamos vida 
em seu Nome (João 20.30-31).  
 

Homens e mulheres de Deus cheios de coragem falam com a sua vida. Milagres são insuficientes 
para pessoas arrogantes e cheias de si, que desejam que as coisas sejam sempre e querem com 
a sua ignorância controlar os atos de Deus determinando o que ele deve fazer, querem que seja 
do seu jeito e desejam promover a si mesmo ao invés do Nome de Jesus.  
 

Como nos diz a Escritura em Tito 1.16 - “Eles afirmam que conhecem a Deus, mas por seus atos 
o negam; são detestáveis, desobedientes e desqualificados para qualquer boa obra”. 
 

Se você deseja ser qualificado para toda boa obra, é necessário estar com Jesus mediante a sua 
palavra. É necessário que no mundo passaremos aflições com coragem porque Jesus venceu o 
mundo, oferecendo um exemplo a ser seguido. Você oferecido ao mundo um exemplo a ser 
seguido? Homens e mulheres cheios de coragem, falam com a sua vida. 

 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 16 
Os “mais, mais” 

Atos 4.18-22 
 

Eles eram os mais ricos, mas estavam enfrentando aqueles que tinham um tesouro no céu. Eram os mais 
poderosos, mas estavam enfrentando aqueles que tinham o Espírito de Deus conduzindo suas vidas. Eram 
os mais instruídos, mas não sabiam como enfrentar homens iletrados e incultos aos seus olhos. Eram os 
mais religiosos, mas erraram por não conhecerem as Escrituras, nem o poder de Deus. Eram os mais 
influentes, mas não haviam estado com Jesus. 
 
Como lidar com os opositores? Pedro e João manifestaram grande sabedoria nesse momento. Eu fico 
impressionado com a determinação de Pedro. Eles aceitam tudo, aceitam serem açoitados, serem 
presos, mas não aceitam serem proibidos de falar de Jesus. Que coragem! Que determinação! 
 
As vezes queremos dar resposta a tudo o que nos indagam ou ficamos em silêncio, mas um silêncio que 
omite quem eu sou, se agirmos assim vamos ser iguais aos líderes religiosos. Devemos ter sabedoria para 
entender que não precisamos responder tudo, mas o nosso exemplo deve mostrar quem nós somos e com 
coragem devemos falar a verdade se ofender ninguém. 
 

Obediência- Deus ou a vós V.19? - Pedro mostrou grande coragem para confessar que Jesus é o Cristo, 
mas sem sabedoria queria impedir que fosse até a cruz (Mateus 16.16-18; 21-23); Pedro tinha grande 
coragem para andar sobre as águas, mas não tinha sabedoria para continuar olhando pra Jesus e continuar 
jornada até o fim (Mateus 14.22-36); Pedro tinha grande coragem para defender Jesus quando foram 
prende-lo, porém, com a espada na mão (João 18.10-11).  
 
Agora Pedro tem coragem e sabedoria que lhe dão a capacidade de defender Jesus sem ferir ninguém. Às 
vezes é difícil decidir quem eu vou obedecer, porque ninguém reconhece ou sabe que sou servo de Jesus 
e quando vem as lutas, eu ajo do meu jeito. 
 
A obediência a Deus está intimamente ligada com o meu relacionamento com Ele. Se me relaciono com 
Deus vai ficar mais fácil obedecê-Lo nos momentos difíceis da minha vida e ter as palavras certas para falar 
e defender a fé em Jesus, não do meu jeito, mas do jeito de Jesus, ainda que isso custe a minha própria 
vida. 
 
Precisamos agir como testemunhas de Jesus (20). Não somos testemunhas oculares, como Pedro e João, 
mas mesmo não o tendo visto, cremos nele, e por isso não podemos deixar de falar do que Jesus por nós 
naquela cruz e da transformação que ele tem operado em nossa vida. Ele nos chamou para isso quando 
disse “sereis minhas testemunhas”. 
 
Mais pressão. O mundo vai nos pressionar para não falar de Jesus. Não podemos deixar que a pressão do 
mundo, dos homens, nos impeça de continuar falando, confessando nossa fé, com coragem e sabedoria, 
mesmo que nossas vidas, nossos recursos estejam em jogo, devemos ter coragem de dizer: “Antes, 
importa obedecer a Deus do que aos homens”. Não deixe que a pressão dos amigos, parentes ou qualquer 
outra coisa o impeça de tomar uma decisão sempre em favor de Jesus. Decidir seguir Jesus é glorificar a 
Deus com sua vida. 
 
Eles eram os mais, mais (arrogantes, presunçosos). Na verdade, eram os que mais rejeitaram Jesus, os que 
mais resistiam a palavra de Deus, os que achavam que não precisavam conhecer Jesus, eram os que mais 
não queriam a influência de Jesus em suas vidas, se achavam os mais religiosos, mas eram os que mais 
erravam por não conhecerem as Escrituras nem o poder de Deus. Quem conhece as Escrituras tem a 
sabedoria para falar e o poder de Deus, a coragem, para enfrentar os desafios de modo que Deus seja 
glorificado em sua vida em todo tempo, com suas palavras e suas ações.  
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 17 
A RESPOSTA DE DEUS 

ATOS 4.23-31 
 
Depois de tantas ameaças por parte dos líderes religiosos, Pedro e João relatam tudo o 
que havia acontecido a eles aos irmãos. A reação da igreja mostra o relacionamento que 
tinham com Deus. Qual era o tipo de relacionamento? 
 
DEUS É EXALTADO  
 
1- SOBERANO- Se nós nos relacionamos com Deus reconhecemos que Deus é 
soberano e Ele está no controle de todas as situações. 
 
- É reconhecer que só nele há solução para as minhas dificuldades. 
- É reconhecer que só nele há salvação para minha vida. 
- É reconhecer que só nele há condenação e só ele pode aplicar a justiça. 
- Por que é necessário reconhecer as duas coisas? 
- Porque quando reconhecemos que Deus salva, corremos o risco de pensar o que se 
pensa no mundo: No final vai todo mundo para o céu mesmo. 
- Quem reconhece que Deus também condena, aplica a sua justiça, está entendendo 
porque Ele é soberano (João 12.48). 
 
2-CRIADOR- O criador do universo quer se relacionar com a sua criação. O homem é 
criação de Deus por isso deve exaltá-Lo. 
 
3-TEM UM PRÉ - CONHECIMENTO DAS COISAS  
 Deus nuca é pego de surpresa nalguma coisa, Ele simplesmente deixa que o homem use 
da sua liberdade de decisão. Por que as vezes eu me pergunto porque Deus não impediu 
a morte de Jesus? O sofrimento? A humilhação? Como Deus pode olhar pra tudo isso e 
não fazer nada? 
 
Olhar para a rejeição do seu próprio povo (judeus) para a insensatez dos romanos e não 
mencionar nenhuma palavra? Como pode? 
Quando pensava que Ele ia fazer alguma coisa: Ouvi a voz de Jesus dizer: “ Pai perdoa-
lhes porque não sabem o que fazem.” Deus não impediu tudo isso simplesmente porque 
não interfere na decisão humana, mesmos assim cumpre todas as suas promessas. 
 
EM SUA SOBERANIA DEUS OUVE O NOSSO CLAMOR - Quem está debaixo da 
soberania de Deus orará do jeito certo. 
 
1-É interessante que o pedido de oração que é feito é para Deus olhar para as ameaças, 
mas conceder coragem aos seus servos para anunciarem a Palavra de Deus. 
 
- Como é o olhar de Deus? Ë um olhar misericordioso, paciente, bondoso e que dá 
oportunidade. 
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2-O QUE VOCÊ PEDIRIA? Já que você sabe que Deus é soberano e ouve o nosso 
clamor, ou melhor o que você tem pedido para Deus quando é perseguido por causa da 
Palavra? Ou se você ainda não é um discípulo o que vai pedir sabendo que pode ser 
perseguido por causa da Palavra? 
 
3-MANIFESTA O TEU PODER ATRAVÉS DA MINHA VIDA. 
Esse deveria ser o nosso pedido, mas é sempre mais fácil pedir para Deus nos livrar da 
situação. Tudo isso só foi possível porque eles entenderam que a responsabilidade pela 
morte de Jesus era de todos (judeus e gentios). Quando compreendermos que somos 
responsáveis pela morte de Jesus, podemos encontrar motivos para morrer pela sua causa. 
Você se sente responsável pela morte de Jesus? 
Eles perceberam que o propósito de Deus havia se cumprido. Apesar da morte de Jesus 
ter sido injusta, estava nos planos de Deus. Tudo isso encorajou os irmãos a pedirem na 
oração coragem, assim Deus manifestaria o seu poder através da vida deles. 
 
A RESPOSTA DE DEUS PRODUZIU 
 
1- TREMOR: Deus responde ao clamor dos seus servos. A resposta de Deus na sua vida 
pode não ser com tremor, mas ainda Deus pode abalar a sua vida com as mudanças que 
Ele espera de você. 
 
2-O RESULTADO: Para aqueles irmãos foi ficar cheio do Espírito Santo (AMOR, 
ALEGRIRA, PAZ, PACIENCIA, BONDADE, FIDELIDADE, MANSIDÃO, 
DOMÍNIO PRÓPRIO, Tudo isso está ao nosso alcance também, pois quando 
entregamos a vida a Jesus também recebemos o mesmo Espírito, esse resultado pode ser 
para você também. 
 
3-A OBEDIÊNCIA: É o que Deus espera dos seus servos. É o que Deus espera de 
quem diz que o teme e faz a sua vontade. 
 
Deus ouve, Deus responde. O que Deus espera de nós é que O exaltemos. É que 
entendamos que é possível fazer a sua vontade em situações adversas. Vamos decidir hoje 
fazer a vontade de Deus entregando a sua vida pra Ele, como Jesus ensinou: tomando a 
sua cruz e seguindo. 
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Lição 18 
A UNIÃO DA IGREJA 

ATOS 4.32-33 
 
Às vezes nós conhecemos as pessoas por marcas do caráter dela, assim é a igreja, pois a igreja é constituída 
por pessoas. Nós podemos perceber na igreja primitiva, marcas que acompanharam o seu crescimento 
numérico, mas também espiritual. Onde os seus valores expressos em atitudes revelam que 
compreenderam a graça a Deus.  
 

A união da igreja é a maneira de mostrar união com Deus. Unidos de mente e coração, é uma expressão 
que enfatiza a necessidade de uma plena onde a crença em Jesus nos ensina a lidar com as diferenças 
como ele fez com os doze que agora estão unidos de mente e coração e expressam isso de forma prática 
cuidando das necessidades uns dos outros. 
 

ESTAVA NA MENTE E CORAÇÃO DE JESUS (João 17.21) 
-Jesus orou pela união dos seus discípulos, porque sabia que isso era uma das coisas mais importantes 
para o desenvolvimento da igreja. Quando estamos unidos com o propósito de Jesus, certamente Deus é 
glorificado. A união cristã deve alcançar aquilo que está além do nosso entendimento. A nossa união deve 
ir ao mais íntimo de nós, devemos ligar fisicamente, emocionalmente e espiritualmente. A base da nossa 
união, deve ser a união de Deus com Jesus (João 10.30). 
  
DEVE ESTAR NA MENTE E NO CORAÇÃO DO DISCÍPULO 
-Da mesma forma que devemos nos relacionar com Deus, também devemos nos relacionar com os nossos 
irmãos. Isso vai fazer cada um de nós considerar o que é mais importante dentro desse relacionamento 
no Reino de Deus. O mais importante não é o que eu tenho, mas aquilo que eu posso fazer pelo meu 
irmão. 
 

-Dentro dessa união não deve reinar o egoísmo, mas a humildade. O “eu” morreu no dia que essas pessoas 
foram batizadas. Não é isso que Jesus disse: “Se alguém quer vir após mim a si mesmo se negue.”  
 

-Portanto, da maneira que Deus olha pra mim, eu devo olhar para o meu irmão. Uma verdadeira união nos leva 
a compartilhar aquilo que temos, porque tudo que eu tenho é de Deus. Às vezes é isso que nós não entendemos, 
dizemos que Jesus é nosso Senhor, mas em determinada área da nossa vida Ele não pode mexer.  
 

-Na igreja deve haver um interesse comum. Devemos descobrir o que está sendo mais importante para 
nós. Uma igreja unida é transformada, que está conduzida pela mente e coração de Jesus. É o que ele 
pensa (mente) é o que Ele faz que importa. 
 
ONDE HÁ UNIÃO O PODER DE DEUS IMPERA. 
-Porque eles tinham convicção da salvação, que era manifestada pelo testemunho de que Jesus havia 
ressuscitado. Como estamos manifestando nossa convicção? E o que eles ganhavam com isso? “grandiosa 
graça estava sobre eles”. 
 

-Havia um reconhecimento da bondade de Deus e um desejo de compartilhar esse desejo com outras 
pessoas. Nós não merecíamos a graça de Deus, mas Ele nos concedeu. Todos os cristãos participam da 
graça da salvação por meio da fé (crença). Compreender a graça de Deus, certamente nos conduz à união 
verdadeira que honra e glorifica a Deus. Quem compreende a graça supera os desafios, porque sabe o 
quanto é amado por Deus. 
 

A vida da igreja é seguir Jesus. Jesus está unido com o Pai. A igreja deve estar unida entre si, pra que fique 
manifesto sua união com Deus. Jesus viveu uma vida santa. A igreja vive uma se transformando a cada dia 
para que alcance a santidade de Jesus na eternidade. Jesus levou boas notícias aos necessitados de Deus, 
salvação. A igreja de Jesus leva boas novas de salvação para a humanidade e o modo nesse momento que 
Deus nos desafia a levar ao mundo a sua mensagem é através da união entre seu povo. Jesus disse: “para 
que todos sejam um, Pai, como tu estás em mim e eu em ti. Que eles estejam em nós, para que o mundo 
creia que tu me enviaste”.  

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 19 
A Comunhão expressa em atitudes 

ATOS 4.34-37 
 

Comunhão requer doação. Comunhão passa a existir de verdade no meio do povo de 
Deus, quando os interesses do outro passam a ser mais importantes do que os meus 
próprios interesses. Quando os interesses de Deus estão cima dos meus interesses posso 
dizer que estou em comunhão com Deus. Comunha o e  um dos conceitos mais 
importantes no livro de Atos e se manifesta atrave s da doaça o e generosidade entre 
os irma os. 
 
ELES ERAM GRATOS S DEUS  
-A maneira de demonstrar a mudança foi compartilhando o que tinham com os irmãos 
necessitados. Isso é crença, não um sentimento religioso, mas uma vida de ação em favor 
do próximo que leva a experimentar a verdadeira comunhão através de uma vida de 
gratidão. 
 
USAVAM O QUE TINHAM PARA GLÓRIA DE DEUS  
-Isso ficava claro pela forma como eles faziam, colocando sob a responsabilidade dos 
apóstolos as suas doações. Ë importante nós como discípulos de Jesus entendermos que 
devemos usar tudo o que temos para glorificar a Deus: Nossos bens. Nossa Vida. Todo o 
nosso ser. 
-Ofertar pra eles era mais do que simplesmente dar algum valor, era glorificar a Deus 
com o que tinham. Um dia nós glorificamos a Deus com a decisão de segui-Lo, com o os 
nossos irmãos. Eles continuaram o processo, nós devemos continuar também. 
Havia entre eles a nova percepça o da superioridade dos valores espirituais sobre as 
coisas materiais. Eles compreenderam que tudo vem de Deus e e  para Deus. Como 
posso dizer que algo e  meu, se no final de tudo, eu na o posso levar comigo. Enta o, 
vale a pena refletir onde estamos guardando o nosso tesouro. 
 
ELES ERAM DEDICADOS 
-Nós passamos a nossa vida inteira nos dedicando a coisas que perecem, que passam e 
assim esquecemos do que é mais importante na vida cristã. A graça de Deus incentivou 
esse espírito de doação, d entrega, dedicação ao próximo, como Jesus fez. 
-A partir do momento que entregamos a nossa vida a Cristo devemos nos dedicar a Ele 
por meio da sua igreja, porque o que envolve a sua igreja são coisas eternas. 
A continuação da vida igreja é a evangelização. Ë o que nós vemos na continuidade do 
livro de atos e a igreja verdadeira será conhecida, como Jesus disse: pelo amor uns aos 
outros.   
 
DEVE HAVER UM INTERSSE MÚTUO 
-O interesse mútuo deve existir porque é uma responsabilidade de todos, uma vez que 
recebemos o mesmo Espírito e fazemos parte de um só corpo. Ë só assim que o poder 
de Deus fica manifesto na vida da igreja. 
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DEVE HAVER UM INERESSE PESSOAL 
-Barnabé é o tipo de homem que se interessa pela obra de Deus. Se exemplo de 
generosidade pessoal, um ato espontâneo e voluntário deve nos estimular. 
-Com sua atitude Barnabé nos ensina a sermos sensíveis as necessidades dos outros. Ele 
não mede esforços para servir ao Senhor servindo ao próximo. 
-Colocou suas virtudes a serviço do reino mostrando que confiança em Deus se revela 
através de atitudes práticas. Deus não deixará de agir e suprir as necessidades do seu 
povo. 
Jesus doou sua vida com liberalidade, confiou no Pai e o Pai o supriu em todas as 
circunsta ncias, e quando tudo parecia perdido, ele ressuscitou! 
 
3-DEUS SE INTERESSOU POR NÓS 
-Deus se interessou por nós a ponto de dar o seu único Filho pra morrer em nosso lugar. 
-O quanto temos nos interessado pela sua obra? Pela comunhão com os irmãos e com 
Deus? 
-O interesse de Deus é pessoal. Ele se interessa por mim, por você. 
-Deus se interessa pela vida da igreja. Se interessar pessoalmente pela obra de Deus, é 
buscar ser como Deus é. Se interessar pelas pessoas é ter a natureza de Deus, que é 
amor. 
 
A primeira comunidade dos seguidores de Jesus viveu o verdadeiro espí rito de 
comunha o/Koinonia.  Comunha o e  mais do que somente passar algumas horas junto 
de outros crista os. Comunha o e  compartilhar sua vida, quem voce  e , o que voce  tem, 
o que voce  conhece, o que voce  pensa, o que voce  faz... Comunha o e  viver como Jesus 
Cristo viveu, abençoando as pessoas, suprindo suas necessidades incentivando-as a 
continuar no caminho para a eternidade! 
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Lição 20 
Não tente enganar Deus 

ATOS 5.1-11 
 

Nesse trecho aprendemos sobre o sofrimento e castigo pelas nossas próprias ações. Jesus chamou esse 
tipo de atitude de hipocrisia, ou seja, fazer para ser visto pelos homens tentando enganar a Deus. 
 
1- A OFERTA: UM GESTO VOLUNTÁRIO  
Barnabé nos deixa um exemplo a ser imitado, enquanto Ananias e Safira, um exemplo a ser evitado. Era 
pra ser um gesto voluntário e não para promover a si próprios buscando aplausos e reconhecimento 
humano. Como são pobres as pessoas que fazem as coisas esperando reconhecimento. 
 
2- O PROBLEMA: NÃO ESTAVA NO VALOR, MAS NO CORAÇÃO  
Jesus disse para os fariseus: “Vocês me honram com os lábios, mas o seu coração está longe de mim...”. 
O problema desse casal não foi dar parte da venda da sua propriedade, mas dar uma parte como se 
fosse tudo, por que? Porque queria ser vistos, reconhecidos. Queriam ouvir das pessoas: “obrigado pela 
boa oferta. Você é generoso, hein? O discípulo de Jesus não pode viver de aparência, os homens podem 
ser enganados, mas Deus não. 
 
Jesus disse: “Portanto, quando você der esmola, não anuncie isso com trombetas, como fazem os 
hipócritas nas sinagogas e nas ruas, a fim de serem honrados pelos outros. Eu lhes garanto que eles já 
receberam a sua plena recompensa, mas quando você der esmola, que a sua mão esquerda não saiba o 
que está fazendo a direita, de modo que você preste a sua ajuda em segredo. E seu Pai que vê o que é 
feito em segredo, o recompensará” Mateus 6.2-4 
 
Por que você faz o que você faz? Seja oferta. Seja serviço a Deus. Seja ajuda ao próximo, etc. Qual o motivo 
que você faz isso? 
 
3- O RESULTADO DE UMA VIDA HIPÓCRITA 
A condenação é o resultado de uma vida de hipocrisia. Quem vive na hipocrisia está permitindo que 
satanás encha o seu coração com mentira e falsidade, engano de si mesmo. 
Nós somos livres para fazer nossas escolhas como Ananias e Safira, mas escolhendo mal, teremos como 
resultado o que eles tiveram. Nós não temos como nos salvar pelo que fazemos, mas podemos escolher 
não ser condenados. Portanto, vamos avaliar se a maneira como estamos vivendo tem sido aberta ou 
estamos tentando esconder algo de Deus. Temos aqui a certeza de que nada está oculto aos olhos do 
Senhor. As consequências de uma vida de mentira, mais cedo ou mais tarde virá, lembre-se que o pai da 
mentira é o diabo (João 8.44). 
 
4-O RESULTADO NA VIDA DOS QUE FICARAM 
Temor, respeito por Deus. Tudo isso trouxe grande temor sobre todos. Respeito por Deus é necessário e 
aqui percebemos que respeito por Deus começa quando respeitamos o próximo, pois tentar enganar 
quem quer que seja, é tentar enganar Deus e já vimos que isso é impossível, pois tudo o que fazemos não 
estamos longe dos olhos de Deus, devemos lembrar da Palavra em Gálatas 6.7: “Não se deixem enganar: 
de Deus não se zomba. Pois o que o homem semear, isso também colherá”. 
 
Não devemos brincar de ser cristãos, devemos viver de forma aberta diante de Deus e dos homens.  
 
Tudo o que fazemos é para Deus e na presença de Deus. Se vamos ao culto é para Deus. Se louvamos, é 
para Deus. Se oramos, é para Deus, se ofertamos é para Deus. E a nossa motivação para fazer tudo o que 
fazemos tem de ser amor a Deus e não para sermos vistos pelos homens. Da próxima vez que você fazer 
algo por alguém ou pela obra de Deus esperando reconhecimento e ele não vir, ao invés de criticar as 
pessoas, agradeça a Deus por te dar condições de fazer o que você fez.  
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Lição 21 
Poderes extraordinários 

ATOS 5.12-16 
 

O temor que apoderou-se da igreja e de todos os que viram os acontecimentos com Ananias e 
Safira manteve a confiança no poder de Deus através dos apóstolos que os tinha em alto 
conceito. Já no início diz a Escritura em Atos 2.47 que os discípulos contavam com a simpatia de 
todo o povo e agora diz que o povo os tinha em alto conceito ou grande estima. 
 
Respeito se conquista pela reputação e não simplesmente pelo poder que se tem. 
Quem manteve o respeito por eles por parte do povo foi o próprio Deus, que não permitiu que 
a mentira de Ananias e Safira colocasse em dúvida a capacidade dos apóstolos que fora dada 
pelo próprio Deus. 
 

A credibilidade da mensagem nesse momento também foi protegida, pois todos perceberam 
que não é possível brincar de ser cristão, pois haverá consequências para quem não for 
verdadeiro na prática da vida cristã. 
 

Deus é quem cuida da sua igreja, nós como seus servos devemos apenas seguir as suas 
instruções e deste modo chamaremos a atenção das pessoas pela maneira como vivemos. 
 

Os apóstolos continuaram a fazer grandes sinais e maravilhas entre o povo e tudo isso é para a 
confirmação da Palavra de Deus, conforme ensinado por Jesus, antes de ir embora, dizendo: 
“Então, os discípulos saíram e pregaram por toda parte; e o Senhor cooperava com eles, 
confirmando-lhes a palavra com os sinais que a acompanhavam” Marcos 16.20 
Portanto, não há motivos para olhar esse trecho da Escritura e criar superstições, pois o 
propósito dessa manifestação extraordinária é para confirmar a Palavra e proteger a igreja que 
está em seu inicio. 
 
Discípulos mantém boas relações com os de fora. 
O mais importante aqui é aprender a lição para o nosso dia a dia que é manter boas relações 
com as pessoas ao nosso redor. O povo de Jerusalém os tinha em alta estima, alto conceito. 
 
A nossa responsabilidade como discípulos é oferecer ao mundo oportunidade de chegar até 
Cristo e isso se torna possível quando buscamos manter boas relações com as pessoas, quando 
cuidamos da nossa reputação perante os de fora. 
 
Por a Escritura nos ensina: “Não retribuam o mal com mal. Procurem fazer o que é correto aos 
olhos de todos. Façam todo o possível para viver em paz com todos” Rom 12.17-18. 
Este estilo de vida da igreja primitiva levou muitas pessoas a crerem no Senhor e assim a igreja 
crescia dia a dia. Será que sua conduta tem contribuído para o crescimento da igreja? As pessoas 
se interessam por Deus ao ver a maneira como você vive? 
 
Crer em Jesus vai muito além de dizer “eu creio”, ou mesmo muito além de sinais e maravilhas. 
Para que tudo isso tenha sentido precisamos experimentar o maior milagre em nossas próprias 
vidas, a salvação das nossas almas e a transformação dia após dia. Deste modo para alcançar um 
alto conceito (estima, simpatia) das pessoas ao nosso redor requer que mantenhamos boas 
relações com todos e se nos fizeram mal, devemos dar o que recebemos de Deus, o seu perdão.  

 
Deus te abençoe! 
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Lição 22 
Religiosidade x discípulos 

ATOS 5.17-21 
 

Sentimento de inveja nos faz perder a sanidade. A crença verdadeira nos faz continuar firmes no 
propósito de Deus independente das circunstâncias, pois é necessário continuar anunciando a 
mensagem que traz vida. Onde você se encaixa? O que você tem desenvolvido dentro do seu 
coração? 
 
A inveja destrói o ser humano a ponto de torná-lo cego para a verdade que o podia salvá-lo. 
Por inveja, Arão e Miriam, criticaram Moisés, Deus não gostou dessa atitude e Miriam ficou 
leprosa, assim Deus mostrou que estava com Moisés (Números 12.1-16). 
 
Daniel foi lançado na cova dos leões por inveja de pessoas que trabalhavam com ele, mas Deus 
estava com ele e o livrou (Daniel 6). E os invejosos foram lançados na cova dos leões e destruídos. 
Hamã, por inveja, cultivou ódio dos judeus a ponto de traçar um plano para destruir todos os 
judeus na época de Ester, mas Deus protegeu o seu povo. Hamã na própria forca que fez para o 
judeu Mardoqueu. 
 
Jesus foi entregue pelos líderes religiosos por inveja, mesmo assim, Deus estava com ele e nem 
a sepultura foi capaz de detê-lo. Todos esses exemplos citados colheram fruto amargo por 
cultivar esse sentimento dentro do seu coração. A inveja destrói o ser humano tornando-o cego 
para a verdade que o podia salvar. 
 
A crença na verdade provê cuidado em todo tempo da parte de Deus com propósito definidos. 
Deus cuidou de todos os seus servos que foram acometidos por pessoas que queriam destruí-
los ou criticá-los, por inveja. 
Os apóstolos foram presos por inveja dos líderes religiosos de sua época, mas Deus cuidou deles 
e lhes deu livramento com o propósito deles continuarem anunciando ao povo a mensagem 
desta Vida.  
 
Deus concede livramento, mas instrui sobre sua vontade. Não é para se opor aos invejosos, mas 
anunciar a mensagem que traz vida. Não é para mandar descer fogo do céu, como queriam João 
e Tiago, numa ocasião contra os samaritanos em Lucas 9.54-55. Não é para sacar a espada como 
fez Pedro por ocasião da prisão injusta de Jesus cortando a orelha de um soldado (João 18.10-
11). Não! Jesus mostrou que o Espírito que ele nos deu, é de amor, paz e perdão e fazemos isso 
oferecendo ao mundo opositor a mensagem da vida.  
 
Não seja apenas um religioso, pois você correrá o risco de mais cedo ou mais tarde desenvolver 
sentimento de inveja e trazer destruição para sua própria vida. Seja um discípulo de Jesus e 
aprenda com o Senhor que o propósito do seu livramento para nossas vidas é para que 
continuemos a anunciar a mensagem da vida a todas as pessoas. 
 

“Ao amanhecer, eles entraram no pátio do templo, como haviam sido instruídos, e começaram a 
ensinar o povo”. Livramento concedido, propósito cumprido. Que Deus nos dê a capacidade de 
entender que ele cuidará de nós em todas as circunstâncias e seu propósito é para que 
continuemos a anunciar a mensagem que traz vida. 
 

Deus te abençoe! 
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Lição 23 
É melhor crer, do que endurecer 

ATOS 5.21-29 
 

A perplexidade dos líderes religiosos revela que viram o grande milagre realizado por Deus na 
libertação de Pedro e João da prisão, mas decidiram endurecer o seu coração ao invés de crer. 
 
Havia evidências para crer, mas decidiram endurecer. O fato deles mandarem buscar os 
apóstolos na prisão e não os encontrar deveria fazê-los refletir e crer, mas decidiram endurecer. 
A prisão trancada com toda a segurança e os guardas em seus postos cuidando seria evidência 
para crer, mas decidiram endurecer. 
 
Como ficaram imaginando o que teria acontecido, Deus enviou alguém para tirar qualquer 
dúvida dizendo: “os homens que os senhores puseram na prisão estão no pátio do templo, 
ensinando o povo”. Eles não fugiram, mas estão cumprindo o propósito da sua libertação da 
prisão. Isso foi mais uma evidência para crer, mas decidiram endurecer. 
 
O que você faz quando Deus envia servos dele a fim de anunciarem a sua vontade para sua vida? 
E essa mensagem desafia a mudanças radicais de vida. Você crê e recebe de bom grado ou 
endurece o coração?  
 
Pouco vale evidências da parte de Deus, para pessoas religiosas cujo desejo é serem vistos pelos 
homens. Querem ser exaltados, não querem se humilhar diante de Deus e por isso endurecem 
o coração, mesmo com a mensagem mais clara objetiva que ouvem ou o sinal que veem, quando 
de antemão decidiram fechar os ouvidos para e os olhos para ver. 
 
É preciso obedecer, ao invés de endurecer. O que incomodava aquelas pessoas e ainda 
incomoda muitas pessoas hoje e a pregação deste “NOME”, Jesus. Enquanto não houver 
reconhecimento de que somos culpados pela morte do Senhor, endureceremos o coração. Todos 
pecaram e estão afastados da glória de Deus e a culpa do pecado só é removida pelo 
reconhecimento de quem Jesus é. Senhor das nossas vidas. 
  
Presos de novo e interrogados pelo sumo sacerdote e o Sinédrio, Pedro e os outros apóstolos 
responderam afirmando: 
 
“É preciso obedecer antes a Deus do que aos homens!” (5.29).  Este é um princípio que não 
devemos esquecer hoje sobre a proibição da pregação e sobre a permissão legal de tais coisas 
como o aborto divórcio fácil, união de pessoas do mesmo sexo, etc. Quem quiser viver desse 
modo viva, mas nós vamos sempre levantar a nossa voz em obediência a Deus e não aos homens. 
 

A mensagem anunciada é a mensagem que traz vida: vida eterna com Deus e vida de acordo 
com a vontade de Deus aqui nessa terra. É preciso obedecer! 
 

A obediência a Deus requer que nos posicionemos firmes ao lado da verdade, ainda que isso nos 
custe prisão ou a própria vida. É melhor crer em Deus e sermos salvos, do que endurecer e 
sermos destruídos. Não importa qual será a sua decisão: Jesus é Senhor do que crê e, também 
do que endurecer, pois no final de tudo o resultado é ele quem dá, por isso é melhor crer do que 
endurecer.  

Que Deus te abençoe! 
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Lição 24 
O testemunho do discípulo 

ATOS 5.29-33 
 

A prisão dos apóstolos e o interrogatório dos líderes religiosos serviram para que o 
testemunho dos discípulos a respeito de Jesus fosse dado com coragem e determinação 
daquele que crê. “É preciso obedecer antes a Deus do que aos homens!” (5.29).  A 
obediência é a manifestação da fé em Deus que prometeu aos seus seguidores: “estarei 
convosco até a consumação dos séculos”. É a lembrança encorajadora de Jesus que disse: 
“Não tema! Eu estou contigo!” 

   

O testemunho da ressurreição de Jesus (v.30). Na mente das autoridades, quando Jesus foi 
pendurado na cruz, ele estava sendo ridicularizado, humilhado, derrotado, etc., mas na 
mente de Deus, ele estava sendo exaltado a Príncipe e Salvador. Deus resiste ao soberbo, 
mas concede graça aos humildes. A ressurreição é a prova da exaltação de Jesus e a 
esperança de que seremos exaltados com Jesus, pois no final ele nos levantará também da 
sepultura, portanto, vale a pena sofrer o dando, a perda, para continuar testemunhando. 

 

A culpa dos líderes religiosos pela sua morte (v.30).  Pedro e os outros apóstolos estão 
tentando convencê-los de seu pecado, mas eles estão endurecendo seu coração.   

 

O testemunho da exaltação de Jesus à direita de Deus como Príncipe e Salvador (31) o 
coloca como o Soberano dos reis da terra como em Apocalipse 1.5. Deus em sua 
soberania, não quer destruir, mas salvar e por isso concede oportunidade até mesmo 
para os opositores. 

 

Ele oferece o arrependimento e o perdão dos pecados (v.31). uma mudança radical é 
necessária. O abandono da religião é necessário para ficar somente com Jesus. 
Precisamos nos aproximar de Deus com uma atitude de arrependimento, dispostos a 
mudanças, a fim de recebermos sempre o perdão, o qual está sempre disposto a dar. 
Como certeza do seu amor e perdão, ele nos concede a presença do Espírito Santo, como 
garantia da nossa salvação. 

 

O testemunho do Espírito Santo para todos os que obedecem a Deus, 32. Obedecer significa 
seguir as orientações de Deus no que diz respeito a salvação (crer e ser batizado) e continuar 
perseverando na doutrina dos apóstolos, na comunhão, no partir do pão e nas orações. 
 
Ao invés de reflexão o testemunho dos discípulos trouxe fúria e ódio para aqueles que 
endureceram o coração a ponto de desejar matar, indo contra a própria religião deles 
que dizia: “não matarás”. O que é que a palavra de Deus tem produzido em seu coração? 
Jesus está sendo exaltado com o seu testemunho?  
 
O mundo tem boas propostas pra você e pra mim, mas seu propósito é que 
abandonemos aquilo que realmente tem valor e dura para sempre. Portanto, se formos 
desafiados a abandonar os princípios de Deus, lembre-se: continue dando testemunho 
de sua fé, pois “É preciso obedecer antes a Deus, do que aos homens”.  
 

Deus te abençoe! 
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Lição 25 
Alegria no sofrimento 

ATOS 5.33-42 
 

Parece um paradoxo, algo contrário ao que seria natural. Ao invés de tristeza por causa do 
sofrimento, eles ficaram alegres, porque ficaram parecidos com Jesus. 
 
Pelo menos alguém no sinédrio mostrou o mínimo de sensatez, equilíbrio, bom senso. Por outro 
lado, não foi suficiente para trazer sensatez, equilíbrio, bom senso aos seus colegas de Sinédrio, 
pois açoitaram os apóstolos, talvez pensando que isso fosse desanimá-los, amedrontá-los, 
impedi-los de continuar anunciando, mas eles se enganaram. 
 
Portanto, embora o discurso de Gamaliel pareça ser cheio de sabedoria, é um discurso 
humano, que nãos e coloca a favor da verdade, mas envolve: 
1. Ceticismo – (na mente dele, Jesus provavelmente era igual aos outros líderes rebeldes que 

pereceram). 

2. Cinismo – (para Gamaliel, a história simplesmente está se repete). 

3. Pragmatismo – (se funcionar “é de Deus”, se não der em nada, não é de Deus. A princípio, 

parece ser sábio, mas pragmatismo pode ser um sinal de falta de fé. 

4. Fatalismo – (Gamaliel basicamente disse: espere e veja o que acontece; o que será, será!)  
 
O resultado na vida de Gamaliel foi indiferença, portanto, não se engane com discursos humanos 
a favor de Jesus, ele não foi simplesmente mais um. Ele é o Rei dos reis e Senhor dos senhores, 
e quem não estiver disposto a aceitar isso colherá o fruto da sua indiferença. 
O resultado da ousadia dos apóstolos (vv.40-42) 

1. Mandaram açoitar os apóstolos (v.40). 
2. Ordenaram-lhes que não falassem no nome de Jesus (v.40).   

O efeito destes acontecimentos nos apóstolos, 41-42. 
1. Eles saíram “se regozijando” não porque apanharam ou sofreram, mas porque se 

identificaram com o seu Senhor, sendo considerados dignos de sofrerem pelo nome 
de Jesus (Colossenses 1.24; 1 Pedro 4.12-16). 

2. Eles continuaram a “ensinar e a pregar Jesus Cristo todos os dias no templo e de 
casa em casa”.  

 
Com quem você se parece mais? Com os líderes religiosos que tem um bom discurso religioso, 
mas são hipócritas? Ou com Gamaliel que aparentemente mostrou sensatez, mas foi indiferente 
a Jesus? Ou com os apóstolos que estão dispostos a sofrer pela verdade e não abrem mão dela 
mesmo que isso traga dor e sofrimento? Pedro compreendeu tão bem isso a “alegria no 
sofrimento” que mais tarde vai escrever: “Mas alegrem-se à medida que participam dos 
sofrimentos de Cristo, para que também, quando a sua glória for revelada, vocês exultem com 
grande alegria” – 1 Pedro 4.13. Se você está sofrendo porque não está vivendo de acordo com a 
Palavra, arrependa-se. Se você está sofrendo por causa da pregação do evangelho, alegre-se. 
Pois os discípulos não buscaram aplausos, reconhecimento ou bajulação humana, mas a alegria 
de ficarem parecidos com Jesus.  
 

Que Deus te abençoe! 
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Lição 26 
O que é um discípulo 

Atos 6.1 
 

Certamente o semeador quando a lança a semente aguarda que fruto produzido seja o da 
semente lançada na terra: semente de laranja produz laranja e não limão, mesmo que seja 
parecido, vai produzir laranja. Então, quando a semente da palavra de Deus é lançada produzira 
discípulos e não meramente pessoas religiosas. Diz o texto “crescendo o número de discípulos”.  
 

Discípulos são testemunhas (Atos 1.8) “Mas receberão poder quando o Espírito Santo descer 
sobre vocês, e serão minhas testemunhas em Jerusalém, Judéia e Samaria, e até os confins da 
terra”. Talvez você já tenha ouvido falar da palavra “mártir”, é aquele que está disposto a morrer 
pelo seu testemunho ou pela sua fé. 
 

Quando a semente santa da Palavra de Deus é semeada, certamente não produzirá religiosos, 
pois já vimos que religioso são hipócritas, têm um bom discurso, mas não vivem nada daquilo 
que pregam. Já vimos que são bajuladores, querem a aprovação dos homens, são indiferentes 
quanto a verdade. 
 

Discípulos são testemunhas de Jesus. Em Lucas 6.40 lemos: “O discípulo não está acima do seu 
Mestre, mas todo aquele que for bem instruído será como o seu mestre”. 
 

Discípulos perseveram na oração (Atos 1.14; 2.42). Essa é uma das disciplinas daqueles que 
seguem Jesus. Se desejamos ser testemunhas de Jesus, precisamos imitar seu exemplo de 
oração. Os discípulos o imitaram e por isso colheram o fruto do crescimento sólido de mais 
discípulos para Jesus. Se desejamos um crescimento no número de discípulos precisamos lançar 
a semente e orar a Deus. Não é possível produzir outras coisas estranhas à Palavra, quando esta 
lançada em sua pureza. 
 

Discípulos vivem em comunhão (Atos 2.42; 4.32-37). Esta é outra disciplina para aqueles que 
seguem Jesus. Estar em comunhão vai muito além de estar juntos. Os discípulos revelaram 
verdadeira comunhão compartilhando com os demais o que tinham para que não houvesse 
necessitados no meio dos discípulos.  Verdadeiros discípulos doam o que tem e não tiram o que 
é dos outros. Se desejamos um crescimento sólido no número de discípulos precisamos 
compartilhar nosso tempo, nosso tesouro e nosso talento na obra de Deus.  
 

Discípulos reconhecem a sua missão de serem testemunhas. O contrário de testemunha é 
acusador ou caluniador. Enquanto a palavra para testemunha é da raiz da palavra “mártir” 
acusador ou caluniador é da palavra “diabolos”. Sendo assim verdadeiros discípulos são 
testemunhas e agem como Jesus, porque são discípulos de Jesus, caso contrário, se agirem como 
acusador ou caluniador são diabolos e estão agindo contra Jesus. 
 

Se desejamos um crescimento no número de verdadeiros discípulos, precisamos ser verdadeiros 
discípulos e agir como Jesus, pois está escrito: “aquele que afirma que permanece nele, deve 
andar como ele andou” 1 João 2.6 
 

As leis naturais servem de modelo para nós no que diz respeito a semeadura. Se lançamos 
semente de laranja, todos esperam que o fruto produzido seja laranja. Se semeamos a semente 
santa da palavra de Deus, a expectativa de Deus é que ela produza discípulos. Discípulos que 
sejam testemunhas. Discípulos que perseveram na oração. Discípulos que vivem a verdadeira 
comunhão. Discípulos que reconhecem sua missão. Uma igreja que cresce produzindo 
discípulos, jamais será simplesmente uma religião, mas será verdadeiramente a igreja de Jesus. 
Então seja simplesmente discípulo de Jesus.  Que Deus te abençoe! 
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Lição 27 
Resolvendo as diferenças 

Atos 6.1-7 
 

A igreja foi criada para crescer, com seres humanos, chegando, problemas são inevitáveis. No verso 1 
lemos que “houve murmuração dos helenistas. 
 

Quem eram esses helenistas? Eram os judeus que vieram da “diáspora” ou “dispersão” que habitavam 
em outros países que viviam sob uma forte influência cultural e lingüística dos gregos.  
 

Eles queixaram dos hebreus. Quem eram esses hebreus? Eram os judeus que cresceram na Palestina, 
falando o aramaico e lendo a Lei de Moisés na língua deles nos seus encontros na sinagoga e agora são 
todos cristãos vivendo juntos numa comunidade só. 
 

Quando a igreja cresce fica sujeita a conflitos e problemas, porque: 
 

São mais pessoas envolvidas trazendo suas experiências e histórias diferentes. Isto significa mais 
opiniões serão diferentes sobre o mesmo assunto E o número de necessidades entre o povo aumenta 
ainda mais. 
 
Quando os problemas surgem, devemos buscar agir com sabedoria a fim de evitar divisão no meio do povo. 
Satanás está a todo tempo procurando dividir a igreja e até aqui em Atos ele tentou destruir a igreja usando 
os líderes dos judeus se opondo aos apóstolos. Tentou intimidar os apóstolos com o sofrimento. Tentou 
corromper a igreja usando Ananias e Safira. E agora está tentando causar divisão entre os irmãos por causa 
das necessidades. 
 
Mas como sabedoria os apóstolos conseguiram usar aquele momento para o bem da igreja? 
Com sabedoria reuniram todos os discípulos. Já que toda a comunidade está envolvida, então toda 
comunidade deve estar presente na solução do problema. Com sabedoria mostraram que a prioridade deles 
era a pregação da palavra e a oração. Eles não podiam deixar a diakonia da palavra, serviço da palavra ou 
pregação, para fazer a diakonia das mesas ou servir às mesas.  Isto só para mostrar que não é razoável 
deixar um serviço para fazer outro ou tentar fazer tudo. 
 
Com isso aprendemos que: não há hierarquia, pois todos têm um serviço para fazer, pois a palavra 
ministério envolve: Pregar, ensinar, orar, visitar, benevolência, preparar a ceia, servir a ceia, tudo é “serviço” 
ou “diakonia” para o crescimento do reino de Deus. Ministério tem a ver com os dons e o chamado de cada 
pessoa. Aqui todos os escolhidos eram de origem grega. Nessa escolha, podemos ver a sabedoria, pois 
eles podiam se relacionar com as necessidades de uma forma mais pessoal e se comunicar com as viúvas 
necessitadas de uma maneira mais eficaz. Por mais simples que seja uma tarefa, na igreja tudo tem um fim 
espiritual, por isso é necessário que os escolhidos sejam espirituais. Tudo é feito pra o Senhor Jesus (Col 
3:23).   
 
Boa Reputação (marturomenos que vem de marturia ou testemunho). As pessoas precisam dar um bom 
testemunho daquele que está sendo escolhido para servir. Provérbios 22:1 fala sobre a importância de se 
ter um “bom nome” 
 
Cheio do Espírito Santo ( plereis pneumatos). Um homem cheio de si mesmo irá à ruína. Deus abomina 
o homem arrogante (Pv 16:5).  Num coração orgulhoso não existe espaço para o Espírito Santo habitar 
ou atuar, portanto ser cheio do Espírito é ser controlado pelas virtudes do Espírito.  
 
Sabedoria  (sofia/ discernimento espiritual). Na hora de fazer decisões, só uma pessoa cheia do Espírito 
vai buscar a sabedoria espiritual para não ser carnal, parcial ou ter motivos gananciosos (Tiago 1:5-8).  
 
Soluções sábias ajudam a preservar a harmonia na igreja e trazem mais crescimento saudável. “O parecer 
agradou toda a comunidade...(5), a unidade e harmonia foram preservadas e Crescia a palavra de Deus, 
e, em Jerusalém, se multiplicava o número dos discípulos, também muitíssimos sacerdotes obedeciam a 
fé” (7). Se desejamos bons resultados na solução de conflitos precisamos pensar em ter uma boa 
reputação, bom testemunho, ser cheio do Espírito, ou seja, ser controlado pelas virtudes do Espírito, e 
assim teremos condições de agir com sabedoria que só existe quando praticamos aquilo que aprendemos.  
 

Deus te abençoe! 
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Lição 28 
Falsas testemunhas 

Atos 6.8-15 
 

Já vimos que Jesus chamou seus discípulos para suas testemunhas, ou seja, alguém disposto a 
dar a sua vida pela sua fé Nele. Ele é um dos sete que foram escolhidos para ajudar na 
distribuição diária de alimento e fez muito mais do que aquele trabalho.  
 
Por outro lado você também tem aqui pessoas que são chamadas de “falsas testemunhas”, 
embora religiosos, não tem nada a ver com Jesus. Estevão como uma testemunha de Jesus é 
alguém cheio da graça ou do favor divino. É alguém que realmente compreendeu que a salvação 
é pela graça e não por mérito humano. Quando compreendemos essa graça podemos nos tornar 
verdadeiras testemunhas a ponto de dar a própria vida pela causa de Cristo. 
 
Estevão também como uma testemunha de Jesus está cheio do poder de Deus realizando grandes 
maravilhas e sinais entre o povo. Ele recebeu este poder pela imposição das mãos dos apóstolos e 
por isso pode realizar esses grandes feitos e o propósito é confirmar a Palavra e chamar a atenção 
daquelas pessoas para o verdadeiro Messias. Quando compreendemos o poder de Deus em nossas 
vidas através do evangelho podemos nos tornar verdadeiras testemunhas e usaremos a palavra 
confirmada por meio de sinais e maravilhas feitos pelos apóstolos e outros irmãos a quem Deus deu 
essa capacidade para levar esse poder para salvação de outras pessoas. Pois a Escritura diz que: “o 
evangelho é o poder de Deus para salvação de todo aquele que crê....” 
 
Quando a oposição se levanta fica ainda mais claro que há testemunhas de Jesus e falsas 
testemunhas. Os membros da sinagoga dos libertos são judeus que ganharam a liberdade de 
opressores humanos, mas ainda são escravos do pecado. 
 
Estevão excedia seus opositores em sabedoria e por isso teve grande sucesso na pregação da 
mensagem de Deus que era confirmada pelos sinais e maravilhas (v.8, 10; Marcos 16.20). ou seja, 
Deus estava dando oportunidade daquelas pessoas se arrependerem, mas eles não quiseram e isso 
revela que a incoerência quanto a sua religião sempre esteve presente na vida deles. Não podendo 
resistir a capacidade de Estevão subornaram homens para o acusar, 10-11. Deste modo revelam sua 
insensatez e incoerência quanto a própria Lei que seguem dizia: Não dirás falso testemunho” Êx 20.16 
 

 
Estevão foi preso e levado diante do Sinédrio Atos 6.12—15. De novo apresentaram falsas 
testemunhas para mentir sem o menor peso na consciência, 12-14. Misturaram mentira com 
verdade. A blasfêmia é dedução deles, mas que Jesus destruiria aquele lugar isso era verdade, 
pois Jesus anunciou antes de morte que o templo seria destruído em Mateus 24.2; Marcos 13.2; 
Lucas 21.6. Deus concedeu ainda mais um sinal para eles, pois todos, “no Sinédrio viram que o 
seu rosto parecia o rosto de um anjo”, 15.  
 
Deus está sempre dando oportunidade de salvação para todas as pessoas, até mesmo para aqueles 
que se opõe ao evangelho, pois ninguém pode ser salvo a não ser pela aceitação da graça divina, 
rejeitando essa graça estamos escolhendo a condenação. Jesus quando veio disse: “Pois Deus enviou 
seu filho ao mundo, não para condenar o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por meio dele” 
Joao 3.17. O homem por si só não pode ser salvo, Deus então oferece a sua graça, mas muitos como 
esses judeus escolhem serem condenados ao invés de aceitar a oferta divina de salvação. Quem 
compreende a graça, fará o que Deus mandou para salvação, crer e ser batizado e como Estevão agirá 
como testemunha de Jesus, pois sabe que a salvação não é mérito humano, mas bondade e  favor 
divino. Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 29 
COMO VIVER ACIMA DAS DIFICULDADES 

ATOS 7.54-60 
 

O crescimento da igreja trouxe algumas dificuldades. Havendo murmuração dos judeus de fala grega, contra os judeus 
de fala hebraica. Dificuldades sempre vamos ter de toda a natureza, o importante é saber lidar com as dificuldades.  
 
Os apóstolos tendo a sabedoria de Deus e percebendo o problema propuseram uma solução para que se escolhesse 
sete homens para que cuidassem da assistência aos santos. Um destes homens que fora encarregado para este 
serviço, era Estevão, homem cheio de fé e do Espírito Santo. 
 
Quem é cheio do Espírito Santo não só se dedica a obra como um todo, mas também fala de Jesus e quem fala de 
Jesus vai enfrentar dificuldades. (1 Pedro 4.15-16) Mas, como nós podemos viver acima dessas dificuldades? Estevão, 
por falar de Jesus enfrenta grandes dificuldades e oposição. Como ele faz isso? Enfrenta os opositores fazendo uma 
exposição magnifica da Palavra de Deus no Velho Testamento. Conhecer a Palavra de Deus vai nos ajudar a viver acima 
das dificuldades. Viver acima das dificuldades não é ignorá-las, mas entender que tudo que passamos aqui é 
passageiro e Deus tem algo melhor para nos dar. 
 

 
FIXE OS OLHOS NO CEU - Quando as dificuldades aumentam devemos fixar os olhos no céu. As vezes nós 
não conseguimos ver mais nada a nossa volta a não ser as dificuldades porque esquecemos de fixar os 
olhos onde Jesus está. No céu. É de lá que vem o nosso socorro. 

 

Quando passamos por dificuldades os céus se abrem e Deus fica mais perto. Nas dificuldades é possível ver Jesus reinando e 
ver que Ele não perdeu o controle da situação.  - Está apenas me esperando. As vezes perdemos a oportunidade de 
ver a Glória e o Poder de Deus, simplesmente porque não olhamos para o céu. (Isaias 40.26) 

 
A origem das dificuldades de Estevão era a pregação do Evangelho. Talvez você esteja enfrentando outros 
tipos de dificuldades. No emprego talvez esteja recebendo pedradas de humilhação por ser cristão. Fixe 
os olhos no céu. (1Pedro 4.16) Talvez na escola por causa de sua conduta. Não desanime. (1Pedro 4.16). Talvez o 
seu problema seja doença, embora não tenha haver com a pregação, alguns religiosos te acusam de que 
se você fosse realmente cristão não  ficaria doente. Fixe os olhos no céu. 
 
Jesus suportou a cruz para que você suporte a humilhação no trabalho. Jesus suportou a cruz para que 
você suporte a insensatez dos religiosos. Jesus suportou a cruz para que possamos perceber que quando 
as dificuldades aumentam o céu se aproxima. Fixe os seus olhos no céu. 
 

FIXE OS OLHOS NA SALVAÇÃO - A morte não é o fim, mas o começo de um relacionamento eterno 
com Deus. 
Coração de pedra. Estevão com a mensagem conseguiu alcançar o coração dos seus ouvintes, mas eles tinham coração 
duro. Estevão ofereceu salvação, mas eles preferiram condenação. Eles resistiram a mudança. Não quiseram avaliar a 
questão. Ganharam um presente (salvação), mas não abriram para ver o que tinha dentro. Eles deveriam ter perguntado, 
e agora o que faremos irmãos? (Atos 2.37). Nós muitas vezes por não fixar os olhos na salvação, ficamos com o coração 
duro, perdemos o senso de avaliação e resistimos as mudanças. Se não tiver os olhos fixos na salvação, na hora das 
dificuldades vai ser difícil dizer: “Senhor Jesus, recebe o meu espírito.”  
 
FIXE OS OLHOS EM JESUS - Quem tem os olhos fixos em Jesus, vai fixar os olhos no céu onde Jesus está e 
vai fixar os olhos na salvação que foi dada por Jesus. Mantendo o relacionamento com Ele em meio as 
dificuldades. Vai perdoar como Jesus perdoou. “Pai perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem.”(Lucas 
23.34) O fim foi trágico, mas a vitória certa. 
 
As pedras da dificuldade das dificuldades podem surgir no seu caminho. Enquanto as pedras batiam no 
seu rosto, prostrado aos pés de Jesus, ele dizia: “Senhor Jesus, recebe o meu espírito”. Quais são as suas 
dificuldades? Você está conseguindo lidar com elas? 
 

Como viver acima das dificuldades? Fixando os olhos no céu onde Jesus está. De onde vem o conforto, 
paz e a esperança. Nossa esperança não está aqui nesta terra. (Hebreus 13-14). Vai ser difícil lidar com as 
dificuldades se não estiver com os olhos fixos no lugar certo. FIXE OS OLHOS: NO CÉU. NA SALVAÇÃO.  EM 
JESUS. Deus te abençoe! 
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Lição 30 
O RESULTADO DA PERSEGUIÇÃO 

ATOS 8.1-4 
 

A morte de Estevão deu início a perseguição dos nossos irmãos, mas Deus usa esse momento 
difícil na vida igreja para mostrar que perseguição pode trazer grandes resultados para nossa 
vida e para a vida igreja e foi o que aconteceu. A igreja se espalhou, cresceu e se fortaleceu na 
fé e na esperança que tinha em Jesus. A igreja que estava concentrada em Jerusalém agora 
estava cumprindo a ordem de Jesus em (Mateus 28. 18-20). A dispersão trouxe alguns benefícios 
como: 
 
RESPONSABILIDADE PESSOAL - Antes a responsabilidade era dos apóstolos, mas agora cada um 
pessoalmente percebeu que a responsabilidade era sua. 
 

As vezes é isso que nós devemos entender que a responsabilidade é pessoal, se cada um de nós 
decidirmos assumir nossa responsabilidade dentro de poucos anos cumpriremos a nossa missão 
que é falar de Jesus. 
 

As vezes nós colocamos obstáculos no caminho e assim não cumprimos o mandamento do 
Senhor em nossa vida. Nós devemos fazer como esses irmãos que não se importaram, nem se 
concentraram na perseguição ou dificuldade, não deram crédito aquilo que era menos 
importante, a sua própria vida, o importante era falar de Cristo e dar as pessoas o que elas 
receberam de Deus, a salvação de suas almas. 
 

Eles entenderam que eram representantes de Cristo na terra e por isso reconheceram sua 
responsabilidade pessoal. Você compreender que é representante de Cristo aqui nessa terra? 
 
CRESCIMENTO ESPIRITUAL - Não existe maneira mais eficaz para o crescimento do que o 
envolvimento na obra do Senhor. Sem envolvimento não há crescimento, desenvolvimento 
espiritual. 
Se você deseja crescer espiritualmente precisa assumir suas responsabilidades individuais, não 
há crescimento, sem envolvimento. 
 
CONVICÇÃO - Não importam as circunstâncias, se você, você prega. A maneira de mostrar que 
estamos convictos da nossa fé, é falando dessa fé aos outros, aproveitando as oportunidades, 
independentes das circunstâncias.  
 
ALEGRIA - Tudo começou com tristeza, mas terminou com a alegria de ver várias pessoas 
entregando suas vidas a Jesus, as vezes não entendemos muito bem as situações que estamos 
passando e só depois de algum tempo é que vamos entender que Deus sempre está no controle 
de todas as situações. 
 
A alegria é o resultado de muita perseverança no caminho do Senhor por parte dos discípulos e 
pelo povo ter recebido a boa mensagem de Deus.  
 

No s crista os temos que tomar cuidado para na o vivermos um cristianismo somente dentro 
do pre dio da igreja. Na o podemos ser crista os verdadeiros somente aos domingos. E  
necessa rio estar prontos como esses discí pulos que em meio a s suas lutas continuaram 
cumprindo a sua missa o (Mateus 28.18-20). 
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 31 
O RESULTADO DO EVANGELHO 

ATOS 8.5-17, 25 
 
Quando a verdade se impõe na vida das pessoas elas conseguem discernir entre o certo e o errado, 
foi o que aconteceu com o povo de Samaria. 
 
ESTAVAM VIVENDO NA ILUSÃO - É mais ou menos a situação do nosso mundo hoje que está iludido com 
as coisas que acontecem. Facilidades para ganhar dinheiro. Esperança de uma vida melhor aqui nesse 
mundo, o que importa é o que as pessoas veem e não o que Deus oferece a elas, porque o que Deus 
oferece nós não vemos e por causa disso continuam iludidas com as coisas Desse mundo e não percebem 
que tudo aqui é passageiro. Como você tem vivido? O que você tem buscado? Em que você tem 
acreditado? 
 
CREDIBILIDADE DE FILIPE - Nós só vamos ganhar a credibilidade das pessoas quando mostrarmos um 
real interesse por elas e não no que elas têm. Portanto, é necessário mostrar que a mensagem não é 
minha, mas de Deus, e tudo que é feito é pela autoridade de Jesus. Certamente quem ouve a Palavra 
também tem responsabilidade de atender ao chamado de Deus por meio dos seus discípulos. 
 
VIU O MILAGRE, MAS NÃO O AUTOR DO MILAGRE - As vezes ficamos maravilhados com sinais feitos 
pelos apóstolos e por aqueles sobre quem eles impuseram as mãos, mas esquecemos de olhar que 
tudo é feito por causa de Jesus, o Autor dos milagres. (Atos 3.12,16), e com o propósito de atrair as 
pessoas para ouvir a mensagem de Cristo.  
 
A CAUSA DE CRISTO ESTÁ ATRAVESSANDO AS FRONTEIRAS e chega até Samaria e os judeus não se davam 
com os samaritanos, mas os judeus cristãos quando ficam sabendo do bom resultado da perseguição e 
que os samaritanos receberam a Palavra de Deus foram até lá e puderam constatar uma mudança de 
atitude. Só o evangelho é capaz de unir pessoas que antes viviam em desarmonia, desacordo, desavença. 
 
MUDANÇA DE AITUDE - Não só os discípulos novos precisam mudar, mas também os mais antigos. João 
mostra que esse tempo de conversão (cerca de dois anos) já fez muita diferença na vida dele, porque, 
como disse ele em seu evangelho “os judeus não se dão com os samaritanos” (João 4.9) noutra ocasião 
que os samaritanos não quiseram deixar Jesus passar por um caminho perguntou a Jesus se queria que 
ele mandasse descer fogo do céu (Lucas 9.54-55). Ele aprendeu com Jesus que as diferenças do passado 
deixam de existir quando o amor de Jesus é o elo perfeito. Jesus ensinou a amar a todos, até os inimigos. 
 
NOVAS OPORTUNIDADES - Ao voltarem para casa Pedro e João não perderam a oportunidade de 
continuar a obra do Senhor, confirmando assim a união que Deus realizou entre os povos a começar 
pelos judeus e samaritanos. 
 
O mundo tem feito muitos esforços para mudar a sociedade e cada um tenta fazer a sua parte para 
que haja igualdade, paz, etc. Campanhas são feitas com o objetivo de conscientizar as pessoas da 
necessidade de paz, campanhas contra a violência, desigualdade social, etc. Devemos valorizar esses 
esforços, mas devemos reconhecer que sem Jesus todo esforço humano é inútil. Como discípulos de 
Jesus temos grande responsabilidade diante de Deus e da sociedade de mostrar que o caminho para 
a solução dos problemas da humanidade é JESUS. Nós podemos fazer a diferença no mundo, se 
realmente Jesus for o centro de nossas vidas. Deste modo não viveremos na ilusão desse mundo, 
teremos credibilidade para falar de Jesus, quando enxergarmos, não apenas o milagre, mas o autor 
do milagre e sua mensagem que produz uma mudança de atitude em relação a todas as pessoas. 
Experimente o milagre da harmonia, tome a iniciativa e no que depender de você viva em paz com 
todas as pessoas. Faça a diferença! Viva como Jesus viveu. Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 32 
Simão, o mágico 

ATOS 8.9-24 
 

 
Simão, diz a Escritura, “creu e foi batizado”, isso significa que ele se converteu, decidiu abandonar a 
mentira para viver a verdade. Ele seguia Felipe e ficava impressionado com as maravilhas que eram 
realizadas. Não sabemos quanto tempo Simão ficou fiel, mas sabemos que Ele prestou mais atenção nos 
milagres e esqueceu o autor dos milagres, esqueceu o maior milagre que foi feito em seu favor, a cruz de 
Cristo. 
 

Ficou concentrado nos milagres que Felipe realizava, ao invés de concentrar em Jesus. - Felipe, era um 
grande homem de Deus, fez uma grande obra em Samaria, mas as pessoas eram convencidas pela 
pregação das “boas novas do Reino de Deus e do nome de Jesus Cristo”, mas Simão não prestou atenção 
na mensagem, mas no mensageiro. 
 

Parece que a descendência de Simão chegou até o século XXI, pois muitas pessoas hoje estão concentradas 
desejando milagres, e esquecem da pregação “das boas novas do reino de Deus e de Jesus Cristo, o 
Senhor”. 
 

Por isso vivemos tempos de pouca fidelidade a Deus. Vivemos numa época em que a aparência de cristão 
tem mais valor, do que a Palavra de Deus. Onde falar mal dos outros parece que é correto, ao invés de 
ajudar o outro a lidar com as suas lutas. 
 
Ficou concentrado no poder que não fora dado a mais ninguém, exceto, aos apóstolos. - Filipe podia 
fazer milagres, mas não podia dar a medida milagrosa do Espírito Santo. Simão desejou algo que não fora 
dado a mais ninguém. 
 
Os samaritanos, inclusive Simão, foram batizados e receberam o dom Espírito Santo que é a presença de 
Deus como garantia da salvação conforme Atos 2.38; Efésios 1.13-14. Mas os dons milagrosos que fora 
dado a Felipe pela imposição das mãos dos apóstolos, os samaritanos não tinham e foi isso que Pedro e 
João foram fazer em Samaria, conceder o poder do Espírito Santo para a confirmação da Palavra conforme 
prometido por Jesus em Marcos 16.20. 
 
Vendo Simão que o Espírito era dado com a imposição das mãos dos apóstolos, quis comprar o dom 
apostólico, mas foi duramente repreendido e considerado sem um coração reto diante de Deus, cheio de 
amargura, preso pelo pecado. 
 
Hoje muitas pessoas induzidas por falsos apóstolos, falsos profetas e falsos pastores a comprar os dons de 
Deus com 10% do que ganham. Não são poucas as vezes que ouço: você não alcança o dom de Deus 
porque é infiel no dízimo. São lobos roubadores que vendem aquilo que Deus concedeu pela sua graça 
com propósitos definidos. O juízo para esses lobos não tarde e a sua condenação não dorme. 
 
Simão foi orientado a se arrepender dessa maldade e orar ao Senhor. Se você tem sido orientado a alcançar 
o dom de Deus dando 10% do que você ganha, digo pra você o mesmo arrependa-se dessa maldade e ore 
ao Senhor pedindo o seu perdão. Você acha que pode alcançar o dom de Deus com dinheiro? 
 
Deus concedeu dons a certas pessoas com propósitos específicos, confirmar a sua Palavra, mas a pregação 
das boas novas e do Nome de Jesus Cristo sempre foram mais importantes. Jesus sacrificou sua vida para 
redimir a humanidade dos laços do pecado que separa de Deus e traz condenação. Mas há algo bom em 
Simão que você pode imitar: “ele creu e foi batizado”, você precisa crer e ser batizado e receberá de Deus 
o do Espírito Santo como garantia da sua salvação (Atos 2.38). Porém, não viva como Simão, tenha um 
coração reto diante de Deus.   
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 33 
A importância de uma só alma 

ATOS 8.26-40 
 

 
Vemos nessa história a importância de uma pessoa para Deus, como Jesus disse: “há alegria na 
presença dos anjos de Deus por um pecador que se arrepende” Lucas 15.10.  
 
Cada pessoa é valiosa (At. 8:27) - Filipe estava tendo uma ótima experiência em Samaria com 
multidões se tornando cristãos.  Mas o Espírito Santo sabia da importância daquele homem solitário 
a caminho da Etiópia. Por isso, Filipe é enviado para aquela estrada que descia de Jerusalém a Gaza. 
A disposição de Felipe nos mostra a sintonia que ele tem com Deus e seu plano de salvação. As vezes 
queremos pregar pra multidões, nos envolver em grandes campanhas evangelísticas enquanto 
Deus pode estar nos enviando ao que está diante de nós. Nosso vizinho, colega de trabalho, 
faculdade etc.  
 
Todos precisam do Salvador Jesus (At. 8:27) - Não devemos fazer acepção de pessoas. Mesmo 
com aqueles que são diferentes de nós, e, que aparentemente não têm nada em comum 
conosco. Devemos falar de Jesus e da influência que tem em nossa vida. 
 
Deus quer usar você para salvar outros (At 8:26,29-30) - Ele usa pessoas para alcançar pessoas 
para o seu reino. Hoje, o discípulo é o embaixador, representante de Cristo. Não é um anjo, nem 
um outro artifício. É de ser humano para ser humano.  A ordem já foi dada pra mim e pra você 
se não formos ao encontro do perdido, quem irá?  
 
A mensagem é sempre Jesus (At. 8:35) - Filipe não pregou sobre a igreja. Com certeza não deu 
tempo para pregar sobre todas as doutrinas. Temos que focar na essência. A essência é Jesus. 
Quem salva é Jesus. Cristianismo não é um monte de regras. Cristianismo é obediência e 
relacionamento com Cristo.  
 
O batismo é importante (36-39) - Fica implícito na conversa entre Filipe e o Eunuco que o 
batismo era essencial. É no batismo que a pessoa nasce de novo, se tornando uma nova criatura. 
É no batismo que o pecador recebe o perdão dos seus pecados e se une com Cristo em sua morte 
para ressurgir um novo homem/nova mulher com a esperança de um dia estar com Cristo na 
eternidade. Que privilégio!   
 

A Alegria é sempre o primeiro fruto do Espírito que invade o coração do novo discípulo no 
batismo (At 2:46; 8:8, 39; 16:34). E o Espírito que o habilita a continuar crescendo no amor, paz 
com Deus e com os homens, na perseverança, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão e 
domínio próprio. Uma pessoa que nasce de novo precisa compreender que é controlada pelo 
Espírito e não mais por seus impulsos. Que alegria aquele homem sentiu pela garantia da 
salvação recebida. Você já sentiu essa alegria?  
 

Você já sentiu essa alegria? Ainda dá tempo esse ano. Enquanto muitos comemoram esses dias 
o nascimento de Jesus e olham para ele como um bebê frágil. Você pode olhar pra Jesus do jeito 
certo como: Salvador, Cristo e Senhor! Foi assim que pessoas que testemunham o seu 
nascimento o viram, é assim que nos devemos vê-lo e aceitá-lo: Ele é o Filho de Deus! O Salvador 
do mundo! Mas é preciso aceitá-lo! É preciso dizer: ali tem água, o que me impede de ser 
batizado? E certamente você ouvirá: você pode! Se crê de todo o coração!  
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 34 
UMA VIDA COM PROPÓSITO 

ATOS 9.1-19 
 

Se o nosso propósito de vida aqui não for glorificar a Deus até em caso de morte, então todos os nossos propósitos 
não farão sentido. Todas as nossas conquistas serão inúteis. Saulo tinha o propósito certo, mas agia de forma errada. 
As vezes nós pensamos como Paulo, se adorar a Deus é uma coisa boa não importa os meios para que eu faça isso. 
 

O PROPOSITO DE PAULO (perseguir – matar) 
 

1. Ele era sincero. Sinceramente errado, mas sincero. Ninguém pode acusar Saulo de hipocrisia, ele não matava por 
prazer, mas para defender a sua fé. 
 

2. Ele era um homem de coragem. Deus usa homens que tem propósitos na vida. Saulo era um homem que tinha 
coragem para defender a sua fé, embora errada, mas Deus vai usar essa coragem que ele tem para o propósito correto. 
Todo propósito de vida que não glorifica a Deus precisa ser mudado, pois Deus não se agrada nem com a morte do 
perverso (Ezequiel 33.11). 
 

3. Ele era um homem integro. Saulo mostra isso quando pede autorização dos principais sacerdotes para exterminar 
os cristãos. No meio em que ele vivia, vivia com integridade. 
Diante de Jesus toda nossa integridade pessoal é orgulho e cai por terra.  
 

4. Paulo vai aprender humildade Prostrado aos pés de Jesus. Prostrados aos pés de Jesus é que começamos a entender 
as coisas. Seu propósito de vida começa a ser mudado quando se encontra aos pés de Jesus. 
Saulo achava que vivia na luz, mas quando encontra a verdadeira luz percebeu que na verdade estava nas trevas, se 
viu perdido, sem direção, sem rumo.  
 

Começou a compreender que uma vida com propósito carece da ajuda de outros. Aos pés de Jesus vamos refletir e 
não destruir. Saulo só ouviu a voz do Senhor quando se viu prostrado em sua presença. O propósito era humilhar os 
cristãos. Mas Jesus disse que os humilhados serão exaltados e os que se exaltam serão humilhados. 
 

O PROPOSITO DE ANANIAS 
 

Ananias era um daqueles cristãos fiéis que tinham disposição para fazer a obra do Senhor. O propósito dele era 
realmente fazer a vontade de Deus, mas ele não esperava que fosse receber um chamado daqueles e tenta mostrar a 
Deus quem é esse que Deus quer que ele visite. 
 
1. Ele era um cristão fiel. Um cristão fiel sempre está disposto a fazer o que Deus mandar mesmo não concordando 
com a ordem de Deus. Ele chegou a discutir com Deus, até entender que Deus tinha um plano para a vida daquele 
homem. 
 

2. Ele tinha um argumento verdadeiro. Por um momento ele deve ter esquecido que o desejo de Deus é que todos 
cheguem ao arrependimento (2Pedro 3.9). 
 

O PROPOSITO DE JESUS 
1. Oferecer oportunidade de perdão. O mesmo perdão que Ananias recebeu agora seria oferecido também a Saulo 
inimigo número um dos cristãos. Enquanto o homem pensa em destruir o plano de Deus, Deus pensa em restaurar a 
sua fé que está distorcida por ensinamentos humanos. 
 

2. Oferecer poder. Para levar o nome de Jesus aqueles que assim como ele tem propósitos na vida, mas precisam de 
direção. Para enfrentar o orgulho e perceber que sem Jesus a nossa vida é em vão. 
 

3. Oferecer Luz para iluminar o caminho 
Depois de perceber que realmente vivia nas trevas, Saulo agora volta a ver, mas de uma outra maneira, com outro 
propósito. O propósito de Jesus que era levar a sua mensagem a judeus e gentios. 
 

4. O propósito de Deus. O propósito de Deus não tira a responsabilidade de Saulo de seguir aquele que ele encontrou 
no caminho para Damasco, nesse aspecto a reflexão foi muito importante. Muitos não tomam uma decisão de seguir 
Jesus porque não refletem no poder que Deus tem sobre a vida deles e nem no propósito que Deus tem para eles. 
 

5. Ele vai entender porque meus servos morrem. No reino de Cristo o sofrimento pelo Rei é um sinal seguro de que 
somos realmente cristãos. O propósito de Deus não é que soframos, mas se sofrermos temos a segurança da 
recompensa, por isso muitos morreram. 
 

CONCLUSÃO: Sua vida é uma vida com propósito? Deus usa homens e mulheres com propósitos na vida. Se o seu 
propósito não é glorificar a Deus, então precisa ser mudado. 
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 35 
De perseguidor a perseguido 

ATOS 9.20-30 
 
 

De perseguidor a perseguido. Depois da sua conversão, “Saulo passou vários dias com os 
discípulos em Damasco”. Saulo era um homem duro, com personalidade forte e rígida. Um 
grande perseguidor dos cristãos. Saulo é uma dessas surpresas na história da igreja narrada no 
livro de Atos. Um homem que passou por uma grande transformação! Grande mudança! E é uma 
grande evidência do grande amor divino. Com a conversão de Saulo, aprendemos sobre:  
 

O Grande AMOR de Jesus oferecido a todos os pecadores - O Senhor poderia ter destruído o 
homem Saulo, prepotente e perseguidor da igreja. Bastasse que aquela luz que brilhou no 
caminho para Damasco fosse um pouquinho mais intensa!   
 

Mais tarde falando sobre sua conversão a Timóteo, Paulo, diz que era o pior ou o principal dos 
pecados, mas encontrou misericórdia, encontrou a graça de Deus (I Timóteo 1:12-17). A razão 
pra ele falar de si dessa maneira tão contundente é que ele perseguia nada mais nada menos do 
que o próprio Senhor do universo. Aquela voz no caminho pra Damasco “Saulo, Saulo! Por que 
me persegues” ecoava em sua mente fazendo-o sempre lembrar da grandiosa graça de Deus em 
sua vida. Isso o motivava a falar intensamente de Cristo aos outros.  

 

O grande amor de Jesus lhe deu uma grande responsabilidade - Deus tinha um grande plano 
para a vida dele. É isso que aprendemos no capítulo 9:15. “Este homem é meu instrumento 
escolhido para levar o meu nome perante os gentios e seus reis, e perante o povo de Israel”. 
 

O fato é que Deus tem um grande plano para cada cristão que ouve o chamado de Jesus (Mt. 
17:5; Mc. 9:7; Lc. 9:35), abre o coração e abraça a missão de Deus que é buscar e salvar o perdido, 
por isso temos de pregar o Evangelho do Senhor Jesus.  
 

Uma transformação radical nos leva a testemunhar do amor de Deus aos outros 
“ousadamente” - At. 9:20, 28 – Paulo pregou em Damasco logo após a conversão causando 
perplexidade nas pessoas, pois todos sabiam que ele era perseguidor desse caminho. 
 

Quando visitou os irmãos em Jerusalém, pregou corajosamente após sua conversão em nome 
de Jesus, aquele a quem ante perseguia. Por compartilhar de sua conversão, sua fé, isso lhe 
trouxe perseguição e agora ele experimentara o que de fato significa ser o seguidor de Jesus: 
alguém que está disposto a dar a vida e não tirar a vida de quem quer que seja.  

 

A mensagem é uma só – Jesus é o Cristo, o Filho de Deus! - At. 9:20, 22, 27 – Paulo pregava a 
essência. Não pregamos a igreja. Não pregamos tradições humanas.  Cristãos pregam sobre 
Cristo, falam de Jesus. Falar de Jesus é falar das boas novas de salvação através de sua morte 
sepultamento e ressurreição.  
 

Alguém se converteu hoje, será que tem algo para compartilhar com as pessoas? Certamente 
que sim! O fato de ter saído de uma vida de pecado e agora estar caminhando na justiça de Deus 
já é testemunho suficiente de que Jesus é o Cristo. Uma vida transformada já é um testemunho 
em si mesma de que Jesus é o Cristo e Senhor de sua vida. Se você acha que não tem 
conhecimento suficiente para pregar, então viva o conhecimento que adquiriu e isso será 
suficiente para as pessoas ao seu redor se aproximarem de Deus. O grande amor de Deus 
oferecido a mim é motivo suficiente pra eu falar de Deus aos outros, pois ele me tirou do império 
das trevas e me transportou para o reino do Filho do seu amor.    
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 36 
Tornando-se um encorajador como Barnabé 

ATOS 9.26-28 
 
Barnabé foi chamado de filho da consolação ou encorajamento. Nesse trecho de Atos 9:26-27 – 
Quando Paulo foi a Jerusalém, Barnabé foi o primeiro a recebê-lo e a encorajá-lo numa atitude 
de amor e coragem assumindo a responsabilidade pelo que antes era perseguidor.  

 

Barnabé com sua atitude nos ensina a receber os irmãos encorajando-os a permanecerem 
firmes na fé. 
Quando Saulo tentou se reunir com os irmãos em Jerusalém, eles desconfiaram de sua 
conversão e Barnabé se colocou com coragem para afirmar a veracidade de sua conversão. 
Como essa atitude deve ter encorajado Paulo a continuar dando testemunho de Jesus. A atitude 
de Barnabé nos ensina que devemos confiar na conversão de qualquer pessoa, mas com 
prudência, para isso devemos seguir certos princípios: 
 

Primeiro, destacou como foi sua conversão, como ele vira o Senhor no caminho e como lhe 
falara. Portanto, ele sabia como Paulo fora instruído. É provável que enquanto os irmãos 
desconfiaram, Barnabé tenha chamado Saulo para saber como ele se converteu ao Senhor, ele 
se interessou por ele. 
 

Segundo, destacou como ele pregara corajosamente na cidade de Damasco em nome de Jesus. 
O conteúdo de sua pregação era Jesus e não mais a Lei de Moisés.  
 
Esse conhecimento de Barnabé só foi possível porque ele estava envolvido na obra de Deus e 
estava envolvido com o irmão Saulo. 
 
Jesus disse: “Sejam simples como as pombas e prudentes como as serpentes” – Mateus 10.16. 
Não devemos aceitar qualquer pessoa que se apresente como discípulo, mas com prudência 
devemos buscar como foi a sua conversão e qual o seu nível de envolvimento na obra de Deus 
ou com o nome de Jesus. 
Saulo não ficou magoado ou ressentido quando Barnabé se aproximou a fim de buscar 
informações sobre sua conversão e seu envolvimento com Cristo, pelo contrário, isso o motivou 
ainda mais a continuar falando e pregando corajosamente em nome do Senhor. 

 
Desenvolvendo a atitude de Barnabé – Cristãos que Encorajam por meio de atitudes 
Se desejamos alcançar o nível de maturidade de Barnabé e nos um encorajador, como ele, 
devemos: 
 
Compartilhar dos seus bens que possuímos para atender as necessidades dos irmãos (At. 4:35-
37). Ele viu a necessidade e se dispôs a doar do que tinha. É necessário acreditar nas pessoas 
de forma prudente e se colocar ao lado para encorajar e proteger (At. 9:27) 
 
É necessário focar nas virtudes e Investir tempo na vida das pessoas afim de que elas cresçam 
na fé em Cristo e sejam verdadeiros discípulos (At 11:26). 
 
Você tem sido como Barnabé na vida dos irmãos? Alguém que encoraja, incentiva? Não devemos 
confundir encorajamento com bajulação. Barnabé encorajou Saulo, mas buscou informações 
sobre sua conversão e sua dedicação ao Nome de Cristo, isso fez com que Barnabé acreditasse 
nele e o encorajasse e o conduzisse à comunhão com os irmãos. A igreja precisa de homens e 
mulheres como barnabé que consolam, encorajam e que são envolvidos com os irmãos a fim de 
protegerem sua integridade mediante a verdade. Vamos Procurar ser como Barnabé, encorajador, 
e ficar ao lado daqueles que são como Saulo, cujo passado, torna difícil a confiança, mas 
devemos lembrar que Deus disse: “das suas maldades e dos seus pecados jamais me lembrarei”. 
Saulo demonstrou nova atitude! Barnabé confiou e o encorajou e o introduziu na comunhão com 
os irmãos.  
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 37 
COISAS RUINS ACONTECEM COM PESSOAS BOAS 

ATOS 9.32-43 
 
Tem coisas que nós não entendemos muito bem, como Deus pode permitir que o mal alcance alguém tão 
bom? Dorcas era notável dentro da igreja. Não porque tinha uma posição de destaque, mas simplesmente 
servia. Mas, mesmo sendo tão boa e trabalhando tanto não significava que não tivesse problemas. O fato 
de algo ruim acontecer com pessoas boas não significa que Deus abandonou tal pessoa, o contrário é 
verdadeiro, quando passamos momentos difíceis é que sentimos mais a presença de Deus, não porque Ele 
estivesse longe, mas é que nas dificuldades nós nos aproximamos mais de dEle. 
 

A igreja estava crescendo, mas discípulos estavam morrendo, uns por causa da perseguição, outros por 
doença mesmo, isso mostra para nós que coisas ruins podem acontecer com pessoas boas. Dorcas gastava 
(investia) seu tempo fazendo o bem e ajudando os outros. Só quem tem a concepção de que fazer a vontade 
de Deus é um investimento é que vai usar o seu tempo fazendo a vontade de Deus. Nós gastamos o nosso 
tempo com coisas que perecem, isso é um mal investimento, pois no final não levaremos nada daqui, como 
nós vamos ser lembrados pelas pessoas e principalmente por Deus? A atitude de Dorcas mostra uma 
compreensão da vida cristã que poucos têm, mas que todo cristão deve buscar.  
 

Enquanto nós paramos para questionar, indagar a Deus, Tabita encontrava tempo e espaço para servir - 
A sociedade nota quando alguém faz coisas boas, se a sociedade não notar a igreja nota se tal pessoa for um 
discípulo, mas se a igreja não notar de forma nenhuma, aquele que serve jamais deixará de ser notada por Deus. 
 

Nós devemos notar que nada nesse mundo tem valor se Deus não estiver dentro do coração das pessoas e 
se assim for, brotará serviço de amor ao próximo. Dorcas se mostra uma pessoa verdadeira com suas 
atitudes, mas isso não significava que não fosse ter problemas, nós podemos ter problemas, sabendo que 
depois da tormenta vem a vitória para aqueles que confiam no Senhor. 
 
Não espere ter tempo para servir, sirva enquanto você tem tempo. Seja notável fazendo aquilo que deve ser 
feito motivado pelo bem maior que Deus já fez por nós. Nós podemos servir a Deus e ainda ter problemas, 
porque coisas ruins podem acontecer com pessoas boas. Nunca se esqueça que quando parece que sua 
situação não tem mais jeito Deus pode reverter tudo. Deus pode fazer o impossível acontecer. 
 
Enquanto queremos descobrir o porquê das coisas Tabita é lembrada pelo que fazia pelos irmãos e por 
Deus - Dorcas tinha o seu coração naquilo que agradava a Deus, como Jesus tinha, quando caminhou nessa terra 
(João 6.38) por isso era uma irmã notável dentro do reino de Deus. Alguém pode questionar, então por que Deus 
a tirou? Porque com as suas atitudes ela mostrava que andava com Deus.  Deus mostrou com a vida de sua serva 
a fragilidade humana, temos tempo de validade aqui nessa terra, mas Deus também mostrou o poder restaurador 
do Criador do Universo nos oferecendo oportunidade de ser nova criação onde a morte não tem mais poder sobre 
nós, mesmo que ela nos alcance, Deus no final de tudo nos ressuscitará para não mais morrer. 
 
Enquanto nós perguntamos por que coisas ruins acontecem com pessoas boas? Deus tem sempre um 
propósito maior para nossas vidas - É importante perguntar por que eu estou vivo? Se estamos vivos é 
pela misericórdia de Deus. Então a pergunta não é porque pessoas boas morrem ou passam dificuldades, 
porque todos nós ou passamos dificuldades ou vamos morrer. A pergunta é: o que estou fazendo com a 
minha vida hoje? Vivendo para servir? Ou para ser servido? 
 
Um homem saiu para viajar e antes que chegasse ao seu destino uma pane no avião obriga o piloto afazer um 
pouso forçado e o avião cai no meio de uma floresta e só ele sobrevive. Em terra firme agradeceu a Deus por ter 
escapado da morte e logo começou a fazer uma cabana para se proteger do frio e dos animais da floresta e mais 
uma vez agradeceu a Deus por Ter conseguido abrigo. No outro dia pela manhã o homem sai para pescar e quando 
volta de longe percebe uma fumaça e logo vê que sua cabana havia se incendiado sem entender como. Ele logo 
começou a praguejar e a questionar Deus. Por que o Senhor deixou isso acontecer? O Senhor não sabia que eu 
precisava desse abrigo sozinho aqui nessa floresta? Por quê? Por quê? Por quê? De repente ele sente uma mão 
em seus ombros e uma voz dizendo: Vamos rapaz! Mas ele sem entender como, pergunta: Como vocês me 
encontraram aqui? Nós vimos o sinal que você fez com a fumaça, o capitão mandou imediatamente que viéssemos 
até aqui e aqui estamos viemos te buscar, o que está esperando? Coisas ruins podem acontecer com pessoas boas, 
mas um Deus Bom jamais deixará, abandonará aquele que o serve. Deus te abençoe e te aguarde! 
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Lição 38 
Uma Família Temente a Deus 

ATOS 10.1-8 
 
Deus está atento a tudo o que acontece na terra. Nada está distante dos seus olhos. Seja a 
bondade ou a maldade tudo é realizado diante dos olhos de Deus. O mal cedo ou tarde será 
punido, portanto, Deus mostra com a atitude de Cornélio e sua família que vale a pena ser 
bondoso ou viver conforme Deus quer, pois no memento certo Deus honrará aqueles que o 
buscam. A família de Cornélio tem virtudes que chamaram a atenção de Deus, mas algo ainda 
faltava para essa família, Jesus que “andou por toda parte fazendo o bem”.  
 
Uma família piedosa - Alguém piedoso é alguém que vive de acordo com aquilo que 
acredita. Assim era a família de Cornélio. Mesmos sem conhecer Deus em sua plenitude, 
viviam de acordo com a vontade de Deus conforme o conhecimento que tinham dele 
vindo do judaísmo (Judeus, prosélitos e tementes a Deus). Existem muitas pessoas assim 
hoje em dia que vivem uma vida piedosa, ou seja, de acordo com os princípios de Deus. 
Honram a Deus com a sua vida, mas não o conhecem em sua plenitude.  

 
Uma família temente a Deus - Alguém que respeita a Deus e sua Palavra, que tem temor 
e por isso procura dentro do conhecimento que tem respeitar Deus vivendo com piedade 
praticando a bondade, e moralidade em sua vida.  
 
Uma família que fazia boas obras - Alguém que pratica o amor ao próximo 
simplesmente pelo desejo de agradar a Deus. Ninguém será salvo por obras de mérito, 
mas quem compreende a palavra de Deus fará boas obras. Depois de conhecer o 
evangelho, as boas novas de Jesus, descobrirá que as obras são o resultado natural na vida 
do que crê que foi salvo pela graça de Deus. 
 
Uma família de oração - O anjo que apareceu a Cornélio disse: “suas orações e esmolas 
subiram como memorial diante de Deus”.  Cornélio e sua família tinham momentos de 
oração durante o dia, isso mostra a importância que ele e sua família davam ao 
desenvolvimento de sua vida com Deus. Esse envolvimento com Deus lhe trouxe a 
oportunidade de ouvir a mensagem das boas novas de paz por meio de Jesus Cristo, 
Senhor de todos. 
 
Mesmo com todas essas virtudes a família de Cornélio ainda precisava ouvir as boas novas a 
respeito de Jesus. E suas palavras reforçam essa necessidade: “Estamos todos aqui na 
presença de Deus, para ouvir tudo o que o Senhor te mandou dizer-nos” – Atos 33. Somos 
salvos não porque fazemos qualquer coisa, mas “pela palavra que o Senhor nos mandou dizer” 
que envolve a vida, a morte e ressurreição de Jesus, porque Deus nos amou e a si mesmo se 
entregou por nós. Somos salvos pela graça e quem compreende a graça é motivado a viver 
piedosamente, ou seja, vive de acordo com a palavra de Deus, abriga temor em seu coração, 
ou seja, respeita Deus e sua Palavra, prática boas obras, amando o próximo como Jesus amou 
e vive uma vida de oração desenvolvendo cada dia seu relacionamento com Deus. Cultive em 
sua família a piedade, o temor, as boas obras e a oração.  
 

Deus te abençoe! 
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Lição 39 
O valor de uma alma 

ATOS 10.34-35 
 
Pedro era um judeu, ele teve que ir contra os costumes e tradições judaicas para entrar na casa de um homem “comum,” 
(v.28) ou seja, “impuro” chamado Cornélio. Deus nesse momento está quebrando barreiras entre os povos e mostrando 
aos judeus que ele aceita os gentios, pois o seu desejo é que “todos os homens sejam salvos e cheguem ao pleno 
conhecimento da verdade”. 
 

A parte de Deus. Deus enviou um anjo para trabalhar na conversão de Cornélio (10.1-8) e sua família, mas quem vai 
pregar o evangelho será Pedro que também recebeu uma visão milagrosa de como devia agir (10.9-16). Em Hebreus 
1:14, a Palavra diz que “anjos” são espíritos ministradores, enviados para serviço a favor dos que hão de herdar a 
salvação. Embora Deus tenha usado um anjo, foi Pedro que anunciou o Evangelho e batizou Cornélio. 
 

Uma lição que aprendemos nesse momento é que Deus quer usar você como instrumento para a salvação de outras 
pessoas como usou Pedro. 
 

A parte de Pedro. Deus enfatizou três vezes para Pedro: “ao que Deus purificou não consideres impuro ou imundo” 
essa era a maneira como os judeus viam os gentios e Pedro chegou a linda e verdadeira conclusão que “Deus não faz 
acepção de pessoas” (10.34). 
 

A parte de Cornélio, sua família e seus amigos. “estamos todos aqui diante de Deus para ouvir tudo o que o Senhor 
te mandou dizer” v.33). A mensagem que aproxima as pessoas umas das outras e de Deus é a que fala sobre a vida, 
morte e ressurreição de Jesus (10.36-43). Isso é o evangelho, a boa notícia de salvação para todos os povos. Pedro não 
pregou sobre a Lei ou sobre doutrina, mas sobre Jesus e seu ministério glorioso na cruz. 
 

Qual tem sido a sua mensagem de pregação? Jesus ou religião? 
Deus age em favor de todas as pessoas, essa foi a mensagem que levou Cornélio a ser batizado e toda a sua família: 
 

“Vocês conhecem a mensagem enviada por Deus ao povo de Israel, que fala das boas novas de paz por meio de Jesus 
Cristo” 
 

Sabem “como Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e poder, e como ele andou por toda parte fazendo o 
bem” (10.38). 
Pedro fala da morte e ressurreição de Jesus da qual ele e os demais são testemunhas (10.39-40). 
Fala também de Jesus como Juiz constituído por Deus de vivos e de mortos (10.42). A mensagem é de salvação, mas 
não devemos esquecer que ele também é Juiz. 
E por fim fala da necessidade de crê para remissão dos pecados o que ocorre mediante a invocação do seu nome, Jesus, 
e o nome de Jesus é invocado quando a pessoa é batizada conforme Atos 2.38. 
 

Deus então intervém milagrosamente e o Espírito Santo desce sobre os gentios a fim de que Pedro e os demais que 
foram com ele sejam convencidos da necessidade de batizar esses que ele considerava impuros, mas que Deus 
demonstrou que os aceita.  
 

O Espírito Santo nesse momento vem como manifestação do poder de Deus e não como selo de garantia da salvação o 
que é concedido no batismo nas águas, Pedro então convencido diz: “Pode alguém negar a agua, impedindo que estes 
sejam batizados? Eles receberam o Espírito Santo como nós”, se referindo ao dia de Pentecostes em Atos 2.  
 

Deus em Atos 2 manifestou seu poder por meio da descida do Espírito Santo para convencer os judeus que estavam 
reunidos em Jerusalém e agora manifesta o mesmo poder para convencer os judeus de que aceita os gentios e assim 
cumpre na plenitude da profecia de Joel 2.28-32 mencionada por Pedro em Atos 2.16-21 onde o profeta disse que o 
Espírito seria derramado sobre toda carne. 
 
O batismo no Espírito Santo é concessão de poder (1.8) e não de salvação, por isso Cornélio e os demais 
necessitaram ser batizados na água para receberem a presença interior do Espírito Santo como garantia de 
sua salvação (Atos 2.38; 1 Pedro 3.20-21). 
 

Em Efésios 4:5, o apóstolo Paulo ensina que “há um só batismo”.  Significa que o propósito do batismo no Espírito 
Santo foi cumprido em Atos 2 e Atos 10.  A promessa da vinda do Espírito Santo já foi cumprida. Agora, o que nos 
resta é o mandamento que é crer e ser batizado nas águas para perdão dos pecados e recepção do mesmo  Espírito como 
garantia da nossa salvação. 
 
A ênfase principal desse trecho é compreender que Deus não faz acepção de pessoas, mas aceita todo aquele 
que o teme e faz a sua vontade.   
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 40 
Lidando com as críticas 

ATOS 11.1-18 
 

Pedro e os demais apóstolos quando foram pressionados pelos líderes religiosos disseram: “Antes, 
importa obedecer a Deus do que aos homens” (Atos 5.29), e agora, pressionado por irmãos judeus 
disse: “quem era eu para pensar em opor-me a Deus?”. Como ouvir a voz de Deus num mundo 
onde vozes se ouvem a todo momento? Como não resistir ao chamado de Deus? 
 

Deixe o preconceito de lado - Pedro sendo judeu não entrava na casa de um gentio. Os judeus 
são puros e os gentios impuros. Essa é a questão dos que o criticavam. Você entrou na casa de 
homens incircuncisos e comeu com eles. Não é uma indagação para saber por que, mas uma 
afirmação crítica como se dissesse: Você não deveria ter feito isso! 
 

Não somos nós quem escolhemos para quem vamos falar de Jesus, mas Deus escolheu todos para 
que ouvissem sobre Jesus. Então, para mantermos a nossa integridade é necessário deixar o 
preconceito de lado indo até as pessoas com um propósito definido, falar de Jesus. Pedro por 
entrar na casa de um pagão não deixou de ser cristão e estando lá não se esqueceu que era cristão. 
 

O preconceito tem feito com que os cristãos percam grandes oportunidades de pregar o Evangelho. 
Ou, muitas e muitas vezes somos influenciados pelos gentios e ao invés de convertê-los somos 
convertidos ao mundo, ou seja, esquecemos quem somos. Pedro ainda não havia entendido que a 
salvação era para todos. Ele não está olhando somente para nós, Ele tem uma visão global do mundo.  
 
Ouça a voz de Deus - Não resista a voz de Deus. Resista sim ao orgulho. Resista ao pecado. Resista 
ao diabo que não quer que falemos de Jesus. Precisamos compreender que Deus não quer comunhão 
apenas conosco, mas com todos aqueles que foram criados a sua imagem e semelhança.  Pedro ouviu 
a voz de Deus (v.8), mas não queria obedecer por questões de pureza, de santidade. Senhor, eu não 
posso me contaminar no meio desse povo. Mas Pedro, não é para você se contaminar, mas para 
purificar esse povo por meio da minha Palavra. Jesus abriu as portas do seu reino para que todos 
pudessem entrar eu não posso ser aquele que fecha as portas, mas aquele que as mantém abertas. Com 
a minha vida. Com a minha integridade. Sempre ouvindo a voz do meu Senhor e obedecendo. Ouça a 
voz de Deus e obedeça.  
 

Onde você trabalha são todos cristãos? Você já perguntou por que Deus te colocou lá?  
Onde você estuda são todos Cristãos? Você já perguntou por que Deus te colocou lá?  
Onde você mora são todos Cristãos? Você já perguntou por que Deus te colocou lá? 
 

Se Deus nos colocou no mundo, isto é, no meio dos pagãos, foi para purificarmos o mundo e não 
para sermos contaminados por ele. 
  
Entendendo o propósito de Deus - Pedro embora não entendesse ainda o propósito de Deus, ele 
obedeceu porque ouviu a voz de Deus. Assim ele vai entender que o propósito de Deus é para 
toda a humanidade. Não é apenas a união de judeus e gentios, mas a união de todos os povos. 
 

Não espere entender tudo para viver de acordo com a vontade de Deus. Não espere que um amigo 
ou parente seu morra para falar de Cristo para ele. Não espere para mostrar sua integridade cristã 
só no Domingo. Não espere para ouvir a voz de Deus, obedeça a voz de Deus. Entender o 
propósito de Deus é desafiador porque mexe com o meu ego, vai contra as minhas vontades.  
 

Essa história começou com uma crítica, mas com uma boa explicação trouxe louvor e honra a Deus.    
Assim vamos entender que devemos deixar o preconceito de lado porque Deus não faz acepção 
de pessoas. Devemos estar prontos para ouvir a voz de Deus por meio de sua palavra e prontos 
para obedecer porque só assim vou entender propósito de Deus para a minha vida.  
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 42 
O que você vê quando olha para um irmão 

ATOS 11.19-24 
 
O que você vê quando olha para um irmão? Nós somos parciais em nossos relacionamentos e 
facilmente esquecemos que Deus não faz acepção de pessoas. Não são poucas as vezes em que 
enfatizamos mais os defeitos do que as virtudes. Se temos bom relacionamento com qualquer 
irmão, enfatizamos mais as qualidades mesmo que os defeitos sejam evidentes. Se não temos 
relacionamento próximo com o irmão em questão, nossa tendência é vermos mais os defeitos do 
que suas virtudes. Como é que vamos viver em amor entre nós, se todos nós temos defeitos, pois 
somos pecadores? Note a atitude de Barnabé ao visitar os irmãos em Antioquia. 
 
Ele viu a graça de Deus na vida dos irmãos - Quando nós reconhecemos a graça de Deus 
na vida dos irmãos, reconhecemos que somos todos iguais. Quando a graça de Deus é 
evidenciada o amor verdadeiro brota de nossos corações. 

 
Somos todos iguais, portanto, não há razão para enfatizarmos os defeitos do outro, porque eu 
reconheço que também tenho. A graça nos faz enfatizar as virtudes e não os defeitos. Tem gente 
que é especialista em detectar as falhas dos outros, mas é míope para enxergar as próprias. 
 
A graça de Deus não ignora os erros ou o pecado, mas concede oportunidade de mudança. 
Depois de negar Jesus três vezes, Pedro encontrou o olhar de Jesus penetrante e cortante 
diante dele. Mas o que Jesus viu? Um homem arrependido. 
   
Ver a graça de Deus é ver o bem nas pessoas. Amados o mal é evidente por si só, os defeitos 
aparecem imediatamente. Precisamos agir na relação entre irmãos como garimpeiros, 
devemos procurar ouro, devemos procurar diamante, sabendo que mesmo sendo tão valioso 
há impurezas que precisam ser tiradas. 
 
A aparência do ouro bruto não é agradável, mesmo assim não deixa de ser ouro, por isso o 
garimpeiro vai procurar até encontrar, porque reconhece o valor que aquela pedra bruta tem. 
As vezes o irmão pode ser uma pedra bruta que precisa ser lapidada, mas isso não o torna o 
lixo do mundo, ele é precioso, assim como você é aos olhos do Pai. 
 
Procure ver o bem nas pessoas, especialmente aquelas que têm a graça de Deus em sua vida. 
Barnabé viu a graça de Deus no meio da igreja em Antioquia. Ele viu ouro, diamante, pedras 
preciosas aos olhos do Senhor. 
 
Quando nós vemos a graça de Deus na vida dos irmãos, isso nos dá oportunidade de ver o 
bem nas pessoas, porque somos todos dependentes dessa graça. 
 
Jesus disse que seus discípulos seriam reconhecidos pelo amor (João 13.34-35), mas 
dificilmente vamos aprender a amar uns aos outros se não vermos em primeiro lugar a graça 
de Deus na vida dos irmãos. A graça de Deus requer que coloquemos em prática aquilo que 
Deus fez por cada um de nós.  
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 42 
Alegria com o resultado da graça 

ATOS 11.23-24 
 

Barnabé é descrito como um homem bom, cheio do Espírito Santo e de fé. Um homem de 
Deus que com suas atitudes. Chegando em Antioquia ele viu a graça de Deus na vida dos 
irmãos, isso significa que o crescimento espiritual em Antioquia era evidente, mas os irmãos 
ainda precisavam aprender mais do Senhor, mesmo assim Barnabé ficou alegre com o 
resultado da graça de Deus na vida dos irmãos. Como você se sente com o sucesso espiritual 
dos irmãos? 
 
Ficou alegre com o resultado dessa graça na vida dos irmãos não se comparou com os 
irmãos. Há irmãos que crescem mais, outros menos, espiritualmente, mas o importante é o 
crescimento como resultado da graça de Deus na vida dos irmãos. 
 
Achar ouro não é nada fácil, mas quando encontramos a alegria brota naturalmente de nosso 
interior, essa é uma virtude cristã que deve fazer parte de nossa vida em todas as 
circunstâncias. Barnabé percebeu que a graça havia influenciado a vida daqueles irmãos para 
o bem. 

 
A alegria cristã brota de um coração que enxerga a ação de Deus na vida das pessoas. Mas 
não tem como ver nas pessoas aquilo que você não vê em si próprio. 
 
Todo ser humano tem algo de bom e essa é uma crença que precisamos resgatar em nosso 
coração, pois o pecado, a violência, a corrupção, a injustiça dos homens, tem nos feito 
acreditar que não há nada de bom nas pessoas. Mas olhe o que Deus disse quando concluiu a 
sua criação: “E viu Deus tudo o que havia feito, e tudo havia ficado muito bom...” Gênesis 
1.31. 
 
Jesus quando andou por parte fazendo o bem essa terra e viu o bem nas pessoas: 
 
Ele viu o bem em Zaqueu, cobrador de impostos odiado pelas pessoas, mas no seu encontro 
com Jesus fez britar o bem que havia dentro de si e disse: “Estou a metade dos meus bens aos 
pobres; e se alguém extorqui alguma coisa, devolverei quatro vezes mais” Lucas 19.8 e Jesus 
exclamou com alegria: “Hoje houve salvação nesta casa”. 
 
Jesus viu o bem no coração de um centurião romano e exaltou a sua fé (Lucas 7.1-10). 
 
Jesus disse que o homem bom tira coisas boas do seu coração. Barnabé era um homem bom 
e por isso conseguiu enxergar o resultado da graça de Deus na vida dos irmãos.  
 
Vamos nos esforçar para ficar alegres com o resultado da graça de Deus em nossa vida irmãos, 
compreendendo essa graça que nos alcançou teremos condições de ver o resultado da graça 
de Deus na vida dos irmãos e ficaremos alegres com o sucesso e o crescimento espiritual uns 
dos outros. 
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 43 
Palavras que incentivam 

ATOS 11.19-24 
 
Quando recebemos a graça de Deus nos alegramos, os anjos se regozijaram no céu 
conforme Jesus disse em Lucas 15.10. A alegria cristã nos capacita a animar uns aos 
outros a perseverar até o fim. Quem perde a alegria cristã, perde a capacidade de animar 
incentivar.  
 
Barnabé animou os irmãos a permanecerem fiéis ao Senhor de todo coração 

 
Vamos incentivar uns aos outros a continuar firmes na fé, vamos mudar nossa conduta e 
servir ao Senhor de todo o nosso coração para que o amor seja a marca da igreja do Senhor 
aqui na terra. 

 
Quem consegue enxergar a graça de Deus na vida da igreja de Deus, não encontrará tempo 
e nem motivos para criticar e sim para encorajar, animar os irmãos a continuarem firmes 
na fé. Jesus enviou o Espírito para ser o nosso ajudador, consolador. Portanto, se 
recebemos o Espírito de Deus quando fomos batizados, da nossa boca deve sair palavrar 
que animam e incentivam a perseverança e fidelidade. 
 
A vida e a conduta de Barnabé atraíram muitas pessoas à fé em Jesus. Sua influencia, sua 
vida e sua alegria trouxeram mais pessoas para perto de Deus. 
 
Todas as virtudes que Barnabé tinha nós podemos ter, porque temos o mesmo Espírito 
que ele tinha. Vamos nos esforçar para desenvolver um olhar como o de Jesus que Barnabé 
imitou. 
Quando Jesus olhou para Pedro depois de tê-lo negado três vezes, Pedro viu no olhar de 
Jesus a sua compaixão, a sua graça, a sua misericórdia (Lucas 22.61-62). Não um olhar 
de julgamento, nem de crítica, mas de perdão e isso o levou a um profundo 
arrependimento, a uma mudança de atitude. 
 
Quando enxergamos a graça de Deus na vida das pessoas, podemos animá-las a 
continuarem sua vida com Deus, a permanecerem fiéis ao Senhor de todo coração. 
 
Que o exemplo desse irmão nos estimule a ver a graça de Deus na vida das pessoas, e que 
isso possa nos alegrar, por ver a transformação na vida das pessoas e que possamos 
estimular uns aos a permanecerem firmes na fé de todo o coração. É assim que veremos 
o bem uns nos outros, é assim que seremos verdadeiros discípulos de Jesus: reconhecendo 
que a graça de Deus pode nos ajudar a viver amando uns aos outros. 
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 44 
Simplesmente Cristão 

ATOS 11.25-30 
 
Duas coisas importantes acontecem aqui: a primeira é que Barnabé, um homem bom cheio do Espírito 
Santo e de fé reconhece a necessidade de ajuda e vai a Tarso buscar Saulo a quem ele introduziu na igreja 
em Jerusalém quando os irmãos não estavam acreditando que ele fosse realmente um discípulo e em 
segundo lugar Em Atos 11:26, os discípulos de Jesus são chamados de “cristãos” pela primeira vez. A 
palavra “cristão” aparece somente 3 vezes no Novo Testamento, mas o suficiente para definir quem somos.  
 

Atos 11:26 – Moradores de Antioquia chamam os discípulos de “cristãos”. Atos 26:28 – rei Agripa II 
confessou, depois de ouvir o testemunho da conversão de Paulo, que por pouco ele teria sido persuadido a 
se tornar um cristão.  I Pedro 4:16 – Pedro escreve: “Se sofrer como cristão, não se envergonhe disso; 
antes, glorifique a Deus com esse nome”.  
 

 “Cristão” não é um título. “Cristão” foi um nome dado aos discípulos pelos moradores da cidade Antioquia 
que viram algo diferente na vida daquelas pessoas e sabiam que eles seguiam Cristo. “Cristão” é alguém 
que segue a Cristo. Alguém que está ao lado de Cristo. Seguidores de Cristo não carregam nomes humanos 
que homenageiam homens ou instituições religiosas. 
 
Nos três contextos em que aparece a palavra “cristão”, o cristão está sob fogo cerrado, ou seja, dificuldades, 
lutas. Ele está passando por um grande desafio onde suas convicções e comportamento estão sendo 
minuciosamente observados e testados. O que as pessoas de Antioquia viram nos discípulos para chamá-
los de cristãos? 
 
Eles viram que cristãos têm a experiência da conversão - Atos 11:20-21 – Falavam...anunciavam-lhes o 
Evangelho e muitos, crendo, se converteram ao Senhor Jesus”. As pessoas de Antioquia puderam ver que 
aquelas pessoas, mesmo sendo perseguidas ainda continuavam falando de Cristo. 
 

A vontade de Deus é que cada um ouça a Jesus e ouvindo de Jesus imite seu exemplo para trazer alegria ao 
Pai. Que cada discípulo seja uma personificação de Jesus aqui na terra. Cristãos autênticos são convertidos 
ao Senhor Jesus não a uma pessoa, por melhor que seja ela. Não é a Barnabé, a Paulo, ao missionário, ao 
pastor, ao apóstolo, a um evangelista, ou qualquer outra pessoa. Somente a Jesus! 
 

Eles viram que cristãos agem sem preconceito - Atos 11:22 – “A notícia a respeito deles (convertidos em 
Antioquia) chegou aos ouvidos da igreja que estava em Jerusalém; e enviaram Barnabé até Antioquia”.  
Os cristãos judeus de Jerusalém não tinham certeza que os gentios poderiam fazer parte da irmandade 
(v.17). Agora, barreiras foram quebradas e o preconceito abandonado e judeus e gentios agora são irmãos 
em Cristo. 
 

Eles viram que cristãos estão prontos para socorrer os necessitados - Atos 11:27-30 – “Naqueles dias, 
desceram alguns profetas de Jerusalém para Antioquia, e, apresentando-se um deles, chamado Ágabo, dava a 
entender, pelo Espírito Santo, que estava para vir grande fome por todo o mundo, a qual sobreveio nos dias de 
Cláudio. Os discípulos, cada um conforme as suas posses, resolveram enviar socorro aos irmãos que moravam 
na Judéia; o que eles, com efeito, fizeram, enviando-o aos presbíteros por intermédio de Barnabé e de Saulo”. 
 
Existem hoje “pseudocristãos” que vivem sempre na expectativa de receber algo de Deus, inventam nomes 
para se definir que vão além da Escritura, Cristãos de verdade entregam seus corações ao Senhor Jesus. 
Não inventam nomes para se definir. São parecidos com Cristo. Acolhem a todos sem preconceitos e ajudam 
a todos, principalmente os da família da fé! Entendem que o que receberam pela graça de Deus, dão de 
graça aos que encontram no meio do caminho. Deste modo revelam sua verdadeira experiência de 
conversão a Cristo. Agem sem preconceito falando de Cristo a todos que encontram pelo caminho e estão 
prontos a socorrer os necessitados sem interesse, mas por amor a Deus e ao próximo. Que você seja 
simplesmente cristão e nada além disso. 
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 45 
A oração incessante 

ATOS 12.1-5 
 

“Incessante” significa “agonia” – o tipo de oração que vem do fundo do coração – Jesus fez esse 
tipo de oração “Estando angustiado, ele orou ainda mais intensamente...” Lc 22:44. Em Atos 12.5 
diz que “Pedro estava guardado no cárcere; mas havia oração incessante a Deus por parte da 
Igreja a favor dele”.  Em Atos 12.12 diz que “muitas pessoas estavam congregadas e oravam”. 
 

Oração não é simplesmente um dever religioso. É um relacionamento com Deus que me amou 
e a si mesmo se entregou por mim. Minha motivação não deve ser o sentimento de culpa, mas 
de dependência. Oração não é remédio que você toma quando precisa nem um kit de primeiros 
socorros que usamos só em emergências. Minha motivação não pode ser o sentimento de 
desespero.  Para alguns é o último recurso como; no “caso de emergência” use o extintor de 
incêndio. Oração não é uma barganha com Deus. Eu não tenho que convencer Deus daquilo 
que eu preciso. Ele já sabe até mesmo antes de eu falar com ele. Ele nos ouve e nos atende 
segundo a sua vontade e seu propósito. Tiago foi morto e Pedro foi solto, mas ambos cumpriram 
o propósito de Deus. 

 
A Morte de Tiago - “Mandou Herodes (Agripa I) prender alguns da Igreja para os maltratar, 
fazendo passar a fio de espada a Tiago, irmão de João”. Herodes queria agradar seres humanos 
fazendo o que Deus reprova.  
 
Pedro na Prisão - Herodes pretendia matá-lo depois da Páscoa (At. 12:4). Queria ter toda a 
atenção dos judeus da Judéia voltada para o evento da execução de Pedro, “mas a igreja orava 
intensamente a Deus por ele”. 
 
Quais as lições de uma Igreja em Oração Incessante? 
Não espere uma “resposta padrão” de Deus. Tiago foi morto. Pedro foi solto. 
Mas, ambos cumpriram o propósito de Deus. A oração não e uma tentativa de controlar as ações 
de Deus, mas de mostrar nossa total dependência e confiança Nele. 
 
Os soldados de Herodes não eram tão poderosos quanto os soldados da igreja que 
oravam. Lembre-se: Estamos numa guerra espiritual. Não se esqueça: O mais forte sempre 
vence. Seja na vida ou na morte, Deus é capaz de fazer infinitamente mais do que pedimos ou 
pensamos. O mais forte é Deus!!! (Ef. 6.10-18), portanto, nem a morte é capaz de deter os 
soldados de Cristo. 
 
Orar sozinho é bom, mas orar com alguém é melhor ainda! Muitas pessoas estavam 
congregadas e oravam (At. 12.12). Jesus disse: “Onde estiverem dois ou três reunidos em meu 
nome, ali estou no meio deles” (Mt. 18.20). Os homens podem até tirar nossa liberdade física, 
mas não são capazes de tirar nossa liberdade espiritual.  
 
Prepare-se para o impossível e o inesperado acontecer. Deus age no céu recebendo Tiago, 
e age na terra libertando Pedro. “Sobreveio um anjo do Senhor... Pedro o seguia, não sabendo 
que era real o que se fazia... O Senhor me livrou da mão de Herodes... (os irmãos disseram a 
Rode, a criada na casa de Maria, mãe de João Marcos) estás louca... É o anjo (de Pedro – 
Judeus crêem em angeologia)... Viram-no e ficaram atônitos” (At. 12:7-16). Eles eram descrentes 
obedientes. Estavam fazendo o que o Senhor havia ordenado “Tudo que pedirdes em meu nome, 
isso farei” (oravam) (Jo. 14:13), mas não tinham certeza se ia ou não acontecer, mas faziam o 
que deviam fazer. 
 
Herodes tem um fim trágico. A lição é simples; DEUS ESTÁ NO CONTROLE! Se encontrarmos 
a injustiça dos homens, vamos seguir o exemplo da igreja e orar intensamente uns pelos outros. 
Lembre-se: Deus está no controle de toda e qualquer situação e todas as suas ações cumprirão 
seu propósito, seja na vida ou na morte. Vamos nos reunir com outros soldados para interceder 
crendo que a vitória já é certa. Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 46 
UMA VIDA COM PROPÓSITO 

ATOS 12. 1-5, 17-23 
 

TRÊS RAZÕES PARA DESTRUIÇÃO DO HOMEM 
 

AGRADAR PESSOAS - Herodes achava que podia fazer o que quisesse com os discípulos do Senhor. Ele mandou 
prender alguns dos apóstolos simplesmente para os maltratar. Mata um e prende outro e vai matá-lo também 
só para agradar o povo. Herodes age assim porque pensa que é um deus e pode fazer o que quer. Para mim ele 
representa o mundo que acha que pode fazer o que quer com os discípulos de Jesus, mas o pior de tudo isso é 
que muitos discípulos têm aceitado as pressões do mundo e aceitado suas imposições. 
 
Muitos cristãos estão presos nas garras de Herodes (mundo), e por isso vivem inquietos, não tem tranquilidade, 
por quê? Porque amam mais a glória dos homens do que a glória de Deus, aceitam Cristo, mas não querem a 
cruz. O que Herodes não sabia é que o povo de Deus nunca enfrenta a batalha sozinho. Quando passamos 
dificuldades sempre há um batalhão que levantam suas vozes em oração intercedendo junto a Deus. 
 

Ë bom que nós tenhamos esse sentimento de que não estamos sozinhos, isso nos dará tranquilidade para 
enfrentar as dificuldades do nosso dia a dia e não ceder as pressões desse mundo simplesmente para 
agradar pessoas. Tiago representa as dificuldades de seguir Jesus e Pedro a manifestação do poder Deus. 
Em tudo nós estamos aprendendo, mas é difícil aprender a lição no momento difícil. No entanto, é bom 
não fazermos as coisas só para agradar pessoas. 
 

SENSO DE JUSTIÇA (v.19) - Depois que Pedro é livre da prisão pelo Anjo do Senhor, Herodes tendo-o 
procurado e não encontrando-o manda matar os que cuidavam dele. Ë o senso de justiça humano, já que 
não fez o trabalho direito então merece castigo. 
Imaginem se Deus fosse nos tratar dessa forma? 
 

GLÓRIA PARA SI - O homem foi criado para glorificar a Deus, mas ao longo da história vemos o ser criado 
sempre buscando glória para si. O desejo de alcançar o sucesso, ser reconhecido, de ter as pessoas aos 
seus pés, etc.. A fama e o sucesso sempre dão a idéia de que não precisamos de Deus. Todos estão me 
aplaudindo, precisando de mim, etc.. O orgulho faz o ser humano pensar que merece honras e glórias, 
quando tudo isso pertence a Deus. O resultado não podia ser outro a não ser a morte, mas alguém poderia 
perguntar: Tem tanta gente orgulhosa que não morre, Deus parou de agir? Claro que não. Se Deus fosse 
agir assim com todos os orgulhosos quem iria sobrar? Então, se Ele não está agindo da mesma forma hoje 
não significa que as pessoas vão ficar impunes. Ë bom aproveitar a oportunidade para mudar.   
 
TRÊS RAZÕES PARA SALVAÇÃO DO HOMEM 
 

VIDA DE ORAÇÃO - Enquanto dezesseis soldados cuidavam de Pedro para não escapar, haviam soldados 
de Cristo que levantavam suas vozes a Deus em favor da sua libertação. Com uma vida de oração sempre 
procuramos agradar a Deus revelando nossa dependência Dele.  
 

SENSO DE VITÓRIA CONQUISTADA - Por que Pedro tinha tanta tranquilidade diante da morte? Porque ele seguia 
aquele que não foi vencido pela morte, a sepultura não foi capaz de detê-lo. A nossa tranquilidade em face da 
morte abre espaço para que Deus possa agir em nossa vida. Pedro se deixou ser conduzido por Deus através do 
anjo. Embora não entendesse muito bem o que estava acontecendo, simplesmente se deixou ser conduzido por 
Deus. A confiança que ele demonstra em Deus é que o leva a obedecer, sujeitar-se a sua vontade. 
 

Nós não vamos entender tudo que está relacionado com os acontecimentos do nosso dia a dia, mas 
devemos deixar que Deus conduza a nossa vida para que tenhamos cada vez mais a certeza de que 
estamos agradando a Deus e não a homens. 
 

GLÓRIA PARA DEUS - Pedro quando percebeu que Deus o havia libertado das mãos de Herodes 
reconheceu o livramento e imediatamente compartilhou com os irmãos. As nossas experiências com Deus 
deveriam nos levar a compartilhar com as pessoas. Devemos glorificar a Deus por tudo que Ele tem feito 
em nossa vida. É deste modo que mostraremos ao mundo de que lado nós estamos.  

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 47 
MARAVILHADO COM O ENSINO DO SENHOR 

ATOS 13.1-12 
 
Paulo e Barnabé cumprem a primeira missão juntos que foi levar as ofertas levantadas em Antioquia para 
as igrejas da Judéia em Jerusalém. De volta a Antioquia são enviados para uma outra missão, agora pelo 
Espírito Santo, para pregarem a sua Palavra. 
 
Os capítulos 13-14 narram a primeira viagem missionária de Paulo e Barnabé (João Marcos vai junto). Como 
toda a pregação do Evangelho, nesse momento os missionários enfrentam dificuldades e oposição à Palavra de 
Deus, mas seguem cumprindo a sua missão. Isso mostra que nós não podemos desistir nos primeiros obstáculos 
que surgirem. As dificuldades de seguir Jesus são suprimidas pelo poder de Deus e Deus sempre age quando 
enfrentamos as dificuldades que são promovidas por causa da pregação do evangelho. 
 
Existem pessoas que vão tentar impedir o andamento da obra de Deus, mas também existem as dificuldades, 
obstáculos que nós mesmos colocamos e que nos impedem de nos aproximar de Deus e de ver Deus agindo. 
Nossa vantagem de seguir Jesus é que a mesma Palavra que tinha poder e deixavam as pessoas maravilhadas 
quando ouviam e que foi pregada por Paulo, foi registrada, e é a mesma que temos em nossas mãos hoje. 
 
A atitude do procônsul me faz lembrar os ensinamentos de Jesus onde o povo ficava maravilhado com o 
seu ensino e cria na sua Palavra. Quando Paulo e Barnabé pregam ao procônsul ele fica maravilhado com 
o ensino do Senhor e não com o ensino dos que foram enviados. 
 
A Bíblia diz que esse homem era inteligente ou culto e ele era tanto na área secular como também na área 
espiritual. Inteligente na área espiritual é aquele que deseja conhecer a vontade de Deus. Quando as 
pessoas percebem que você é “religioso” elas vão querer arrastar você para o lado delas, mas uma pessoa 
inteligente se reportará a Palavra de Deus para seguir Jesus somente. 
 
As pessoas vão querer nos afastar da fé quando percebem que estamos buscando a Deus. Muitas vozes 
tinirão os nossos ouvidos dizendo: 
Não vale a pena. É perda de tempo. Olha você está sofrendo. Se Deus realmente existisse você não estaria 
sofrendo desse jeito. Olha para o seu vizinho, ele é feliz e você o que ganhou até agora com isso. Deus não 
te ama. Não permita que as pessoas ponham em dúvidas o poder de Deus em sua vida. Nós temos toda a 
verdade em nossas mãos. Jesus disse: “Não se turbe o vosso coração, crede em Deus, crede também em 
mim, na casa de meu Pai há muitas moradas, se assim não fora eu vo – lo teria dito”. 
 
Isso não faz você ficar maravilhado com a Palavra de Deus? 
Satanás cumpre a parte dele. E qual é a parte dele? Enganar. Porque é cheio de todo o engano. Desviar. 
Porque é cheio de toda a malícia. Criar inimizade. Porque é inimigo de toda justiça. Não cessa de perverter 
os retos caminhos do Senhor. 
 
Até quando vamos ficar sem entender que ele quer a nossa destruição? Meus amados diante da Palavra 
de Deus ele é um derrotado e nós vitoriosos. Isso não deixa você maravilhado? Isso só foi possível porque 
esse homem valorizou a Palavra de Deus que é poderosa para salvar a nossa alma (Tiago 1.21). 
 
DESEJE DE OUVIR A PALAVRA DE DEUS. SEPARARE TEMPO PARA OUVIR A PALAVRA DE DEUS. CONTEMPLE 
A PALAVRA DE DEUS. Pois é através dela que encontramos a salvação das nossas almas. 
 
Deus deu a inteligência para o homem fazer grandes feitos, mas o homem se mostra realmente inteligente 
quando concentra todos os seus pensamentos, vida e inteligência naquele que é o seu Criador. A Palavra 
de Deus está em minhas mãos, mas eu não sou o dono dela. Deus tem a posse da sua Palavra, porque essa 
Palavra se origina Nele mesmo. Por isso devemos ficar admirados com os ensinamentos do Senhor e não 
do pregador. Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 48 
VÓS SOIS A LUZ DO MUNDO 

ATOS 13.42-52 
 
Jesus era, e é o único que podia testemunhar acerca de si mesmo dizendo: “Eu Sou a Luz do mundo”, 
sendo assim, ele poderia dizer a respeito daqueles que o seguiam: “vós sois a luz do mundo” Mateus 5.14. 
Agora, o que levaria Jesus a dizer isso a respeito de pessoas que ele sabia que mais tarde, um iria traí-lo, 
outro iria negá-lo, e todos iriam abandoná-lo? Mesmo assim Jesus continua acreditando que a luz dos 
discípulos pode brilhar, a sua luz pode brilhar.  
 
Porque a Luz que está nos discípulos é Jesus e ele é a Luz do mundo. Com isso ele mostra que é um grande 
motivador. Para Paulo ele disse: “Eu te constituí, luz para os gentios”.  Mas o que levaria Jesus dizer isso a 
respeito de seres humanos que ele sabia, são falhos? 
 
QUEM ESTÁ EM JESUS NÃO CONSEGUE SE ESCONDER - Quando Jesus diz: “Eu te constituí luz para os 
gentios, ele está dizendo eu te fiz luz. Sendo assim, não dá para se esconder. Jesus faz alguma coisa mal 
feita? Pode ter certeza que não. Se eu não estou sendo luz, é porque estou indo contra o que Jesus fez em 
minha vida. 
 
Quem está em Jesus vai despertar nos outros o desejo de ouvir mais sobre a Palavra de Deus. Quem está 
em Jesus vais ser um grande incentivador daqueles que também foram feitos luz. 
 
Sabe qual o melhor conselho que poderíamos dar para aqueles que se achegam a Jesus?  Continuem na 
graça de Deus, pois Ele os fez luz para o mundo. 
 
PARA QUE OUTROS SEJAM SALVOS - Eu te fiz luz para que você seja a salvação dos outros. Olha o tamanho 
da responsabilidade que Jesus colocou em nossas mãos. Jesus disse que era a luz, agora nós 
testemunhamos que Ele é a verdadeira luz que vinda ao mundo ilumina todo homem. 
 
Os discípulos de Jesus são homens e mulheres de palavra. Se dizem que estarão num determinado local 
(visita, estudo, lazer, etc.). 
 
Jesus nos fez luz, uma luz que brilha, é nossa responsabilidade mantê-la com as nossas ações e palavras. 
 
Salvação = vida eterna, mas não são todos que querem ouvir. Porém, Paulo não ficou nem um pouco 
constrangido em dizer para os judeus, já que vocês não querem, nós vamos para os gentios. Jesus nunca 
bajulou. Nunca forçou ninguém a aceita-lo, portanto, nós também devemos investir tempo e energia em 
quem deseja mudança de vida. 
 
PARA QUE DEUS SEJA GLORIFICADO - Ouvir a Palavra de Deus deve nos trazer alegria. Cada vez que 
ouvimos a Palavra de Deus somos confirmados como luz, somos confirmados como pessoas salvas em 
Jesus. Se a palavra é de ânimo, animados ficaremos! Se a palavra é de exortação a mudança, alegres 
mudaremos. Existem pessoas no mundo em busca de Deus, sedentas pela palavra Quando a Palavra de 
Deus chega até elas, elas se alegram e glorificam a Deus. 
 
A divulgação da Palavra do Senhor fará com que Deus seja glorificado. Você tem cumprido sua missão de 
ser luz divulgando a Palavra de Deus? 
 
Jesus disse: “Eu Sou a Luz do mundo, quem me segue não andará nas trevas; pelo contrário terá a luz da 
vida”. Enquanto não encontrarmos essa luz, não teremos respostas para a nossa vida. Jesus quer dizer 
para você: “Vós sois a luz do mundo” e depois “Eu te fiz luz para os gentios”. Você não consegue se 
esconder! Outros serão salvos através de você! Tudo isso para que Deus seja glorificado em sua vida. Que 
a luz de Jesus possa brilhar através de você no dia de hoje. Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 49 
Vitória no meio das lutas 

ATOS 14.21-22 
 
Antes de voltar ao céu Jesus disse aos seus discípulos: “Sereis odiados de todos por causa do 
meu nome, aquele que perseverar até o fim esse será salvo” Mateus 10.22. Em João 16.33 ele 
reforça ainda mais: “No mundo tereis aflições, mas tende bom ânimo, eu venci o mundo”. E 
agora Paulo e barnabé encorajam os novos discípulos a permanecerem firmes na fé dizendo: “é 
necessário que passemos por muitas tribulações para entrarmos no Reino de Deus”.  
 

Verdadeiros Discípulos feitos para Jesus - Quando o evangelho é pregado discípulos de Jesus 
são feitos. Deus estava confirmando a mensagem de sua graça por meio das mãos de Paulo e 
Barnabé (v.4) e apesar das dificuldades enfrentadas “continuaram a pregar as boas novas” (v.7). 

 

Ao pregar em Listra, as pessoas daquela cidade queriam honrar Paulo e Barnabé como se fossem 
deuses, porque viram um grande milagre que eles fizeram (v.8-13), mas eles enfatizaram ainda 
mais  a pregação dizendo: “Homens, porque vocês estão fazendo isso? Nós também somos 
humanos como vocês. Estamos trazendo boas novas para vocês, dizendo que se afastem dessas 
coisas vãs e se voltem para o Deus vivo....” (v.15). Discípulos são feitos para Jesus e para dar toda 
honra a ele a a ninguém mais. Verdadeiros discípulos não aceitam honra que devidas somente a 
Deus. 

 
Verdadeiros Discípulos são encorajados a permanecer na fé - Encorajamento e ânimo são dados 
para que os discípulos permaneçam na fé. Jamais é dito que não passarão dificuldades ou 
sofrimento, mas que é necessário permanecer na fé. 

 
João em sua primeira carta no capítulo 5.4 nos encoraja: “O que é nascido de Deus vence o 
mundo; e esta é a vitória que vence o mundo, a nossa fé”.  A fé é a certeza de que entraremos 
no Reino Eterno, apesar das dificuldades e lutas que enfrentamos, mesmo fazendo parte do seu 
reino, a igreja. NO Reino eterno do Nosso Deus não haverá pranto, nem morte, nem dor. Todas 
essas coisas não existirão. Por isso meus amados irmãos: continuem firmes na fé.  

 

Verdadeiros Discípulos sabem que é necessário passar por tribulações - Apesar das dificuldades 
que encontraram nas cidades de Listra, Derbe e Icônio, Paulo e Barnabé continuaram a pregar o 
evangelho  com coragem e determinação. Se sabemos que a pregação do evangelho traz 
dificuldades e continuamos a pregar é porque compreendemos que uma alma conquistada para 
Deus vale mais do que a nossa própria vida.  

 

Discípulos que não se preocupam com as almas perdidas, revelam que não se preocupam com 
a sua própria alma. Por isso a Palavra diz que: “é necessário que passemos por muitas tribulações 
para entrarmos no Reino de Deus”.  

 

As dificuldades são inerentes a pregação do evangelho, se pregarmos enfrentaremos lutas. Mas 
somos encorajados a encorajar outros, como Paulo e barnabé, porque sabemos que a presença 
de Jesus é conosco, nos dando a capacidade para passarmos as tribulações e entrarmos no seu 
reino eterno.  
 

Então quando você enfrentar dificuldades, não peça pra Jesus estar com você, agradeça porque 
Ele já está lá, pois Ele disse: “Estarei convosco, todos os dias, até a consumação do século”. 
Passaremos tribulações, mas com a certeza da presença de Jesus entraremos no Reino Eterno 
de Deus. Quando as dificuldades chegarem em sua vida, não olhe para baixo, olhe para cima, 
pois lá está o Senhor te sustentando e te aguardando. Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 50 
Um relatório de uma missão cumprida 

ATOS 14.26-28 
 

Chegamos nesse momento no final da primeira viagem missionária e os irmãos Paulo e barnabé 
vão se encontrar com a igreja que os enviou por meio da direção do Espírito de Deus. De volta o 
que será que eles têm para dizer? 
 

Não houve nenhuma menção ao sofrimento que passaram - No retorno da viagem eles 
passaram pelas igrejas estabelecidas encorajando os irmãos a permanecerem firmes na fé e 
deixaram claro que “é necessário que passemos muitas tribulações para entrarmos no Reino de 
Deus”. Quando eles saíram para essa missão, saíram “recomendados à graça de Deus”. Quem 
está recomendado à graça de Deus está debaixo dos seus cuidados. Não importa o que aconteça, 
Deus cumprirá seus propósitos e realizará a sua vontade. 
 

Por isso eles não se concentraram na conspiração que “judeus e gentios, (fizeram) com seus 
líderes para maltratá-los” (14.5), ou seja, não se concentraram na injustiça dos homens, pois 
estavam debaixo da graça de Deus.  
 

Não houve menção do apedrejamento que Paulo sofreu sendo arrastado como morto para fora 
da cidade (14.19). Eles se concentraram na missão que receberam, pois tinham sido 
recomendados à graça do Senhor. 
 
Se fosse você no lugar deles, no que você se concentraria? Nas lutas ou no fato de estar debaixo 
da graça de Deus? Quando compreendemos isso e nos entregamos completamente nada pode 
impedir o avanço da obra de Deus. Certamente o que conduz a vida desses homens é a promessa 
da sua graça de que: “Ele virá do modo como o vistes subir” no início do livro. Se cremos que 
Jesus está voltando, por que vamos nos preocupar com o sofrimento se em breve estaremos 
livres dele?  
 
Eles relataram tudo o que Deus tinha feito por meio deles - Note que Paulo e Barnabé não 
disseram: olha irmãos eu e Barnabé fizemos isso ou aquilo. Eles relataram o que “Deus tinha 
feito por meio deles”. É por isso que eles conseguiram encorajar os irmãos, porque é Deus quem 
fez e não eles. Eles compreenderam que eram instrumentos nas mãos de Deus que tinham sido 
recomendados á graça do Senhor e por isso nada podia impedi-los de realizar a obra. 

 

Eu gosto de ouvir um irmão e admiro aqui de Sorocaba onde congrego chamado Marcos porque 
todas as vezes que ele sai para fazer a obra de divulgação da Palavra de Deus, sempre traz um 
relato dizendo: “olha o que Deus fez hoje”, como Ele é magnifico! É isso mesmo!  Nós precisamos 
matar o “eu” e deixar Deus em evidência sempre. 

 

A alegria de Paulo e Barnabé em relatar o que Deus e como abrira a porta da fé aos gentios é 
evidente. Como eles devemos colocar nossas vidas nas mãos daquele que faz todas as coisas 
para o nosso bem. Assim nós teremos um relatório sempre positivo a respeito da missão que 
Deus nos deu. 

 
Quando nos concentramos no sofrimento perdemos a capacidade de ver o que Deus faz. Quando 
lembramos que fomos recomendados á graça de Deus, ele completará a obra para a qual fomos 
chamados, pois ele prometeu: “Estarei convosco, todos os dias, até a consumação do século”. 
Creia nisso e você terá um relatório positivo e encorajador para compartilhar.  

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 51 
Deus conhece os corações, nos aprova e nos acolhe 

ATOS 15.1-11 
 
Alguns cristãos (judeus de Jerusalém) foram até a cidade de Antioquia da Síria, (a igreja 
missionária do primeiro século), e começaram a exigir que os cristãos daquela região (que eram 
gentios) fossem circuncidados e obedecessem a Lei de Moisés (VT) para serem salvos (At. 15.1 
e 5). Mas, nem os próprios judeus conseguiam cumprir o que exigiam dos gentios! (15.10). 
 

O que isso gerou ali em Antioquia?  
• Contenda e grande discussão (15.2) 
• Uma viagem de Paulo e Barnabé (e outros) para Jerusalém para uma reunião com os 

apóstolos e presbíteros da igreja (15.2)  
• Um sermão de Pedro (15.7-11) onde ele fala sobre o caráter de Deus e a hipocrisia do 

homem (judeus) que queria colocar um jugo pesado sobre os gentios, mas que ele 
mesmo (os judeus) não conseguia carregar. 

 

No livro de Atos, aprendemos que Deus está controle e vemos os seus atributos: sua onipotência, 
onipresença e onisciência e tudo isso têm um só propósito; salvar os perdidos e não condená-
los. Esse Deus todo poderoso “conhece os corações” (15.8).  Esse é o Deus, de acordo com 
I Samuel 16.7, que “não vê como vê o homem. O homem vê o exterior, porém o Senhor, o 
coração”.  O verdadeiro discípulo de Cristo, no livro de Atos, procura agir com as pessoas como 
Deus age.  Quando enfocamos na aparência, estaremos sujeitos a rotular, julgar, condenar e 
excluir.  Pedro diz que o “Deus que conhece os corações, lhes deu testemunho”, ou seja, 
acolheu e aprovou os gentios.  
 

COMO DEUS NOS APROVA E NOS ACOLHE? 
1. Ele concede o Espírito Santo – (v. 8) - Tanto para os judeus em Atos 2 como para os gentios em 
Atos 10 – na casa de Cornélio que era um centurião gentio.  Deste modo ele selou um povo, com um 
único Espírito para um destino certo. O Espírito Santo é o penhor da nossa herança (Ef. 1:14) – Nossa 
garantia que receberemos a salvação eterna!  Todos os que são batizados (sepultados) nas águas 
recebem o Espírito Santo pela fé em nosso Senhor Jesus Cristo (At. 2.38) 
 
2. Com isso Deus nos revela que não fez distinção – (v. 9) - Deus não fez distinção entre os judeus e 
os gentios. Romanos 15.7 diz: “Acolhei-vos uns aos outros como também Cristo nos acolheu para a 
glória de Deus”. Deus não precisava da opinião dos judeus no passado, nem precisa da minha opinião 
hoje no presente para acolher, aprovar e salvar alguém, pois o seu desejo é que todos se arrependam 
e sejam salvos (II Pe. 3:9). Na família cristã, não há espaço para distinção por raça, classe social, 
realizações acadêmicas, tradições, opiniões ou qualquer outra coisa.  
 
3. Somos Todos iguais porque Ele nos salva pela graça (v. 9-11) - Nossos corações são 
purificados pela fé e não por obras (v. 9). Jesus disse que os “puros de coração verão a Deus” 
Mt. 5.8. Somos salvos pela “graça”, mediante nossa “fé”. Depois da experiência da salvação, 
entendemos que fomos refeitos em Cristo para praticar boas obras (Ef. 2.8-10). O discípulo de 
Cristo não pratica boas obras para ser salvo. Ele pratica porque já foi salvo. É a consequência 
de sua transformação. Ele quer se parecer mais e mais com o Senhor Jesus.  
 
Uma igreja amadura entende que a salvação não parte dela, e, sim de Deus através de Jesus 
Cristo. A igreja não tem nenhum direito de vetar ou aprovar a salvação do perdido. Sua função 
e obrigação é de anunciar essa salvação a todos os perdidos.  
 
Uma igreja madura entende que é Deus quem vê os corações das pessoas. Por isso, em se 
tratando de acolhimento e aprovação de alguém, ela sabe que isso é o papel de Deus e os 
aprovados são aqueles que têm fé em Jesus e se submetem a Ele mediante o novo nascimento. 
Se você já tomou essa decisão, Deus recebeu você com alegria dos anjos no céu, então receba 
os que nascem de novo com o mesmo sentimento. Pois, “cremos que somos salvos pela graça 
de nosso Senhor Jesus, assim como eles também”.  

Deus te abençoe! 
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Lição 52 
Uma igreja com maturidade 

ATOS 15.12-21 
 
Pedro deixou bem claro que Deus não fez distinção entre judeus e gentios deixando claro que todos, 
judeus e gentios são salvos pela graça (At 15.7-11). Paulo e Barnabé deram um relatório da obra 
missionária entre os gentios (15.4 e 12).  Depois que Paulo e Barnabé falaram, Tiago (irmão de Jesus 
e de Judas Mateus 13.55) deu o seu parecer e em seguida, escreveram uma carta para ser lida entre 
os cristãos gentios em Antioquia, Síria e Cilícia (15.23), onde surgiu o problema.  
 
O conteúdo da carta 
1. Que os gentios se abstenham das cousas sacrificadas a ídolos (Lv. 17.1-9). As nações 

pagãs sacrificavam aos demônios, mas o povo de Deus deveria sacrificar e oferecer 
somente a Deus. 

2. Que os gentios se abstenham da carne de animais sufocados e do sangue (Lv. 17.10-16). 
As nações pagãs não entendiam o valor da expiação que estava simbolizada no sangue, 
mas o povo de Deus deveria saber e respeitar a vontade de Deus. (Um dia, o sangue mais 
precioso do universo, o sangue de Jesus, nos expiaria, de uma vez por todas, dos nossos 
pecados – I Pe. 1.19). 

3. Que os gentios se abstenham das relações sexuais ilícitas (Lv. 18.1-24). Isto se refere ao 
incesto, adultério, homossexualismo, bestialidade com animais. (As nações pagãs 
aceitavam essas aberrações, mas o povo de Deus deveria ser diferente).   

 
Os cristãos gentios deveriam se abster dessas coisas para não escandalizarem os cristãos 
“judeus” que ainda tinham raízes no judaísmo e na observação da Lei de Moisés que era lida 
nas sinagogas aos sábados (15.21).  Esses judeus eram os cristãos que não tinham ainda 
conseguido se desvencilhar das tradições antigas do judaísmo.  
Paulo, Barnabé, Judas chamado Barsabás e Silas foram enviados para Antioquia para levar a 
correspondência aprovada pelos apóstolos e presbíteros e lerem essa correspondência para a 
comunidade dos discípulos (15.30-31). 

 
Quando a solução foi apresentada, houve grande alegria (15.31). Ninguém ficou perguntando: 
por que não posso mais isso ou aquilo? Não houve ressentimento por receber uma carta que os 
orientava a abandonar certas coisas, mas alegria. Tem coisas que são pecaminosas como a 
idolatria e relações sexuais ilícitas e devem ser abandonadas imediatamente, mas tem coisa que 
não são necessariamente pecaminosas como o comer carne, mas para eles que sabiam que 
toda carne que se vendia no mercado era antes oferecida ao ídolo, isso trazia problemas na 
consciência de alguns. Mas os gentios de Antioquia mostraram grande maturidade e respeito 
pela consciência do outro e por isso se alegraram. 
 
Até que ponto vai a minha liberdade em Cristo? Até o ponto em que minhas atitudes, ações e 
palavras não se tornem pedra de tropeço para alguém e como o apóstolo Paulo digo: “Portanto, 
se aquilo que eu como leva o meu irmão a pecar, nunca mais comerei carne, para não fazer meu 
irmão tropeçar” (1 Co 8.13), “Tudo é permitido, mas nem tudo convém. Tudo é permitido, mas 
nem tudo edifica” 1 Co 10.23. 
 
Pedro com firmeza mostrou que a salvação é pela graça e não pela obediência à Lei. Tiago com 
discernimento concordou, mas também mostrou que a graça produz mudanças em nossas vidas. 
O livro de Atos é a história de Deus e como ele age através do seu Espírito Santo na vida 
daqueles que são seus instrumentos escolhidos para levarem o Evangelho ao mundo em trevas. 
Quando o evangelho chega, ele transforma as nossas vidas, e isso reflete em nossas ações e 
palavras, mesmo que seja uma situação difícil como essa que começou com uma “grande 
contenda e discussão”, mas terminou com grande alegria, ânimo e encorajamento. Que Deus 
nos ajude a lidar com as diferenças que temos com discernimento e sabedoria para que nossas 
palavras possam levar ânimo e encorajamento uns aos outros. 
 

Deus te abençoe e te aguarde! 
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Lição 53 
Conflitos existem para serem resolvidos 

ATOS 15.36-41 
 

Nesse trecho nós temos a preparação para a segunda viagem missionária de Paulo e Barnabé, 
também temos a separação de Paulo e Barnabé por causa de um desentendimento. 
 
O propósito da viagem: visitar os irmãos em todas as cidades onde pregamos a palavra do 
Senhor e ver como estão indo. Todos aqueles que têm bons propósitos em relação a obra de Deus 
estão sob os cuidados do Senhor, mas também estão sob o olhar do inimigo da obra de Deus que 
veio matar roubar e destruir. 
 
Como ele não conseguiu desestimular os irmãos com a perseguição e o sofrimento, tenta agora 
colocar um contra o outro. O motivo da discussão: Barnabé queria levar João Marcos, mas Paulo 
não achava prudente porque abandonou a obra na primeira viagem. João, chamado Marcos (Atos 
15.37).  Quem era João Marcos? Em Atos 12.12, aprendemos que ele era filho de Maria que 
morava em Jerusalém.  Maria era uma serva da igreja naquela cidade que abria sua casa para 
muitas pessoas se congregarem para orar quando havia uma necessidade premente ou a igreja 
estava enfrentando algum desafio.  

 
Atos 13.13; João Marcos decidiu abandonar Paulo e Barnabé na primeira viagem missionária e 
voltou para Jerusalém. Paulo olhou para essa atitude como displicência em relação a obra de Deus. 
Em Atos 15.38-39.  Por isso, Paulo não achou justo levá-lo na segunda viagem missionária. 
 
E quando houver uma discussão entre você e uma irmã ou irmão? Como você vai reagir? 
Lembre-se; Não estamos isentos, mas também devemos lembrar que nossa luta é contra carne e 
sague ou seres humanos. Em opiniões não precisamos concordar, mas não devemos abandonar o 
propósito para o qual fomos chamados: anunciar a Palavra de Deus. Se aconteceu entre Paulo e 
Barnabé, algo dessa natureza, pode acontecer entre você e seu irmão ou irmã mais chegada! 

 

 Não deixe a igreja por isso. Paulo e Barnabé não abandonaram a igreja ou o Senhor Jesus por causa 
dessa discussão. Eles continuaram servindo a Deus e pregando o Evangelho. Tome sempre a iniciativa. 
Resolva o problema.  Não espere a coisa fermentar e ressentimento enraizar em seu coração! 
 

Tente ver com os olhos da outra pessoa. Em outras palavras, não esqueça a sensibilidade.  Barnabé 
foi mais sensível. Ele levou João Marcos com ele para Chipre. Por isso ele é chamado filho de 
exortação ou encorajamento! (Atos 4.36). Mais tarde, Paulo caiu em si e viu a validade e utilidade 
da obra de João Marcos na obra de Deus.  Isto está registrado em II Timóteo 4.11 “Traga Marcos 
com você, porque ele me é útil para o ministério”.  

  
Não fale mal do irmão, nem seja dissimulado ou se faça de vítima perante os outros. Você não vê 
isso acontecendo entre Paulo e Barnabé. Estas atitudes teriam afetado todo o coletivo e destruído 
a missão que eles receberam e o ambiente nas igrejas que tinham plantado na primeira viagem. 

 

Siga em frente. A experiência pode te ajudar a crescer e se você não ficar amargurado, ressentido 
ou rancoroso, Deus pode usar a circunstância para tudo cooperar para o bem e o reino ainda 
continuar a crescer! (Romanos 8.28).  
 
A missão do inimigo da obra de Deus é semear contendas, a nossa missão é manter a unidade e 
continuidade da obra de Deus. O resultado dessa discussão foi que surgiram duas equipes para fazer a 
obra de Deus. Com a atitude certa, Deus pode usar as diferenças que temos para o nosso bem e do seu 
reino. Satanás foi derrotado quando perseguiu, quando causou sofrimento aos irmãos e foi derrotado 
quando semeou contenda entre os irmãos. Quem está vencendo essa batalha na sua vida hoje? 
 

Deus te abençoe e te aguarde! 
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Lição 54 
O que traz crescimento e maturidade 

ATOS 16.1-5 
 

O que traz crescimento e maturidade para a nossa vida? Nesse trecho vemos que Paulo e Silas 
ao visitarem os irmãos das cidades de Derbe Listra encontraram um discípulo chamado Timóteo 
que tinha um bom testemunho dos que vivam naquela região. 
 
Alguém pode questionar, se ele era discípulo, Por que teve que ser circuncidado? (Atos 16.3). 
Os judeus viam Timóteo como um judeu, afinal de contas, ele era filho de uma judia. Um judeu 
não circuncidado seria considerado um apóstata. Isto significa que ele teria abandonado suas 
raízes de fé e o seu compromisso com Deus.  Então, isso teria se tornado uma barreira para ele 
pregar o Evangelho entre os judeus nas sinagogas. 
 
Paulo sabia que a circuncisão não era uma questão de salvação. Mas quando alguém impunha 
qualquer mandamento da Lei para salvação ele dizia: “Ouçam bem o que eu Paulo, lhes digo: 
caso se deixem circuncidar, Cristo de nada lhes servirá” Gálatas 5.2. Paulo não está se 
contradizendo neste contexto.  Ele está somente sendo sensível aos sentimentos judeus, não 
querendo causar nenhum mal estar entre eles e sobretudo para não fechar as portas para a 
pregação, enquanto na carta aos Gálatas alguns cristãos judeus estão impondo aos gentios a 
circuncisão.  
 
Como alguém pode se tornar uma barreira para a pregação do Evangelho? 

 
Quando você vive uma vida incoerente. Você fala uma coisa,  mas faz outra. Em outras 
palavras, você é um mau exemplo.  
Quando você dá motivo para gerar escândalo ou polêmica. 
Quando você não está pronto para abrir mão das suas tradições humanas e elas se tornam 
doutrinas para você. 
Quando você é in sensível aos sentimentos das pessoas.  
 
Timóteo era um bom testemunho para as pessoas daquela região, e a igreja também o era um 
testemunho de obediência as instruções recebidas. Aquelas decisões tomadas pelos apóstolos e 
presbíteros da igreja de Jerusalém depois daquela discussão se os gentios têm de ser 
circuncidados ou não. A resposta foi não! Mas eles deviam como verdadeiros discípulos se 
afastarem de tudo aquilo que era contrário a vontade de Deus e isso trouxe alegria para eles e 
eles obedeceram. 
 
O resultado dessa obediência foi fortalecimento na fé, maturidade e crescimento em número cada 
dia. A maneira como vivemos, a maneira como recebemos a Palavra de Deus pode atrair ou afastar 
as pessoas de Deus. Felizmente no caso desses irmãos pessoas eram atraídas a Deus. 
 
Como as igrejas foram fortalecidas? Pela obediência à Palavra de Deus! Não basta ler, é 
necessário obedecer! Como essas igrejas cresciam em numero, ou seja, mais pessoas eram 
acrescentadas? Pela obediência à Palavra de Deus. Não basta ler, é necessário, como Timóteo, dar 
um bom testemunho, ou seja, viver aquilo que prega. 
 
Se o seu desejo é fortalecimento na fé e deseja ver o crescimento da igreja cada dia, então pense 
qual é o testemunho que você está dando perante toda a igreja. 
 

Deus te abençoe e te aguarde! 
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Lição 55 
Fazemos planos, mas a resposta vem do Senhor 

ATOS 16.6-10 
 

Por que Deus impediu que Paulo pregasse na Ásia? Bem, em primeiro lugar, Ásia aqui no 
contexto é a atual Turquia. Essa região era uma parte da Ásia Menor no primeiro século.  

 

Quando olhamos o contexto, vamos perceber a ação tanto do Espírito Santo, como de Jesus, 
como também de Deus. Isso significa que o Pai, o Filho e o Espírito Santo estão envolvidos 
na evangelização do mundo. A missão é ideia de Deus que se faz presente na pessoa do Pai, 
Filho e Espírito. O plano redentor e salvífico para cada individuo é de autoria divina e a 
conclusão também, a nossa função é somente anunciar. Nesse processo o Filho deu a sua vida, 
o Espírito Sela e Santifica, E o Pai acolhe os santificados como filhos.  

 

Nós lemos em Provérbios 16.1 que: “O coração do homem pode fazer planos, mas a 
resposta certa dos lábios vem do Senhor”.  

 

Deus permite que você faça planos, mas ele dá a resposta final, porque Ele tem uma visão 
completa de toda e qualquer situação. Deus viu uma necessidade maior em outro lugar. 
De fato, Filipos foi a primeira cidade da Europa a receber o Evangelho no livro de Atos. 
Deus expandiu a visão de Paulo nesta viagem e com isso, Paulo chega até a Grécia para 
pregar o Evangelho em cidades importantes como Atenas e Corinto.  Em muitos exemplos 
na Bíblia, o que vemos é que o plano de Deus é sempre maior e melhor do que aquilo que 
esperávamos realizar. Porém, ele sempre tem um preço maior a ser pago e é sempre mais 
duro.  Veremos isso acontecendo com Paulo na cidade de Filipos.  
 

Como agir quando nossos planos não dão certo? 
Não mude de ideia precipitadamente se o plano for bom e santo e de acordo com a vontade 
Deus. Paulo não deixou de pregar o Evangelho só porque seu primeiro plano não deu 
certo! Não fique frustrado de imediato. Procure ouvir mais com o coração e sensibilidade 
a voz de Deus. Talvez ele toque no seu íntimo de uma forma especial. Talvez ele use um 
irmão ou irmã com um conselho amigo e diretivo. Talvez a Palavra seja a forma que ele 
te indicará um novo caminho ou opção.  
 

Veja se seu plano é à prova de oração. Se você não puder orar, com sã consciência, pelo 
seu plano ou o desejo que você tem no seu coração, talvez você precise reavaliar a 
utilidade ou a santidade desse seu plano. Tem uma letra de uma música que diz para Deus 
acender o “meu querer”, eu creio que temos que pedir que Deus acenda o seu querer em 
nossa vida e não o nosso querer. Ao invés de reclamar porque as coisas não dão certo, 
busque e Confie na direção de Deus. Deus sempre sabe o que é melhor para nós.    
 

É Deus quem faz a obra. Em Atos 14.27 quando Paulo se reuniu com a igreja relatou tudo 
o que Deus tinha feito por meio deles; 15.4 e 12, ele afirma e confirma o fato que é Deus 
quem está no controle. A obra é dele e somos apenas seus instrumentos escolhidos. A 
iniciativa é dele e também o poder! Portanto, quem merece toda a glória é Deus! Deus 
deseja que façamos planos sim, mas que tenhamos sensibilidade e submissão para 
compreender que Ele é quem opera tanto o querer quanto o realizar em nossa vida e Ele 
sempre, em todas as situações sempre fará o melhor. 
 

Deus te abençoe e te aguarde! 
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Lição 56 
A Senhor é quem abre os corações 

ATOS 16.11-15 
 

Deus não faz acepção de pessoas. Essa foi a conclusão de Pedro quando foi levado 
até a presença de Cornélio um homem temente a Deus que tinha um bom 
testemunho diante de todos. Se Deus não faz acepção de pessoas como é que Ele 
abre o coração de uns e de outros não? Isso mostra que Deus é soberano e o homem 
é responsável. A soberania de Deus não elimina a responsabilidade humana.  
 
TEMENTE A DEUS - Tem muitas pessoas que servem a Deus, que são tementes 
a Deus, mas que precisam da orientação divina para que possa servi-lo da maneira 
correta. Essa era uma qualidade de Lídia que embora não conhecesse a verdade 
sobre Jesus servia a Deus da forma que o conhecia. 
 
1. Temor envolve respeito por Deus - Homens como Jó (Jó 1.8; 2.3), Noé 
(Gênesis 6.9; Hebreus 11.7) alcançaram o favor de Deus porque respeitavam a 
Deus e a sua Palavra. 
 
2. Dependência de Deus - É reconhecer que Deus é soberano e que a minha 
presença aqui só está sendo possível porque Ele tem me sustentado.  
 
ESCUTAVA A PALAVRA DE DEUS 
 
1. Disposição para ouvir - Quem tem disposição para ouvir fica atento aquilo que 
está ouvindo. Tem prazer no que ouve porque está ouvindo Deus falar por meio do 
seu servo. Se você separou tempo para ouvir essa meditação sobre a palavra de 
Deus, isso mostra sua disposição para ouvir sobre Deus e seu respeito por Ele, 
continue assim.  
 
2. Disposição para mudar - Tem muitas pessoas que gostam de ouvir sobre Deus, 
mas não querem mudar de conduta, muitas dizem: nasci assim, vou morrer assim. 
Devemos respeitar o pensamento da pessoa, mas devemos mostrar se possível que 
alguém que teme a Deus, vai ouvir o que Deus tem a dizer por meio da sua Palavra. 
deve procurar ouvir sobre Jesus. As boas novas que Paulo está levando, só é boa 
nova porque fala a respeito de Jesus. Isso não simplesmente religião, mas 
relacionamento com Deus por meio de Jesus. 
 
SEPARAVA TEMPO PARA DEUS 
 
1. Para adorar - Lídia era comerciante e tinha tudo para dizer que não tinha tempo 
para Deus, mas era o tipo de pessoa que entendia que o Dia do Senhor é do Senhor 
mesmo e que adorá-lo é mais importante que qualquer coisa nesse mundo. 
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2. Separar tempo é ter convicção naquilo que eu acredito - Como eu posso dizer 
que acredito numa coisa para a qual não tenho tempo. O autor de Hebreus nos 
estimula a não deixar de congregar ou nos reunir como igreja de Deus porque 
sabemos que o dia se aproxima. Quem crê que o dia se aproxima certamente terá 
como prioridade em sua vida estar reunido como igreja do Senhor no dia que Ele 
separou para isso. 
 
DEUS É SOBERANO E O HOMEM É RESPONSÁVEL 
 
1. O Senhor lhe abriu o coração - Agora nós começamos a entender porque Deus 
abriu o coração para que ela pudesse entender a sua vontade. Depois da 
ressurreição os discípulos ainda não haviam entendido tudo que havia acontecido 
com Jesus por isso estavam tristes. Mas quando Jesus aparece e lhes explica tudo 
o que dele estava escrito na Lei e nos profetas, então lhes abriu o entendimento 
para compreenderem as Escrituras. (Lucas 24.44-45) e essa compreensão trouxe a 
alegria de volta. Isso mostra para nós que quando a Palavra de Deus é pregada as 
pessoas vão entender o que se diz a respeito de Jesus. Com isso Deus mostra que 
Ele é Soberano, mas o homem é responsável, por aceitar ou não, porque Deus não 
faz acepção de pessoas. 
 
2. O que eram as coisas que Paulo dizia? - Atos 9.20 – “E logo pregava, nas 
sinagogas, a Jesus, afirmando que este é o Filho de Deus”. Atos 9.22 – 
“...demonstrava que Jesus é o Cristo”. Deus quer que o ser humano abra o seu 
coração para que Deus lhe abra o entendimento para que possa compreender que 
Jesus é o Filho de Deus. Este é o objetivo do evangelho de João que diz que os 
sinais em seu livro foram registrados para que: “...creiais que Jesus é o Cristo, o 
Filho de Deus e para que crendo, tenhais vida em seu nome”. (João 20.31) 
 
Lídia era o tipo de pessoa que nós olharíamos para ela e diríamos ela não precisa 
ouvir, mas Deus mostra que todos precisam ouvir sobre Jesus. A Soberania de Deus 
está ligada ao fato de que Ele vai abrir o meu coração, meu entendimento para que 
eu possa compreender a sua Palavra se eu tiver disposição para ouvir, para mudar, 
ter tempo para Ele e temê-lo. Deus não perde sua Soberania sobre nossas vidas, se 
hoje eu digo que faço o que quero no dia do juízo final vou perceber que é Deus 
quem faz o que quer. Então, é melhor se submeter hoje ouvindo, se entregando e 
mudando sua vida para que amanhã possamos gozar de sua presença pela 
eternidade. 
 

Deus te abençoe e te aguarde! 
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Lição 57 
A Senhor é quem abre as portas da prisão 

ATOS 16.16-25 
 

Uma moça escrava adivinhadora é curada, 16-18.  Note que aqui não houve nenhum tipo de 
exorcismo e sim uma ordem para que o espírito maligno saísse da vida da moça. Isso trouxe 
consequências para Paulo e Silas, eles foram humilhados, tendo suas roupas tiras, açoitados e 
presos. 
 

Esta moça falava a verdade sobre Paulo e Silvas “Estes homens são servos do Deus Altíssimo e 
lhes anunciam o caminho da salvação” Satanás é sútil e para afastas alguém da verdade nada 
melhor do que encher o ego dessa pessoa, mas Paulo e Silas conheciam as artimanhas do inimigo 
e como Jesus disse “Ele foi homicida desde o princípio e não se apegou a verdade, pois não há 
verdade nele”. Esses homens são servos do Deus Altíssimo sim, é verdade, mas a glória disso é 
para Deus e não para o homem. Eles sabem que aplausos humanos são resultado de pessoas que 
não querem mudar de vida e assim é o inimigo da obra de Deus. 
 
O motivo da prisão foi a perda do lucro (19). As pessoas desse mundo fazem tudo o que for ilícito 
por causa de dinheiro, mas também as vezes têm pessoas boas que caem na armadilha de achar 
que estão sendo injustiçadas e têm atitudes contrárias á vontade de Deus. 
 

As acusações, “judeus que estão perturbando nossa cidade propagando costumes que a nós 
romanos não é permitido aceitar nem praticar” 20-21. É fácil julgar os outros quando a verdade 
sobre mim está em evidência. Esses homens estão com a sua fonte de lucro ameaçada, portanto, 
caluniar os irmãos foi a saída que eles encontraram para continuar vivendo sua mentira e falsidade 
e de aproveitadores daquela moça. 
 
Agarrados, arrastados, 19, despidos e severamente açoitados em público, 22-23. Vergonha e 
humilhação para os servos de Deus? Não! Pois nesse momento estão parecendo com Jesus e do 
mesmo que Jesus foi exaltado, eles também serão. 
 
Presos no cárcere interior e os pés presos no tronco, 23-24. Uma situação muito desconfortável, 
mas Deus está no controle.  Deus vai abalar os alicerces da prisão e realizar um grande feito 
enviando um terremoto com o objetivo de abrir o coração daqueles que ouviam Paulo e Silas 
orando e cantando hinos a Deus.  
 
Do que depende seu serviço a Deus? Do reconhecimento de que você é “um servo do Deus 
Altíssimo”, Paulo e Silas ouviram isso, mas não aceitaram porque saiu da boca de alguém que 
queria inflamar o ego deles. Glória de tudo o que fazemos é para Deus. 
 

Como você encara acusações caluniosas? Devolve na mesma moeda? Ou aceita as injustiças dos 
homens crendo que Deus está no controle e a seu tempo agirá e como Jesus se entrega aquele que 
julga retamente? 
 

Como você encara a vergonha e humilhação que algumas pessoas querem colocar sobre até 
mesmo pessoas que falam em nome de Deus, falam palavras bonitas como aquela moça? É bom 
lembrar que Jesus enfrentou a vergonha e humilhação, mas foi exaltado e está a destra de Deus 
que humilha os que se exaltam, mas exalta os humildes. 
 

E se depois de você tiver enfrentado tudo isso e ainda vier um terremoto e abalar a sua vida. 
Dificuldades, tormentas, injustiça, etc? Você vai reclamar, murmurar, criticar, etc. ou vai orar e 
louvar a Deus porque sabe e crê que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a 
Deus? Pense nisso e que Deus seja sempre honrado em sua vida.  
 

Deus te abençoe e te aguarde! 
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Lição 58 
A Senhor é quem abre as portas da prisão 

ATOS 16.25-34 
 

Estamos viajando na com Paulo e Silas na segunda viagem missionária. Vimos que tudo iniciou com a 
separação de Paulo e Barnabé que trabalharam juntos na primeira tendo grande sucesso na pregação do 
evangelho porque a mão de Deus estava com eles. Se separaram em virtude de não concordarem em levar 
João Marcos, pois Paulo não achava prudente levar alguém que abandonara a obra na primeira viagem, 
Barnabé achava que devia dar uma segunda chance, eles se separaram, mas não perderam o propósito que 
era continuar a pregação do e Barnabé com João Marcos foi para região de Chipre e Paulo com Silas para 
outra região. Na segunda viagem Paulo e Silas vão enfrentar humilhação, maus tratos e prisão, mas o Senhor 
estava com eles. Em Atos 12:9-10, O Senhor já tinha aberto o portão da prisão onde o apóstolo Pedro estava 
preso em Jerusalém.  

 

Agora, em Filipos, Deus abre as portas da prisão para Paulo e Silas. São duas circunstâncias diferentes em 
contextos diferentes. Porém, o objetivo é o mesmo. Deus queria abrir o coração daqueles que vissem o seu 
poder sendo manifesto desta forma sobrenatural. Foi exatamente este o resultado. O carcereiro responsável 
pela prisão acabou se convertendo. Porque fez A Pergunta Mais Importante de sua vida: “Que Devo 
fazer para que seja salvo? (16.30) do carcereiro 
 
É bem possível, que o carcereiro estivesse pensando em termos físicos. Ele sabia que se um prisioneiro, 
bastasse apenas um, fugisse daquela prisão, ele teria que pagar com a sua própria vida. Paulo e Silas puxam 
a conversa para o lado espiritual. Eles respondem: “Crê no Senhor Jesus e serás salvo, tu e tua casa”. 
Paulo e Silas não queriam apenas salvar o carcereiro fisicamente, mas também espiritualmente. Eles 
queriam salvar toda a sua família.  
 
Algumas pessoas usam este exemplo do “carcereiro e os de sua casa” para tentar provar a 
necessidade do batismo infantil.  
A Bíblia nunca mostra ou fala sobre o batismo infantil. Jesus foi batizado aos 30 anos de idade (Lc 3:21-
23). O batismo é para alguém que ouve, compreende, crê, se arrepende de seus pecados (crianças não têm 
– Mt 18:3), confessa Jesus como seu Senhor e Salvador e então é batizado. Quando Paulo e Silas dizem: 
“Tu e tua casa” (Atos 16:31) eles estão dizendo: aqueles que tem condições de ouvir, entender e crer. 
Quando diz que ele (o carcereiro) e todos os seus foram batizados (Atos 16:33), significa aqueles que 
creram. Essa era a condição primordial para a serem batizados e salvos em Jesus.    
 
Outros usam esse trecho para dizer que basta crê e está tudo bem sem a necessidade do batismo, quem age 
assim se  encaixa em 2Pedro 3.15-16 e está como ignorante e instável deturpando as Escrituras, pois o verso 
seguinte nos diz que “pregaram a palavra a ele e a todos os de sua casa” e em seguida o “carcereiro lavou 
as feridas deles”, manifestação de arrependimento e em seguida “ele e todos os seus foram batizados” em 
obediência ao evangelho, pois Jesus disse: “Quem crer e for batizado será salvo” Marcos 16.16  
 
Nada acontece por acaso na obra missionária. Nada acontece por acaso na nossa vida. Às vezes não 
entendemos a maneira que Deus trabalha, mas sempre trabalha a nosso favor.  Por que a separação entre 
Paulo e Barnabé?  Eles fizeram tão bem na primeira viagem missionária!  Por que levar a Timóteo, um 
jovem inexperiente? Por que Deus impediu Paulo de ir para um lugar onde ele queria pregar o Evangelho?  
Por que Paulo teve que ser preso e açoitado, mesmo sendo um cidadão romano? Será que Deus não poderia 
ter poupado isso?  
 

Palavra final: Lembre-se; Deus está em controle. Ele é Soberano! É ele quem abre portas para a pregação, 
para abrir o coração do ouvinte. Quando você notar que uma porta está se fechando para você, fique ligado 
e alerta. É nesta hora que ele está escancarando uma dezena de portas em outro lugar, de forma sobrenatural 
ou inimaginável!!  Tem sido assim na minha vida. Não tem sido na sua?  
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 59 
Os humilhados serão exaltados 

ATOS 16.35-40 
 
Deus cumpriu seu propósito alcançando o carcereiro e sua família, mas isso foi só foi possível porque 
servos de Deus que compreendem o plano divino, se submetem a ele, para que seja cumprido 
independente das circunstâncias. Porém, agora chegou a hora dos servos que foram humilhados e 
maltratados serem exaltados. Os que os maltrataram perceberam o erro que cometeram e mandaram 
soltá-los, mas Paulo agora abriu sua boca para falar e exigiu que eles fossem pessoalmente fazer isso. 
Mas por quê? 
 
Paulo usou juntamente com Silas seus direitos de cidadão romano, porque eles abusaram. Mas por que 
não fizeram antes para evitar os açoites, a humilhação pública? Porque o propósito de Deus era que o 
evangelho fosse pregado independente das circunstâncias. 
 
Tudo isso significa que podemos nos defender diante das injustiças humanas, mas com a atitude certa. 
Sem ofender as pessoas. Que adianta usar seus direitos a todo custo e se envolver em brigas e 
discussões e assim perder a oportunidade de dar um bom testemunho diante dos homens. É melhor 
perder para poder ganhar. Temos a promessa de Deus de que estará conosco até o fim dos tempos. O 
que mais queremos? Temos a promessa de Deus de exaltação, porque ele resiste aos soberbos mas 
concede graça aos humildes. 
 
Os homens que anteriormente eram corajosos, agora estão tremendo diante de dois presos. Que 
inversão Deus fez! Os presos são exaltados agora e os poderosos humilhados. 
Li uma frase em certa ocasião que achei interessante: “Prefiro ter paz, do que ter razão”. Me lembrei 
do que Paulo vai escrever mais tarde na carta aos romanos: “No que depender de vós, tendes paz com 
todos os homens” Romanos 12.18. 
Esse trecho revela bem isso. O evangelho da paz chegou até aquelas pessoas, mas preferiram declarar 
guerra contra os servos de Deus, porque amaram mais a glória dos homens do que a glória de Deus.  
 
O mais importante nessa história é que os servos de Deus que gozam da “paz que excede todo 
entendimento” aceitam a indiferença humana, aceitam as injustiças dos homens e se entregam aquele 
que julga retamente.  
 
Onde você tem colocado a sua esperança? Nos bens desse mundo ou nos bens espirituais concedidos 
por Deus? Quando você sofre injustiças a sua paz acaba? Ou você tem gozado da paz que excede todo 
entendimento e se entrega aquele que julga retamente? Porque sabe que Ele cumprirá seus propósitos 
em meio às suas lutas. 
 
Os magistrados pediram desculpas a Paulo e Silas, mas eles não os humilharam por causa disso, pelo 
contrário ainda atenderam o pedido deles de saírem da cidade, mas por que saíram? Porque já tinham 
cumprido o propósito de Deus ali e agora havia discípulos que dariam continuidade a obra. Paulo e 
Silas estão dando oportunidade a esses homens de perceberem a grande influencia que Cristo tem em 
suas vidas, se não perceberem não será por falta de exemplo. 
 
Logo depois, eles vão para casa de Lídia e encontram os irmãos. O que eles fazem? Murmuram? 
Reclamam? Falam mal dos homens que os maltrataram e agora pediram desculpas? Não! 
Absolutamente não!  Eles encorajam os irmãos! E creio que aquelas palavras do capítulo 14.22 cabem 
bem aqui: “é necessário que passemos por muitas tribulações para entrarmos no reino de Deus”. Quem 
goza da paz que excede todo o entendimento, entende essa mensagem e vive e, certamente, no meio 
das injustiças dará bom testemunho de Deus, pois sabe que os humilhados serão exaltados. 
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 60 
Transtornando o mundo 

ATOS 17.1-9 
 

Os judeus estão enciumados e movidos de inveja com o sucesso da pregação de Paulo e Silas na 
cidade de Tessalônica. Eles queriam arrastar Paulo e Silas perante as autoridades daquela cidade 
para acusá-los de baderneiros.   
 
Os tessalonicenses tinham várias deidades ou vários deuses. Mais tarde escrevendo uma carta aos 
irmãos da cidade de Tessalônica, Paulo diz: “pois eles mesmos nos receberam e como se voltaram 
para Deus, deixando os ídolos a fim de servir ao Deus vivo e verdadeiro...” (1 Ts 1.9). 
 
Os romanos dominaram essa cidade desde o segundo século antes de Cristo. Além dos deuses que 
adoravam, com o tempo, passaram também a adorar o imperador. 
 
Naquela cidade havia uma sinagoga (At. 17:1-2).  Isto significa que havia uma comunidade de 
judeus no meio daquele povo grego, Paulo sendo judeu, foi à sinagoga falar do Cristo, do Messias 
e provava pelas Escrituras que o Cristo haveria de “sofrer e ressuscitar dentre os mortos”. Isso diz 
respeito ao conteúdo do evangelho, a mensagem de salvação.  
 
O Ministério de Paulo em Tessalônica:  
 
1. Paulo pregou A morte, A ressurreição e o Reinado de Cristo!  (At. 17:3). A pregação de Jesus 
e o Reino caminham juntas, não dá para separar. Não há como fazer parte do reino se aceitar o 
senhorio de Jesus, e não há como aceitar o senhorio de Jesus sem aceitar o Reino dele. 
 
2. Paulo teve grande sucesso (At. 17:4).  Apesar de a estada de Paulo ser apenas três sábados na 
cidade, as raízes do cristianismo foram profundas. Mais tarde, de Corinto, Paulo escreve duas 
cartas para esses irmãos enaltecendo a mudança e o exemplo deles para todas as outras igrejas. 
Nós muitas vezes não sabemos como será o resultado da pregação do evangelho hoje, mas como 
Deus diz que sua Palavra não volta vazia e cumprirá seu proposito, certamente ela produzirá o 
seu fruto. 
 
3. Paulo e alguns irmãos sofreram a perseguição dos judeus e dos moradores da cidade (At. 17:5-
9). Mas isso não impediu que eles continuassem a pregar que Jesus é o Cristo, que Jesus é Rei. 
 
As vezes somos levados a pensar em levar uma mensagem que simplesmente agrade as pessoas, 
ao invés de levar o que elas realmente precisam, talvez por isso não estamos transtornando o 
mundo com eles transtornaram.  
 
De fato, Paulo e Silas, e os demais que viajavam com eles, transtornavam o mundo positivamente 
porque pregavam que JESUS CRISTO É O REI!!!  - (At. 17:7) Cristo causa um transtorno ou 
alvoroço na vida do discípulo. Obviamente, esse transtorno é sempre para o nosso próprio bem! 
 
Esse transtorno que causa desconforto poderia ser ilustrado pela lagarta que tem que sair do casulo 
com esforço e desconforto para se tornar uma bela borboleta e voar ao invés de se arrastar! 
Cristãos verdadeiros não se arrastam na vida cristã, mas voam em direção aos céus, transtornando 
o mundo com a pregação, transformando suas vidas e vivendo como Jesus viveu, mortos para 
esse mundo, mas vivos para Deus. 
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 61 
Transtornando o mundo 

ATOS 17.10-15 
 

Em Tessalônica inveja por parte dos judeus. Em Bereia, uma cidade cerca de 80 km de 
Tessalônica, exame das Escrituras por parte dos judeus de lá. A inveja levou os judeus de 
Tessalônica a se afastarem ainda mais de Deus, enquanto o exame das Escrituras levou os 
bereanos a serem chamado de nobres. O que fez desses judeus de Bereia, pessoas nobres? 
 
Receberam a Palavra com grande interesse - Eles tinham um desejo enorme em seu coração 
de ouvir e conhecer sobre Deus e sua Palavra. No livro de Salmos lemos que aquele que tem 
satisfação, prazer na lei do Senhor, medita nessa lei dia e noite e alcança o sucesso, é bem-
sucedido em suas realizações (Salmo 1.2-3). 

 
Não são poucas as vezes que vejo cristãos pobres espirituais ao invés de serem nobres, abastados, 
simplesmente pelo fato que não interessam em ouvir e se aprofundar sobre Deus e sua Palavra. 
Assim acabam transgredindo a Palavra que diz: “cresçam na graça e no conhecimento de Jesus 
Cristo”. E pela falta de interesse em crescer acabam se tornando como os judeus de tessalônica, 
pessoas religiosas, mas longe de Deus. 

 
Eles examinaram as Escrituras todos os dias - Eles não apenas tinham interesse, mas 
examinavam todos os dias para ver se as coisas eram assim mesmo. Não basta ler superficialmente 
é necessário empenho e dedicação diária à leitura da Palavra de Deus. 

 
Não importa quem está pregando, ensinando, o ouvinte é responsável por examinar. Mesmo sendo 
Paulo, um verdadeiro apóstolo de Jesus Cristo, era necessário pesquisar nas Escrituras para 
confirmar a verdade. 
 
A Bíblia não é apenas um livro bonito de poesia pra ficar aberto no salmo 91 ou em qualquer 
outra parte. A Bíblia é a Palavra de Deus, inspirada e registrada por cerca de 40 homens que foram 
conduzidos por Deus através do seu Espírito para nos revelar o Pai celestial. Nela, podemos 
conhecer a Deus através da natureza criada por ele e também experiências pessoais. Porém, a 
forma inequívoca, clara, atual, objetiva e contundente para conhecê-lo é através de sua Palavra é 
maneira que ele deixou para que possamos ouvir a sua voz. 

 
Nesse trecho aprendemos claramente que a Palavra de Deus é para quem quer ouvir. Se os judeus 
de tessalônica não querem, o discípulo vai para outro lugar a fim de pregar e não lançar pérola 
aos porcos. Devemos buscar aqueles que dão o devido valor às coisas valiosas como a Palavra de 
Deus. Não devemos forçar ninguém a ouvir, mas investir nosso tempo naqueles que têm interesse 
como os bereanos e desejam examinar para que suas vidas sejam transformadas.  
 
A mensagem teve grande sucesso nessa cidade, mas os judeus de tessalônica fizeram uma viagem 
de 80 km para perseguir e perturbar e agitar e alvoroçar as multidões contra os mensageiros do 
evangelho da paz. Agora, me diga: quem é que está transtornando, perturbando o mundo? Paulo 
e Silas com a pregação ou esses judeus invejosos? 
 
Se você não quer se tornar um perturbador do evangelho, mas um nobre como os bereanos, tenha 
interesse genuíno pela Palavra de Deus e examine assiduamente, pois como Jesus disse: Nela 
encontramos palavras de vida eterna. 
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 62 
Transtornando o mundo 

ATOS 17.16-34 
 
Indignação contra o erro é algo legitimo, mas não foi controlado pela indignação ou ira, mas 
voltou-se para a necessidade espiritual daquelas pessoas e viu no erro deles ou na idolatria uma 
oportunidade para falar do Verdadeiro Deus: Eles eram pessoas religiosas.  
 
A idolatria é tudo aquilo que toma o lugar do verdadeiro Deus. Tudo aquilo que rouba a nossa 
atenção dele. Pode ser uma imagem, a sensualidade, o apego às coisas, um carro, conta no banco, 
emprego, faculdade, filhos, pais, ou até mesmo religião e suas tradições humanas.  
 
A pregação do evangelho é sempre a mensagem mais importante, e o equilíbrio é o resultado do 
evangelho na vida do discípulo. Não adianta termos a verdade, se não sabemos comunicar essa 
verdade. 
 
Ele começou elogiando a religiosidade e a busca deles (At. 17:22-23). 
 
Paulo mostrou com essa atitude, que estava disposto a ir “espiritualmente” ao encontro das 
pessoas.  Ele começou onde estavam, e, não onde ele gostaria que estivessem! Ele não chegou 
condenando ou julgando os atenienses. Se ele o fizesse, teria fechado as portas para a pregação 
do Evangelho. Por mais que você discorde de alguém teologicamente, nunca chegue com a atitude 
de “mais santo” ou “sabe tudo” para não repelir.  Queremos atrair! 
 
Ele anunciou o verdadeiro Deus!  

 
1. O criador e Senhor de tudo.  (17:24) 
2. Maior do que qualquer santuário  (17:24) 
3. Maior do que o homem.   (17:24) 
4. Transcendente, porém acessível (17:25-27). 
5. Que não é manipulado pelo ser humano (17:29) 
6. Que um dia julgará todos os homens através de Jesus (17:30-31). Ele é juiz de todos, 
comprovado pela ressurreição de um homem, Jesus.  
 
Ele tratou do problema dando esperança, mas também confrontou falando sobre a necessidade 
de arrependimento. É necessário mudança de direção em nossa vida.   
 
Os resultados, 32-34. A resposta não foi muito boa, alguns foram indiferentes, outros descrentes, 
alguns creram. Mas independente do resultado, Paulo não perdeu oportunidade de dar testemunho 
do Único Deus Vivo e Verdadeiro. 
 
Em nossa vida cristã precisamos aproveitar as oportunidades para dar testemunho de Deus de 
modo equilibrado. Como Paulo, podemos e devemos ficar indignados com o pecado, idolatria e 
tudo aquilo que é contrário a vontade de Deus, mas não temos o direito de maltratar pessoas 
simplesmente porque não concordamos com elas. Que possamos pedir a Deus equilíbrio para que 
possamos aproveitar as oportunidades para dar testemunho de quem Ele é. Se as pessoas puderem 
ver que Esse Deus Glorioso faz diferença em nossa vida, certamente alguns crerão e caminharão 
junto conosco para eternidade. 
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 63 
Como lidar com o desânimo 

Atos 18.9-11 
 
Uma das coisas que mais fazem pessoas, discípulos, naufragarem na fé é o desânimo. Por que será que 
essas coisas acontecem? Será que é normal um cristão ficar desanimado? Será que entendemos os motivos 
do desânimo? O apóstolo Paulo sempre é visto como o “grande apóstolo Paulo” sempre incentivando, 
sempre motivando os irmãos, e ele de fato era assim, mas passou por momentos difíceis e também ficou 
desanimado. Mas, por que ele ficou desanimo tomou conta desse servo de Deus? Seria alguma doença? 
Não! Seria a perseguição? Não! Seriam os açoites? Não! O que seria então, que nesse momento parece que 
esse “super cristão” precisa de uma injeção de ânimo? 
 
Paulo é um homem sensível a voz de Deus. (Atos 18.9), mas o que mais o deixava desanimado era a rejeição 
das pessoas daquilo que era o mais importante para vida delas - Como lidar com o desânimo? Seja sensível 
à voz de Deus. Às vezes nos encontramos desanimados e Deus fala conosco através de sua Palavra. 
 
Ele nos lembra da nossa responsabilidade (Atos 18.9) - Chegando a Corinto encontra apoio de Priscila 
e Aqüila, mas naquela noite ele não dormiu bem. Provavelmente foi dormir pensando em tudo o que havia 
acontecido. E naquela noite Jesus aparece para lhe dar uma “injeção de ânimo”. “O Senhor lhe disse: não 
temas; pelo contrário, fala e não te cales; porquanto estou contigo, e ninguém ousará fazer – te mal”. 
 
O que deixa o apóstolo desanimado não são os açoites, não é a prisão, não é a perseguição, não são as 
afrontas dos judeus. É o fato das pessoas não aceitarem a salvação, de zombarem da mensagem de Cristo, 
de não terem tempo para Deus.  Não temas. Não tenha medo. Não fique triste. Fala e não te cales. Cumpra 
a sua missão. A sua responsabilidade. 
 
Cumpra a sua missão (Atos 18.9) - O que é que desanima você que te impede de falar de Cristo? Se a sua 
resposta for que as pessoas não querem ouvir, não querem salvação, não tem tempo para Deus, zombam da 
mensagem de Cristo. Deus está dizendo para você o que disse para o apóstolo Paulo. “Não temas; pelo 
contrário, fala, e não te cales:” Deus está presente em sua vida.  
 
Isso nos dá segurança uma segurança muito grande, o fato Dele dizer: Eu estou contigo. Isso nos dá 
segurança porque é Deus falando “eu estou contigo”. Lembre – se disso. Dessa vez Deus não mandou 
mensageiro Ele foi pessoalmente e disse “eu estou contigo” não desanime. Ninguém fará mal a você. Que 
mal alguém poderia fazer a Paulo que ainda não tivesse feito? As pessoas podem te ferir, podem machucar, 
mas ninguém poderá tirar a sua salvação, podem matar o corpo, mas não podem matar a alma, pois esta é 
protegida por Deus. 
 
A preocupação de Deus. “Pois tenho muito povo nesta cidade”. Deus se preocupa com a salvação do 
homem. Em toda parte, há pessoas tementes a Deus que ainda não ouviram a mensagem da salvação e por 
isso estão condenados. 
 
Confie nas promessas de Deus (Atos 18.10-11) - Quem é sensível à voz de Deus, cumpre a sua missão 
porque confia nas suas promessas. Ânimo renovado agora é só seguir em frente e fazer a vontade de Deus. 
Paulo permaneceu um ano e seis meses naquela cidade ensinando entre eles a palavra de Deus. Nós não 
temos registrado o que Paulo ensinou nesse período, mas pela aparição divina num momento em que parece 
que ele está desanimado, Deus diz para ele continuar o que ele já vinha fazendo. “Não temas, fala e não te 
cales”. Anuncie Jesus, o Cristo, mais tarde ele escreve aos coríntios: 1Coríntios 2.2 – “Decidi nada saber 
entre vós, senão a Jesus Cristo e este crucificado”. 
 
Como é que nós demonstramos que confiamos nas promessas de Deus? É ensinando a sua palavra aos 
outros onde contém as suas promessas. Porque se não houver ensinamento da palavra de Deus, também 
não haverá salvação. Atos 4.12 – “E não há salvação em nenhum outro; porque abaixo do céu não existe 
nenhum outro nome, dado entre os homens, pelo qual importa que sejamos salvos”. 
 
Quando confiamos nas promessas de Deus temos uma arma poderosíssima contra o desânimo.  
Quando confiamos em Deus somos sensíveis à sua voz. Quando confiamos em Deus pregamos a sua palavra 
para que mais pessoas caminhe conosco para eternidade. 
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Lição 64 
Uma vida debaixo da vontade de Deus 

Atos 18.18-23 
 
Paulo volta para Antioquia da Sí ria, onde tudo começou lembra? Vieram as lutas e com elas 
o cuidado constante de Deus. Ele ainda “permaneceu em Corinto por algum tempo”. Por onde 
ele passa cumpre a missa o de pregar Jesus, fortalecer os discí pulos. Visita por algum tempo 
em E feso e mais tarde ira  voltar e estabelecer a igreja nessa cidade. 

 

Em E feso Deixa Priscila e A quila, seus irma os em Cristo e companheiros no reino, na luta 
pela causa do evangelho. 
Debate na sinagoga com os judeus que gostariam que ele ficasse um pouco mais, mas ele 
na o cedeu e prometeu: “se for da vontade de Deus, voltarei”.   
Essa palavra nos ensina muito sobre a vida crista  de acordo com a vontade de Deus. 
 

Revela humildade ao compreender que a consumaça o de qualquer obra depende de sermos 
conduzidos. Na o e  “eu faço” “eu volto” “eu decido”, etc. que revela arroga ncia de muitas 
pessoas que se dizem crista s. Todo nosso trabalho e  Deus quem realiza atrave s de no s, 
portanto, se ele quiser, se ele permitir farei isso ou aquilo. 
 

Revela tambe m uma completa depende ncia e submissa o a vontade plena de Deus. Ele ja  
mostrou isso se submetendo a  maneira de Deus concretizar seu plano em sua vida e por isso 
chegou a  conclusa o de que: “e  necessa rio que passemos por muitas tribulaço es para 
entrarmos no reino de Deus”.  
 

Assim Paulo seguia Tg 4:14-15 que nos diz: “Voce s nem sabem o que sucedera  amanha ! Que 
e  a sua vida? Voce s sa o como a neblina que aparece por um pouco de tempo e depois se 
dissipa. Ao inve s disso, deveriam dizer: Se o Senhor que quiser, viveremos e faremos isso ou 
aquilo” Toda a nossa vida deve estar submetida a vontade de Deus.  
Isso na o e  apenas um chava o ou palavras ditas sem pensar, mas o discí pulo que compreende 
a vontade de Deus, sabe que ele tem o controle de todas a situaço es e nada foge ao seu poder 
e tudo segundo a sua vontade e seu propo sito sera  realizado. 
 
Enta o da pro xima vez que voce  disser “se Deus quiser” saiba que independente das 
circunsta ncias, e  necessa rio submissa o e depende ncia, porque Deus cumpre seus propo sitos 
e tem o controle de todas as situaço es, enta o na o reclame, na o murmure, submeta-se e 
dependa. 

 
Chegando a Cesare ia sau da a igreja, e um saudaça o envolve “Deus faça com que voce s 
prosperem em todas as a reas de sua vida e quando falamos de uma saudaça o crista , isso 
envolve crescimento na fe  e esperança 22. Deste modo Termina a segunda viagem 
missiona ria chegando de volta a Antioquia e fazendo o que verdadeiros discí pulos devem 
fazer “fortalecer, animar, incentivar uns aos outros” e Deus permitir faremos isso ou aquilo, 
23. 

 
Na segunda viagem missiona ria vemos Deus fortalecendo e encorajando, especialmente 
Paulo, na obra que confiara a ele. Sabemos que Deus esta  no controle, e que Ele sempre 
providenciara  o a nimo que precisamos para continuarmos a jornada que Ele preparou para 
realizarmos. Quando disser “se fora da vontade de Deus farei isso ou aquilo” na o esqueça 
que independente das circunsta ncias Jesus disse antes de ir embora: “E eu estarei sempre 
com vocês, até o fim dos tempos”. 
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 65 
Falando de Jesus com exatidão 

Atos 18.23-28 
 
Surge nesse momento um personagem que era vigoroso nas Escrituras falando com exatidão 
acerca das Escrituras, seu nome, Apolo. Esse discípulo de Jesus tinha certas virtudes que davam 
a ele certo vigor espiritual e que está a nossa disposição, se queremos ser vigorosos nas Escrituras, 
precisamos dessas qualidades. 
 
Ele tinha grande conhecimento das Escrituras - Devemos lembrar que as Escrituras nos 
ensinam que devemos crescer na graça e no Conhecimento de Jesus Cristo – 2 Pedro 3.18. Apolo 
era um homem culto eloquente, ou seja, falava e expressava com clareza.  

 
Ele fora instruído no caminho do Senhor. Caminho era o nome dado ao cristianismo no livro de 
Atos. Paulo dando testemunho de sua conversão em Atos 22.4 disse: “Persegui os seguidores 
deste caminho...”. Os cristãos fazem parte do Caminho que é o próprio Jesus que disse: “Eu sou 
o caminho, a verdade e a vida...” – João 14.6. portanto, estar no caminho é estar em Jesus, vivendo 
e andando como Ele andou.   

 
Falava com grande fervor falava e ensinava a respeito de Jesus. Falava grande entusiasmo a 
respeito de Jesus e falava com exatidão. Apolo, porém, tinha uma limitação: ele conhecia apenas 
o batismo de João Batista que foi aquele que veio preparar o caminho pra Jesus. João Batista 
ensinou que depois dele viria alguém que era mais poderoso do que ele, sendo que ele mesmo não 
era digno de desamarrar as correias de sua sandálias (Marcos 1.7). 
 
Conhecendo apenas o ensino de João Batista sobre Jesus, Apolo pode ter compreendido que Jesus 
cumpriu as profecias sobre a vinda Messias, pois ele conhecia as Escrituras, e compreendeu pelo 
ensino de Joao Batista que Jesus era o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo (João 1.29). 
Isso foi suficiente para lhe dar coragem para pregar com grande entusiasmo que Jesus é o Cristo.  
 
Ele tinha grande humildade e aceitou ser ensinado por Priscila e Aquila - Priscila e Áquila 
quando o ouviram, convidaram-no para ir à sua casa e lhe explicaram com mais exatidão o 
caminho de Deus.  
 
Se Apolo fosse arrogante e achasse que não precisava aprender mais, qual o valor de todo o 
conhecimento que ele tinha? Quanto mais conhecemos de Jesus, mas humildes devemos ser e se 
assim não for nosso conhecimento é apenas intelectual e não espiritual. Quem acha que não 
precisa aprender, ainda não aprendeu nada. Portanto, meus amados vamos crescer no 
conhecimento das Escrituras, sabendo que o conhecimento verdadeiro nos conduz a humildade.  
 
No inicio da minha vida cristã conheci um servo de Deus chamado Abramo Lucareli que hoje está 
com o Senhor. Na época em que conversamos ele tinha mais 40 anos servindo a Deus. Tinha 
grande conhecimento das Escrituras. Falava com grande fervor e entusiasmo a respeito de Jesus., 
mas tinha grande humildade para dizer: “ainda estou aprendendo”. Verdadeiros homens e 
mulheres de Deus precisam aprender a ter grande conhecimento das Escrituras para falar e se 
expressar com clareza a respeito de Jesus. Talvez nós não tenhamos a profundidade do 
conhecimento que esses homens de Deus tinham, mas nós podemos ter a humildade que eles 
tinham, que era no final de tudo, a humildade de Jesus. Como João Batista que possamos sempre 
dizer: Convém que ele (Jesus) cresça e que eu diminua, pois Deus resiste ao soberbo, mas concede 
graça aos humildes. 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 66 
Vocês receberam o Espírito Santo quando creram?  

Atos 19.1-7 
 

Assim que Paulo chegou a Éfeso ele encontrou doze discípulos que não conheciam o batismo de Jesus (19.1-7). Em Éfeso Paulo 
ensinou doze discípulos a respeito da presença do Espírito Santo pelo batismo no nome do Senhor Jesus. 
 
Provavelmente eram discípulos que tinham sido ensinados por algum dos discípulos de João Batista após a sua morte. Bom o fato é 
que Eles foram batizados por Paulo com o batismo ensinado por Jesus em sintonia com o que João Batista havia dito “Ele dizia ao 
povo que cresse naquele que viria depois dele, isto é, em Jesus” e no final de seu serviço na terra, após a ressurreição, Jesus ordenou 
seus discípulos que saíssem pelo mundo e pregassem o evangelho e todo o que cresse e fosse batizado será salvo (Marcos 16.15-
16), isto porque no batismo, recebemos o Espírito como garantia da nossa salvação, como Paulo escreveu aos irmãos em Éfeso 
dizendo: “Quando vocês ouviram e creram na palavra da verdade, o evangelho que os salvou, vocês foram selados em Cristo com o 
Santo Espírito da promessa, que é a garantia da nossa herança até a redenção daqueles que pertencem a Deus, para o louvor da sua 
glória” (Ef 1.13-14).  
 
Vemos claramente que o processo de restauração do reino a Israel é também um processo qualitativo em que a correção faz parte 
do mesmo. Esse episódio mostra claramente que batismo é muito importante no processo de restauração do reino de Deus a Israel, 
pois marca um novo começo na vida daqueles que serão reconhecidos com o “Novo Israel de Deus”, conforme Paulo nos na carta 
aos Gálatas 6.16. 
 
Apolo, um servo de Deus eloquente, mas que conhecia apenas o batismo de João, precisou ser instruído com mais exatidão no 
caminho de Deus também 18.24-26. Embora o autor bíblico não diga que recebeu o batismo ensinado por Jesus, diz que que Priscila 
e Áquila “convidaram-no para ir a sua casa e lhe explicaram com mais exatidão o caminho de Deus” – Atos 18.26. No caso dos 
discípulos de Éfeso notamos claramente a ligação que existe entre o batismo e a presença do Espírito Santo de Deus que recebemos 
quando cremos no Senhor Jesus e somos batizados, pois Jesus disse: “Quem crer e for batizado será salvo”.  Nota-se claramente 
também a importância do batismo e do Espírito Santo no processo de restauração do reino de Deus. 
 
A imposição de mãos através do apóstolo Paulo lhes concede poder para falar línguas que é a capacidade de falar um idioma sem 
tê-lo estudado e a profetizar, capacidade de pregar como porta vozes de Deus, se fazia necessário para a confirmação da mensagem 
que ainda estava sendo registrada ou escrita, ou seja, ainda não tínhamos nessa ocasião o Novo Testamento escrito e os sinais 
serviriam para esse fim.  
 
Vale notar que aqui destacamos a presença do Espírito como garantia da salvação recebido no batismo nas águas, isso é para todos 
os que creem, lembre-se que Paulo perguntou a eles: “vocês receberam o Espírito Santo quando creram?” e a concessão de poder 
pela imposição das mãos do apóstolo é foi para alguns com propósitos definidos, ou seja, a confirmação da Palavra, conforme lemos 
em Hebreus 2.1-4: “Por isso é preciso que prestemos maior atenção ao que temos ouvido, para que jamais nos desviemos. Porque, 
se a mensagem transmitida por anjos provou sua firmeza, e toda transgressão e desobediência recebeu a devida punição, como 
escaparemos se negligenciarmos tão grande salvação? Esta salvação, primeiramente, anunciada pelo Senhor, foi-nos confirmada 
pelos que a ouviram. Deus também deu testemunho dela por meio de sinais, maravilhas, diversos milagres e dons do Espírito Santo 
distribuídos de acordo com a sua vontade”. 
 

O batismo bíblico para ser válido perante a Escritura necessita: A pessoa certa, ou seja, o individuo com a capacidade mental para 
crer, pois Jesus disse: “Quem crer e for batizado será salvo” – Marcos 16.15-16. Sendo assim, crianças e pessoas sem a capacidade 
mental para crer, conforme Jesus, delas já é o Reino de Deus, portanto, quem tem a capacidade de crer, precisa fazer essa escolha 
para que tenha a salvação. 
 

O propósito certo, ou seja, o individuo que crê será batizado com o propósito descrito em Atos 2.38, onde temos o inicio do batismo 
que foi ensinado por Jesus e obedecido pelos discípulos. O Espírito que servirá como garantia da salvação está disponível a todos 
que creem e forem batizados. 
 

A forma correta, ou seja, o batismo é por imersão, ou como diz Paulo na carta aos Romanos 6.3-4 é um sepultamento, pois o que 
está sendo batizado, reconheceu que está morto em seus pecados (Efésios 2.1-2) e precisa ser sepultado para que possa ressurgir 
dos mortos, espiritualmente, para uma nova vida com Jesus, com quem foi unido na morte pelo batismo.  
 

Os discípulos de Éfeso eram a pessoa certa, porque criam já, e foram batizados da forma certa, ou seja, por imersão, mas a pergunta 
de Paulo revelou que o propósito do batismo que receberam não se encaixava no batismo feito em Nome de Jesus. Portanto, o que 
eles fizeram? Foram batizados em Nome de Jesus para assim receberem o Espírito Santo como garantia de sua salvação. 
 

Você recebeu o Espírito Santo quando creu? Se você foi ensinado, certamente, que sim, porém, você pode ter sido a pessoa certa, 
porque crê em Jesus, foi batizada da forma correta, ou seja, por imersão, mas talvez, não foi ensinada sobre a recepção do Espírito 
no ato do batismo como garantia de sua salvação. E agora, o que você vai fazer para ter a garantia de sua salvação? Faça o que 
fizeram os doze discípulos de Éfeso, seja batizado em Nome de Jesus para o perdão dos seus pecados e receber o dom (presença) do 
Espírito Santo (Atos 2.38) como garantia de sua salvação (Efésios 1.13-14). Faça como Deus mandou e não como os homens tem 
ensinado, pois não tem como ter sido ensinado errado e batizado certo, pois o “um só batismo” ensinado por Paulo em Efésios 4.5 
requer a pessoa certa, a que crê, a forma certa, por imersão e o propósito certo, perdão e recepção do Espírito como garantia ou 
selo da salvação. Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 67 
Deus faz coisas “extraordinárias” pelas mãos dos discípulos 

 At. 19.8-12 
 
A Palavra do Senhor cresce e prevalece quando nos colocamos à disposição do Senhor e 
permitimos que ele nos use para fazer o incomum sem esquecer que a mensagem mais 
importante sempre é sobre o Reino de Deus, que significa que compreendemos que 
quando Deus chega em nossas vidas, Ele é quem governa.  
 
A palavra é pregada a todos, mas sempre haverá os que aceitam e os que rejeitam e não há 
razão para investir tempo em que não deseja ouvir o evangelho, por isso “Paulo se afastou 
deles”, sem o menor constrangimento ou culpa, quem não quer ouvir além de endurecer e se 
recusar a crer ainda fala mal do caminho, ou seja, fala mal de Jesus, com essa a atitude perde 
a oportunidade de ver as coisas extraordinárias que Deus faz pelas mãos dos discípulos. 
 
O ensino fortalece a fé e nos prepara para experimentar coisas extraordinárias servindo a 
Deus. Paulo passou dois anos ensinando os discípulos e esse ensino foi confirmado pelas 
coisas magnificas que Deus fez por meio dele, isso confirma o propósito dos milagres: “Paulo 
e Barnabé passaram bastante tempo ali falando corajosamente do Senhor, que confirmava a 
mensagem de sua graça realizando sinais e maravilhas pelas mãos deles” – Atos 14.3. 
 
Lembre-se: Temos um Deus “extraordinário”!  Que faz coisas extraordinárias pelas mãos 
de seus servos. Com isso não devemos achar que manipulamos a Deus porque tudo o que 
ele faz é segundo a sua vontade e seu propósito, o apóstolo João nos lembra: “Esta é a 
confiança que temos ao nos aproximarmos de Deus: se pedirmos alguma coisa de acordo 
com a sua vontade, ele nos ouvirá”. 1 João 5.14 
 
At. 19:11 - “Deus pelas mãos de Paulo...” Os discípulos se tornam as mãos do Senhor 
para servir aqui na terra.  O poder é de Deus. Quem faz a obra é ele.  Nossas mãos são 
instrumentos dele para abençoar outras vidas.  
 
Erroneamente alguns leem o verso 12 e o transformam em superstição enganando as pessoas 
e fazendo-as acreditar em objetos ao invés de enfatizar que servimos a um Deus 
extraordinário e que é capaz de fazer infinitamente mais do que pedimos ou pensamos: pois 
está escrito:  “Ora, àquele que é poderoso para fazer infinitamente mais do que tudo quanto 
pedimos ou pensamos, conforme o seu poder que opera em nós, a ele seja a glória, na Igreja 
e em Cristo Jesus, por todas as gerações, para todo o sempre. Amém”. Tudo ocorre conforme 
o seu poder e esse poder opera em nós, seus discípulos, e a glória é sempre para Ele. 
 
Conclusão: Lucas 10:30-37 – A história do bom Samaritano ilustra 
O exemplo de mãos que servem e fazem o extraordinário, o inimaginável: Um samaritano 
ajudando um judeu! Mãos que limparam as feridas, aplicaram o remédio, colocaram o ferido 
sobre seu próprio animal, levaram-no para a hospedaria, trataram do ferido, tiraram do bolso 
dois denários para pagar o hospedeiro e entregaram o dinheiro ao dono da hospedaria. Isso é 
extraordinário! As mãos dos discípulos são as mãos de Deus no cuidado e na demonstração 
de amor ao próximo. Nossas mãos são instrumentos de Deus para abençoar a vida das pessoas. 
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 68 
O nome do Senhor Jesus é engrandecido 

Atos 19.13-20 
 
Alguns judeus “exorcistas” ambulantes filhos de Ceva, que tentavam expelir demônios de 
pessoas, foram subjugados por um espírito maligno que “prevaleceu” contra eles de tal forma que 
eles levaram uma surra e saíram correndo feridos e desnudos. Eles tentavam “invocar o nome do 
Senhor Jesus”.  
 
Mas Jesus já tinha dito: “Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, mas 
aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos céus. Muitos, naquele dia, hão de dizer-me: 
Senhor, Senhor! Porventura, não temos nós profetizado em teu nome, e em teu nome não 
expelimos demônios, e em teu nome não fizemos muitos milagres? Então, lhes direi 
explicitamente: nunca vos conheci. Apartai-vos de mim, os que praticais a iniquidade”. Mt 7:21-
23. 
 
Depois dessa tentativa frustrada de usar O Nome do Senhor Jesus, as pessoas ao redor passaram 
a crer, temer, ter respeito, confessavam suas más obras, demonstrando arrependimento e o nome 
do Senhor era engrandecido: 
 
• Grandes sinais e obras são feitos por ele através de pessoas que: 
a. Que buscam um relacionamento verdadeiro com ele, e quem tem esse relacionamento 

ouve e obedece a sua palavra. 
b. A verdadeira crença em Jesus leva a obediência – “Crer” é sinônimo de “obedecer” 
c. Essas pessoas abriram mão e jogaram fora de suas vidas aquilo que as impedia de 

verdadeiramente servir ao Senhor e engrandecer o nome dele.  
d. Aquelas pessoas que temeram o seu Nome tiveram suas vidas transformadas: 50.000,00 

denários queimados! Foram quase R$ 2.000.000,00 em livros de magias  
e. O que é que tem atrapalhado sua vida com o Senhor oute impedido de ir até ele? Se ainda 

estamos presos a alguma coisa que não seja a Palavra do Senhor, devemos ser transparentes, 
confessar e renunciar.   

f. Caso contrário, como esperar que a Palavra cresça e prevaleça. Como esperar que a Palavra 
nos edifique e nos dê a saúde espiritual e o nome do Senhor Jesus seja engrandecido em 
nossas vidas?   

 
• Não basta fazer as coisas em nome de Jesus.  Tem muita gente que faz isso, mas não tem 

nenhum relacionamento com Jesus. 
• Não basta fazer apenas “coisas boas, boas ações” se não buscarmos conhecer a vontade de 

Deus na Palavra e obedecê-lo.  
• Não basta fazer boas obras e ajudar pessoas se na sua vida não há uma transformação que 

possibilite as pessoas de ver Jesus e as mudanças sejam de dentro para fora para que o nome 
de Jesus ser engrandecido e a pessoa ajudada receba a bênção maior em sua vida que é a 
salvação pela graça!  

 
Se não há transformação não há fé ou crença. Se não há fé, não há salvação. Portanto, que 
possamos avaliar como temos usado o Nome de Jesus? Se não quisermos ser humilhados pelo 
inimigo da obra de Deus e ainda no final ouvir de Jesus: “nunca vos conheci”, então que passemos 
a viver  a vontade do Pai e não a nossa e que possamos tirar de nossa vida tudo aquilo que nos 
atrapalha. Assim o nome do Senhor Jesus será engrandecido e ouviremos no final: “vinde benditos 
do meu Pai! Recebam como herança o Reino que lhes foi preparado desde a criação do mundo”. 
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 69 
O que é mais importante 

Atos 19.21-41 
 
A oposição a Paulo provoca um tumulto religioso em Éfeso. O evangelho sempre ameaça os interesses de 
alguém e dessa vez não foi diferente. Três coisas podem atrapalhar o homem a se relacionar com Deus. A 
sua profissão. A sua religião. O próprio homem. 
 
A sua profissão (v.23-26) - Jesus quando chega em nossa vida Ele quer tomar conta de todas as áreas de 
nossa vida e não apenas de uma parte. Muitas pessoas se convertem e entregam tudo a Jesus menos o seu 
tesouro, seus bens etc. 

 
A pregação do evangelho pode causar problemas para muita gente porque Jesus deve ter a prioridade na 
vida dela e as vezes isso se torna algo muito difícil. Precisamos compreender que Jesus passa a ter prioridade 
em nosso tempo – talento – tesouro. Quem não tiver disposição para entregar tudo para ser guiado pelos 
princípios e valores de Jesus, vai encontrar dificuldades para servi – LO. 
 
O problema não está na sua profissão ou na sua prosperidade, mas sim no lugar que isso ocupa em sua vida 
e o quanto isso, o afasta do ideal de Deus para a sua vida. Se uma profissão, pode ser um problema, a 
religião também não fica atrás. 
 
A sua religião (v.27-31; 33-34) (Mateus 6.19-21) - O homem tem necessidade de satisfazer o seu orgulho 
religioso. O que significam aquelas frases: Sou feliz por ser católico ou sou feliz por ser evangélico? 
Espírita. Batista. TJ. Adventista, etc. Todos esses gritos religiosos falam de: 
➢ Direitos – cristãos têm deveres 
➢ Quer se sentir bem – cristãos fazem a vontade de Deus, mesmo que isso lhes traga dificuldades. 
➢ O que acompanha a falsa religião é a fúria e gritaria, quando são contrariados (vv.28, 34), e também 

o tumulto (v.29), e a violência (v.29). Criando confusão e perturbação da ordem pública (vv.32, 40).   
➢ Produz raiva, disputas – Cristo produz amor (v.30-31). Paulo numa demonstração de coragem quis 

falar ao povo, mas os irmãos não permitiram, alertando – lhe do risco. Paulo mostra não só amor, 
mas desprendimento da própria vida e preocupação com a mensagem mal compreendida. 

➢ Produz cegueira espiritual – quem segue Jesus, anda na luz, na liberdade em Cristo para fazer a 
vontade de Deus, independente das circunstâncias. 

➢ É baseada na superstição, crenças em objetos, etc – levando ao fanatismo religioso, onde não se 
defende a verdade sobre Cristo, mas sim a placa ou a religião em si. Nós devemos ter convicção 
plena de nossa fé, mas não devemos perder o equilíbrio em nossa vida. 

➢ Ser simplesmente cristão é sempre buscar em Jesus uma fonte de equilíbrio para as nossas vidas. 
 
Por fim, o próprio homem interior pode ser um problema que o impeça de se relacionar com Deus 
da forma que Deus deseja. 
➢ Egoísta – só pensa nos outros quando lhe interessa. Verdadeiros cristãos pensam no próximo como 

Jesus. 
➢ Evidência – Nós como cristãos devemos diminuir e Cristo crescer em nós (João 3.30). 
➢ Não reflete sobre a mensagem – cristãos verdadeiros refletem sobre sua vida com Deus e como 

podem melhorar cada dia. 
➢ Busca seus próprios interesses. Cristãos verdadeiros buscam os interesses de Cristo. 

 
O evangelho sempre ameaça os interesses pessoais, comerciais, profissionais, religiosos. Quem não estiver 
disposto a colocar Cristo em primeiro lugar vai ter problemas aqui e depois. Aqui porque nunca vai se 
satisfazer com as coisas desse mundo, quer sempre mais. Depois porque está escrito que: “Nem todo aquele 
que me diz: Senhor, Senhor! Entrará no reino dos céus, mas apenas aquele que faz a vontade de meu Pai, 
que está nos céus. Muitos me dirão naquele dia: Senhor, Senhor! Não profetizamos nós em teu nome? Em teu 
nome não expulsamos demônios, e não realizamos muitos milagres? Então, eu lhes direi claramente: nunca 
os conheci. Afastem-se de mim vocês, que praticam o mal ” Mateus 7.21-23.  Se não quisermos ouvir “apartai-
vos de mim” precisamos colocar Cristo acima da nossa profissão, acima da religião e acima de nós mesmos 
ou da nossa própria vida.  
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 70 
Encorajamento no meio das lutas 

Atos 20.1-6 
 

Depois do grande tumulto em Éfeso, quando Demétrio e outros ourives desencadearam um 
alvoroço porque sua profissão corria o risco de desaparecer, graças à conversão dos habitantes 
daquela cidade que estavam abandonando o culto à deusa Diana para seguir o “Caminho”, Jesus 
Cristo, Paulo decidiu sair de Éfeso. Ele partiu para a Macedônia. Seu propósito: encorajar os 
irmãos com muitas palavras. 
 

Encorajamento no meio das lutas - Encorajar creio que a maioria de nós de um modo ou de 
outro fazemos, mas encorajar no meio das lutas requer uma maturidade e convicção mais 
profundas. O natural no meio das lutas e ficarmos para baixo e aceitarmos a pressão das lutas que 
levam muitos ao desânimo e desencorajamento com isto lhes falta nessas horas a capacidade de 
encorajar alguém. 
 

As lutas nos levam a sermos pessoas necessitadas de encorajamento, meus amados irmãos e 
ouvintes, não precisa ser assim. Podemos encontrar no meio das lutas forças para encorajar 
aqueles que Deus colocou em nosso caminho. Eu me lembro das palavras inspiradas pelo Espírito 
ao próprio Paulo em 2 Coríntios 1.3-4 – “Bendito seja Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, 
Pai das misericórdias e Deus de toda consolação, que nos consola em todas as nossas tribulações, 
para que com a consolação que recebemos de Deus, possamos consolar os que estão sendo 
atribulados”. 
 

Nós encontraremos forças no meio das nossas lutas para levar encorajamento aos outros quando 
compreendermos que Deus sempre está do nosso lado nos consolando de algum modo em nossas 
próprias tribulações. Você lembra que em Atos 18.9-11 Paulo ficou desanimado em Corinto e 
Deus providenciou palavra de ânimo e encorajamento a ele garantindo a sua presença e ele 
continuou por mais um ano e meio naquela cidade pregando a Palavra e levando encorajamento 
aos que estavam aceitando o caminho, Jesus? 
 
Se nós tivermos convicção de que a presença de Deus está do nosso lado o tempo todo, todo o 
tempo, nada fará com que nossas palavras sejam diferentes das palavras que Paulo levava aos 
irmãos no meio das suas próprias lutas, ele levava palavras de encorajamento. 
 
Essa palavra que diz “depois de encorajá-los” tem o sentido de “depois de fazê-los sentir que ele 
estava do seu lado” e isso era evidente pelas suas palavras de exortação e encorajamento. Sabe 
irmãos e amigos de vez em quando precisamos sentir que alguém está do nosso lado para nos 
incentivar e encorajar e se cremos que Deus é fiel e disse que estaria ao nosso lado, ele sempre 
providenciará para que essa necessidade que temos seja suprida.  
 
Por isso irmãos e amigos, eu aprendi recentemente que não vou orar mais pedindo a Deus que 
esteja comigo, mas agora eu agradeço porque sempre está comigo, o tempo todo, todo o tempo e 
isso me dá condições de mesmo no meio das minhas lutar levar palavras de encorajamento aos 
que Deus coloca em meu caminho. 

  
Eu não sei qual é a luta que você está passando, mas se você é discípulo de Jesus está no Caminho 
que é o próprio Jesus, Ele disse que estaria ao seu lado até a consumação dos séculos. O que ele 
espera é que eu e você apensar creiamos nisso e nossas lutas e tribulações serão usadas por Deus 
para nos preparar para levar palavras de ânimo e encorajamento para aqueles que estão sendo 
atribulados. Então não olhe para as lutas como o fim, mas como o meio que Deus usa para 
manifestar o seu poder através de você.  
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 71 
Celebrando a Ceia em Trôade 

Atos 20.7-12 
 

Foi no primeiro dia da semana (domingo) contrastando as reuniões dos judeus na sinagoga 
que aconteciam sempre nos sábados. O primeiro dia da semana tem ligação direta com 
Lucas 24, onde Jesus ressuscitou no primeiro dia da semana.  
 
O valor teológico deste dia está relacionado ao fato que esse foi o dia em que Jesus 
ressuscitou e o dia em que a igreja foi estabelecida no dia de Pentecostes em Atos 2, 
conforme Levítico 23.16.  
 
A ceia é a celebração da vida e da esperança. Esse exemplo é retratado ali em Trôade, 
quando o jovem Êutico cai da janela, onde estava sentado, e é ressuscitado pelo poder de 
Deus através do apóstolo Paulo, algo bem apropriado para o momento, pois a Ceia nos 
lembra que nem a morte tem poder sobre os discípulos de Jesus.  
 
Certamente aqueles irmãos em Trôade nunca mais esqueceriam daquele momento 
glorioso onde eles celebraram a ressurreição de Cristo e testemunharam a ressurreição do 
jovem irmão Êutico.  
 
“Partir o pão” é a expressão usada para se referir à ceia do Senhor.  
 
O Cristo vivo é quem oferece a ceia para nós. Nós somos os convidados dele para o 
baquete espiritual e em sua presença nos alegramos.  
 
A ceia não é hora para tristeza ou “velório”. A ceia representa a vitória da vida sobre a 
morte. A ceia é o banquete que iniciou do lado de cá do céu e que continuará para a 
eternidade na presença de Cristo, do Espírito Santo e de Deus. Que esse momento nos 
envolva de tal forma que a nossa fé esperança estejam em Deus, que nem mesmo a morte 
tem pode sobre nós. 
 
Quando Paulo exclama: “Ele está vivo” se referindo ao irmão Êutico, certamente o 
momento de tristeza por causa da morte foi transformado em plena alegria. Esse é o 
sentimento que deve encher o nosso coração todo o primeiro dia da semana, pois sabemos 
que Ele, Jesus, está vivo. 
 
Esse sono profundo do irmão Êutico, serve para nos alertar a necessidade de vigilância, 
pois basta apenas um segundo para cairmos na eternidade. Serve para nos ajudar a 
entender e lembrar que nem mesmo a morte tem poder sobre nós, pois Ele está vivo. O 
dia do Senhor, o domingo, é o dia da adoração, nos reunimos para partir o pão, e lembrar 
desse amor tão grande, é o dia de renovação, o dia consolo, é o dia da esperança, pois Ele 
ressuscitou e a sua ressurreição, garante que Ele nos ressuscitará.  
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 72 
A Palavra de Deus é proveitosa 

Atos 20.17-21 
 
Nesse trecho Paulo chama os presbíteros da igreja de Éfeso e vai fazer um discurso de despedida 
muito emocionante e objetivo é motivar os irmãos a continuarem firmes na palavra que 
receberam. Os presbíteros ou anciãos são as pessoas mais velhas, que foram escolhidas pela 
comunidade para pastorear o rebanho de Deus conforme vemos no verso 28, onde eles também 
são chamados de bispos, que é uma outra característica daqueles que pastoreiam o rebanho de 
Deus que estava aos cuidados deles.  
 
A esses homens Paulo vai mostrar que a Palavra de Deus é proveitosa. Primeiro na sua própria 
vida “Vocês sabem como vivi todo o tempo em que estive com vocês...”. o testemunho de Paulo 
tornou viva a Palavra no meio deles e eles podiam verificar isso na vida do irmão Paulo. 
 
Que serviu com toda humildade – seguindo o exemplo de Jesus que não veio para ser servido, 
mas servir e dar a sua vida em resgate em por muitos. Quanto mais nos aproximamos da cruz, 
mais o nosso orgulho é derrubado e servimos com humildade. 
 
Serviu com lágrimas – em função das provações sofridas pelos judeus, mas sobretudo porque eles 
“ignorando a justiça que vem de Deus e procurando estabelecer a sua própria, não se submeteram 
à justiça de Deus” Romanos 10.3 
 
Quando há rejeição do evangelho deveríamos ser levados às lágrimas por saber de antemão qual 
será o resultado na vida das pessoas. 
Sabem que não deixei de pregar-lhes nada que fosse proveitoso. A Palavra de Deus proveitosa, 
útil, ela funciona em nossa vida para cura da nossa alma, como um remédio que cura a nossa 
doença física, a palavra de Deus é proveitosa porque cura a nossa alma. 
 
Ele fez isso publicamente, nas reuniões da igreja e de casa em casa. Como é bom participar da 
reunião aos domingos e estender essa comunhão ao longo da semana. Você vive assim? 
 
“Testifiquei tanto judeus como a gregos” – a palavra proveitosa é para todos. Testificar quer dizer 
testemunhar com plena convicção da necessidade que todos tem de Jesus. 
 
A sua mensagem central: 
1. É necessário converter-se, mudar de direção. Pra onde você está conduzindo sua vida? Uma 

vida sem Jesus precisa converter-se, mudar de direção. 
2. Isso envolve o arrependimento para com Deus, o reconhecimento de que é pecador e precisa 

de um Salvador. Isso envolve a fé em Cristo Jesus, isso envolve a necessidade de reconhece-
Lo como Senhor de sua vida. 

 
Irmãos, fé sem mudança de vida, é inexistente. É necessário bom testemunho perante Deus e os 
homens. É necessário servir com humildade, a atitude de Jesus, lance fora o orgulho. Se entristeça 
quando houver rejeição do evangelho, chore se for necessário e não deixe de pregar a palavra 
proveitosa que é poderosa para salva almas. A nossa esperança está baseada na fé em Cristo Jesus, 
uma fé que produz obediência e mudança. Não permita que nada, nem ninguém mude a sua 
esperança na ressurreição. Vivemos sob a sombra da cruz, onde encontramos o verdadeiro 
descanso nos braços do Pai. 
 

Deus te abençoe te guarde! 
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Lição 73 
A Palavra de Deus precisa ser anunciada 

Atos 20.22-27 
 

Lembre-se Paulo está conversando com os presbíteros da igreja de Éfeso, ou seja, os anciãos da igreja que 
foram escolhidos para pastorear o rebanho de Deus que está aos seus cuidados. Nesse trecho vemos ver o 
apóstolo Paulo incentivando os irmãos com uma convicção incrível dos valores celestiais a ponto de dizer: 
“não me importo, nem considero a minha vida de valor algum para mim mesmo, se tão-somente puder 
terminar a corrida e completar o ministério que o Senhor Jesus me confiou, de testemunhar o evangelho da 
graça de Deus”. Que convicção! Que certeza dos valores celestiais. 

 
O seu alvo deve ser o nosso alvo: Completar a nossa carreira, o alvo que Deus tem para cada um de nós, 
jamais devemos esquecer que estamos aqui só de passagem. Para mim é magnífico quando ele diz 
“completar o ministério que o Senhor Jesus me confiou”, mesmo sabendo das nossas limitações Deus confia 
em nós a ponto de nos dar tão grande responsabilidade. Certamente isso não tem a ver com nossa capacidade 
porque como diz Paulo “a nossa capacidade vem de Deus” – 2 coríntios 3.5 e por conta disso ele também 
diz que Deus “nos confiou a ministério da reconciliação” – 2 Coríntios 5.19. Ainda temos a segurança da 
sua mão nos conduzindo. Certamente se você confiar em si mesmo, ficará frustrado cedo ou tarde em sua 
vida, mas se confiar em Deus e acreditar no valor que você tem pra Ele em sua obra, como um ser humano 
criado à sua imagem e semelhança, certamente haverá satisfação plena independente das circunstâncias se 
tão somente nosso alvo for, completar a nossa carreira. 
 
Nós recebemos uma tarefa e essa precisa ser completada para que no final nossas palavras sejam de 
satisfação pelo trabalho realizado e convicção do resultado. Que nossa trajetória cristã seja consumada com 
essas palavras: “Combati o bom combate, terminei a corrida, guardei a fé. Agora me está reservada a coroa 
da justiça, que o Senhor, justo Juiz, me dará naquele dia; e não somente a mim, mas também a todos os que 
amam a sua vinda (2Tm 4.7-8).  
 
Todos Nós independente de dom ou capacidade recebemos um ministério, um serviço para ser realizado: 
Testemunhar o evangelho da graça de Deus. Você não pode dar aos outros aquilo que não tem, é por isso 
que muitos vendem o evangelho de Deus hoje em dia porque não tem a graça de Deus em suas vidas, 
porque se tivessem não venderiam, mas dariam de graça aquilo que receberam pela graça, foi Jesus quem 
disse: “de graça recebestes, de graça daí”. 
 

Testemunhar Cristo em nossas vidas. O testemunho é a evidência de que Cristo está em nós habitando e 
conduzindo nossas vidas e não o nosso próprio eu.   

Testemunhar o amor de Deus por nós. Mais uma vez só podemos dar aquilo que experimentamos e temos 
em nossas vidas, se recebemos o amor de Deus sem merecimento algum, vamos oferecer o amor de Deus 
aos outros mesmo que não mereçam. Paulo sabia que “prisões e sofrimentos o esperavam”, mas não 
importava, ele ia dar o amor que recebeu de Deus aos que lhes causavam dor e sofrimento. 
 

Devemos lembrar que o chamado dos apóstolos no início foi para serem, Jesus disse: “sereis minhas 
testemunhas” ou dar testemunho a respeito de Jesus. Se você é discípulo de Jesus então recebeu essa 
responsabilidade, de testemunhar o evangelho da graça de Deus. 
 

O meu objetivo foi ajudar a entender quais devem ser as nossas prioridades. 
3. Por isso preguei sobre o reino de Deus, que significa o governo de Deus sobre nossas vidas. 
4. Sobre a vontade de Deus para nossas vidas, isso implica em compreender quem tem autoridade em 

nossas vidas. 
 

 

Amados, nossa carreira/corrida só será completa se nosso alvo for pregar o reino por onde passarmos e não 
deixarmos de proclamar todo o desígnio, toda a vontade de Deus. Se hoje eu precisasse me despedir dos 
irmãos com os quais me reúno para adorar a Deus, não hesitaria em dizer: “estou inocente do sangue de 
todos vocês. Pois não deixei de proclamar-lhes toda a vontade de Deus”.  Que nossa trajetória cristã seja 
consumada com essas palavras: “Combati o bom combate, terminei a corrida, guardei a fé. Agora me está 
reservada a coroa da justiça, que o Senhor, justo Juiz, me dará naquele dia; e não somente a mim, mas 
também a todos os que amam a sua vinda (2Tm 4.7-8).  
 

Que o Senhor te abençoe e te guarde! 
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Lição 74 
A Palavra de Deus é suficiente 

Atos 20.28-32 
 
A PALAVRA É SUFICIENTE (28-32) para as nossas vidas, mas não há como cuidar de outros, se não 
cuidamos das nossas próprias vidas. O sentido de cuidar da própria vida aqui é: ensinar e viver. Alguns 
aspectos desse cuidado envolvem: 

 
Não esquecer quem pagou o preço pela igreja, Jesus pagou um preço muito alto pela sua igreja. 
5. Ele a comprou com seu próprio sangue. Portanto, ela pertence a ele. 
6. Ele colocou homens para cuidar, conduzir, ajudar o seu povo, mas não para se fazerem donos da 

igreja, dominadores do seu povo. 
7. Esses homens que são chamados de Presbíteros incialmente que significa, anciãos, ou seja, o que 

tem maturidade em sua vida e depois ele diz que eles foram chamados de bispos, ou seja, alguém 
que tem a capacidade supervisionar o trabalho com a maturidade advinda da experiência de vida e 
o seu trabalho é de pastoreio. Porém, Jesus é o Supremo Pastor, e esses homens foram escolhidos 
para serem seus representantes a fim de cuidar de um rebanho que não é deles, mas de Jesus, pois 
ele comprou o rebanho com o seu próprio sangue. 

 
Não esqueça que você é um discípulo de Jesus, ou seja, um seguidor dele. Portanto, fique com o que ele 
revelou, não aceite ideias novas, não mude o que está escrito, fique com a palavra, pois ela é suficiente. 

 
Certamente essa preocupação de Paulo se deu porque o Espírito revelou que “depois da minha partida, 
lobos ferozes penetrarão no meio de vocês e não pouparão o rebanho” e de onde viria esses lobos? “dentre 
vocês mesmos”, seriam pessoas que se dizem irmãos, mas que na verdade não são, e o que eles farão? 
“torcerão a verdade” com qual propósito? “atrair os discípulos atrás deles”. Parece muito atual, onde alguns 
que se dizem irmãos, querem aparecer, dividem o Corpo de Cristo, querem ser reconhecidos, etc 
 
Duas coisas eram necessárias para lidar com esse momento: 
Primeiro, vigiar, ou seja, ficar atento, alerta o tempo todo e não achar que porque alguém fala de Deus, teme 
a Deus de verdade. Todo ensino, portanto, deve ser confrontado com a Palavra para ver se o que ensinam 
condizem com as Escrituras. Falsos ensinos em nossa época são o resultado da rejeição daquilo que Deus 
disse que é suficiente: a sua palavra revelada completamente aos apóstolos e profetas do NT.  
 
Lembrem-se do que vocês têm aprendido, medite nessa palavra. Foram três anos de esforço para advertir 
cada uma noite e dia. Paulo certamente conhecia e seguiu o conselho que Deus deu a Josué: “Não deixe 
de falar as palavras deste livro da Lei e tenha o cuidado de meditar nelas de dia e de noite, para que você 
cumpra fielmente tudo o que nele está escrito” – Josué 1.8. Ou seja, o conselho é: ande com Deus!  
 
Sabe a Escritura está sempre nos lembrando aquilo que aprendemos: 
Paulo lembrou os irmãos em Corinto sobre o evangelho que os salvou (1 coríntios 15.1-2) e lembrou 
também sobre a importância da ceia do Senhor através do pão sem fermento e do cálice como Jesus 
ensinou (1Corintios 11.23-25). 
Pedro escreveu aos irmãos para lembrar e recordar as palavras que foram ditas no passado pelos profetas 
e do mandamento do nosso Senhor que os apóstolos haviam ensinado (2 Pedro 3.1-2).  
 
Entrego cada um de vocês ao SENHOR  e a Palavra da sua GRAÇA. Ela tem poder para edificar a vida de 
cada um que nela meditar dia e noite, isso significa que para alcançar maturidade cristã é necessário 
envolvimento com a Palavra de Deus. Ela tem poder para nos santificar, ou seja, a maturidade cristã é 
alcançada quando a Palavra se torna viva em nós, ou seja, não basta meditar dia e noite, tem que viver a 
Palavra. Pois, Ela tem poder para nos dar uma herança que jamais o mundo pode dar. Herança guardada 
nos céus por aquele que nos amou e nos comprou com o seu próprio sangue. O Nosso Amado Jesus! 
Supremo e Único Pastor de nossas almas. 
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 75 
A Palavra direcionada a Deus 

Atos 20.32-38 
 
Uma despedida emocionante cheia de ensinos, conselhos e sobretudo, a atitude cristã que revela 
dependência em todo o tempo de Deus. A palavra direcionada a Deus, sela, qualquer momento, qualquer 
pedido ou agradecimento como algo que revela a nossa dependência de Deus e como Paulo poderemos 
dizer: “Sei que, em todas as cidades, o Espírito Santo me avisa que prisões e sofrimentos me esperam. 
Todavia, não me importo, nem considero a minha vida de valor algum para mim mesmo, se tão somente 
puder terminar a corrida e completar o ministério que o Senhor Jesus me confiou, de testemunhar o 
evangelho da graça de Deus” – Atos 20.23-24 
 

Reconheça sempre que o ato de dar é um ato bem-aventurado para quem dá e para quem recebe, ou seja, a 
ação de dar é a bem-aventurança, pois tanto quem dá quanto quem recebe são dependentes de Deus. Esse 
espírito de gratidão faz com que as lutas fiquem pequenas pela satisfação de ver que tantas pessoas foram 
alcançadas com a mensagem da graça de Deus.  
 
No final de tudo o esforço divino motivou o esforço humano. É Deus sempre quem toma a iniciativa de 
fazer pelo humano aquilo que o humano não pode fazer por isso mesmo, tudo vem dele, por ele e para ele. 
“Nisto conhecemos o amor: Jesus Cristo deu a sua vida por nós, e devemos dar a nossa vida por nossos 
irmãos” – 1 João 3.16 
 

Não deixe de orar, de falar com o Pai Celeste. Não deixe de se prostrar diante dele - Pois no 
meio das lutas é Ele quem nos sustenta, Paulo diz: “Agora, eu os entrego a Deus” porque Ele é o 
único capaz de nos sustentar no meio de “prisões e sofrimentos”. 
 
Não é Deus quem causa problemas ou o sofrimento, estamos no mundo e teremos aflições por causa da 
Palavra.  De fato, a Bíblia diz que tudo o que Deus fez é bom, aliás é muito bom.  Mas, Deus, na sua infinita 
bondade, sabedoria e poder pode usar o mal, o sofrimento e os nossos problemas para: 

• Nos aproximar dele; nos conceder maturidade; nos disciplinar. 
A realidade sobre problemas e sofrimento:  

• Um dia, Deus acabará com todo o sofrimento.  
• Um dia, Deus irá compensar todo o nosso sofrimento.  

Sabendo dessa realidade, Paulo diz: “...Em nada considero a vida preciosa para mim mesmo, contanto que 
complete a minha carreira e o ministério que recebi do Senhor Jesus para testemunhar o evangelho da 
graça de Deus” (At. 20:24). Essa convicção de sua breve existência, estamos aqui só de passagem, o levou 
a usar seu tempo, seu tesouro e seu talento para a glória de Deus.  
 
Depois disso ele mostrou que o esforço divino motivou o esforço humano: Suas mãos supriram suas 
necessidades e a de seus companheiros de missão, seu trabalho foi com o propósito de ajudar os fracos e 
sua motivação veio das palavras de Jesus: Há maior felicidade em dar do que receber”. Não importa o 
quanto você tem hoje ou o quanto está necessitado, sempre haverá oportunidade para ajudar alguém, seja 
no Âmbito material ou espiritual, pois a bem-aventurança é o ato de dar, que traz alegria tanto para um 
quanto para o outro. 
 

Os irmãos no final estavam tristes, não por causa dos sofrimentos advindos da pregação da 
Palavra, mas pela palavra de Paulo, um irmão amado, que nunca mais veriam o seu rosto. Meus 
amados Irmãos e amigos, não se apeguem a essa vida e nem as coisas dessa vida. Concentre-se no Eterno.  
E Jamais deixe a “carreira” ou corrida de lado. Se você está entregue a Deus e a Palavra da sua graça, você 
tem a motivação para dizer: “Há maior felicidade em dar do que receber”, lembrando que a ênfase está na 
ação e não em quem faz a ação, pois tanto o que recebe como o doador são bem-aventurados perante Deus, 
então sejamos agradecido sempre e não deixemos de orar, pois estamos a caminho do Eterno, não há tempo 
para reclamar, murmurar, etc. no meio das lutas aproxime-se e entregue-se a Deus, pois Nele é que 
encontramos força para dizer: “o que importa pra mim é terminar a corrida e completar o ministério que o 
Senhor Jesus me confiou, de testemunhar o evangelho da graça de Deus”.  
 

Deus te abençoe e te aguarde! 
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Lição 76 
Um servo consagrado 

Atos 21.17-26 
 
Paulo chega a Jerusalém e ali ele é recebido com alegria pelos irmãos (At. 21:17).  Porém, os 
irmãos explicam a Paulo que há uma dificuldade interna que é necessário lidar com ela. Paulo, 
sendo sensível ainda aos costumes judaicos, aceitou a “despesa necessária” (At. 21:18-24) para 
pagar o corte de cabelo de quatro homens que haviam feito “voto” (provavelmente como Paulo 
fizera em At. 18:18). Este voto era parecido com o voto de nazireu.  
 

Nesse voto, a pessoa prometia se abster de vinho e bebida forte, não passar a navalha pela cabeça 
nem se aproximar de cadáver. Com isso, ele se mantinha puro para a adoração no Templo e se 
entregava completamente a uma missão. Veja mais em Nm. 6:1-21. Isso expressava total 
consagração a Deus.  
 

Vale a pensa lembrar três coisas sobre isso: Primeiro, que o VT no livro de Eclesiástes nos 
orienta: “Quando você fizer um voto, cumpra-o sem demora, pois os tolos desagradam a Deus; 
cumpra seu voto. É melhor não fazer voto do que fazer e não cumprir” – Eclesiastes 5.4-5 
 
Segundo, no NT Jesus disse: “Vocês também ouviram o que foi dito aos seus antepassados: Não 
jurem falsamente, mas cumpra os juramentos que você fez diante do Senhor. Mas eu lhes digo: 
não jurem de forma alguma, nem pelos céus, porque é o trono de Deus, nem pela terra, porque é 
o estrado de seus pés; nem por Jerusalém, porque é a cidade do grande Rei. E não jure pela sua 
cabeça, pois você não pode tornar branco ou preto nenhum fio de cabelo. Seja o seu sim, sim, e 
o seu não, não; o que passar disso vem do maligno” –Mateus 5.33-37 
 
O melhor então é obedecer a Deus e sua Palavra, pois é assim que alcançamos sucesso em nossas 
realizações: Tiago nos ensina: “Mas o homem que observa atentamente a lei perfeita, que traz a 
liberdade, e persevera na prática dessa lei, não esquecendo o que ouviu, mas praticando-o, será 
feliz naquilo que fizer” – Tiago 1.25. O mais importante em tudo isso é o esforço que Paulo faz 
para manter a paz com todos independente de opiniões, mas jamais ele renuncia à verdade, quando 
algum judeu tentou colocar a obediência A lei como meio de salvação ele disse: “Vocês, que 
procuram ser justificados pela lei, separaram-se de Cristo; caíram da graça” – Gálatas 5.4 
 
O que é um servo consagrado a Deus? Alguém que é dedicado à obra de Deus e reconhece que 
Deus é quem faz a obra por meio dele. Paulo testemunhou aos irmãos em Jerusalém: 
“minuciosamente o que Deus havia feito entre os gentios por meio do seu ministério”, lembrando 
aqui que ministério é serviço prestado a Deus e não a criação da igreja de Paulo, infelizmente as 
pessoas hoje entendem mal essa palavra e criam igrejas e ministérios para si. 
 
Alguém que faz tudo o que é lícito sem renunciar à verdade para manter a paz com todos, sem 
jamais usar palavras que criam confusão ou divisão, se isso ocorrer é por parte dos que não vivem 
de acordo com a verdade. Mais tarde o próprio Paulo vai instruir os irmãos em Roma: “No que 
depender de vós, tende paz, com todos os homens” – Romanos 12.18 
 
A vida cristã é uma vida de alegria e vemos isso na vida de Paulo, mas também é uma vida de lutas. 
As vezes as lutas vêm de fora, às vezes vem dentro do próprio corpo de Cristo. Conscientes disso 
devemos expressar nossa consagração a Deus através da nossa dedicação à sua obra e mantendo a paz 
com todos no que depender de nós. Mesmo que o outro não queira viver em paz, não mude sua conduta 
por causa da conduta do outro, continue sendo um servo consagrado, dedicado a Deus, e Deus sempre 
providenciará para que você seja recebido com alegria pelos irmãos. 
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 77 
Ser como Cristo: Um desafio 

Atos 21.27-36 
 
Quando ele estava no Templo, alguns judeus (não crentes) que vieram da Ásia alvoroçaram o povo e 
levantaram acusação falsa contra Paulo (21.27-32).  Eles acusam Paulo de ensinar: Contra o nosso povo, 
21:28a. Contra a nossa lei, 21:28b. Contra este lugar (o templo), 21:28c. Eles acusam Paulo de introduzir 
um gentio no templo, assim o profanando, (21.28d-29). Essa acusação baseada num julgamento sem ver 
realmente o fato, ou seja, julgamento infamatório. Eles incitam uma multidão que tenta matar Paulo 
espancando-o (21.30-32). Tudo isso é resultado da vida de um discípulo que compreendeu que Ser como 
Jesus é um desafio porque o caminho de Jesus, muitas vezes é um caminho de sofrimento. Ser como Jesus 
é compreender, como diz Pedro em sua primeira carta 1Pedro 2.21 – “Porquanto para isto mesmo fostes 
chamados, pois que também Cristo sofreu em vosso lugar, deixando-vos exemplo para seguirdes os seus 
passos” Se desejamos vencer a guerra espiritual da qual fazemos parte: 
 
Precisamos compreender que não enfrentamos pessoas, mas as forças espirituais do mal. Efésios 6.12 
– “porque a nossa luta não é contra o sangue e a carne e sim contra os principados e potestades, contra 
os dominadores deste mundo tenebroso, contra as forças espirituais do mal, nas regiões celestes”. Já vimos 
que Paulo foi caluniado e tentou manter a paz com todos, mesmo assim o pecado da hipocrisia parece 
dominar a vida de alguns de tal forma que todo esforço para ajudar parece inútil, mesmo assim Paulo tenta 
de tudo para ajudar essas pessoas a encontrarem o caminho da verdade. Paulo enfrentou a falsidade, a 
hipocrisia, não devolvendo o mal com o mal, mas procurava ajuda-los a entender a Palavra de Deus. 
 
Precisamos compreender que o caminho de Jesus nos leva até a cruz, a morte. Quando escolhemos 
seguir Jesus escolhemos o caminho da cruz que é o caminho mais difícil, mais apertado e a decisão de 
trilhar esse caminho é tomada dia após dia. Lucas 9.23 – “Dizia a todos: Se alguém quer vir após mim, a 
si mesmo se negue, dia a dia tome a sua cruz e siga-me”. Mate o eu, ou o eu te mata. Mate o orgulho, senão 
o orgulho te mata. 
Tem orgulho religioso, como esses judeus, e por isso não enxergam a sua hipocrisia e como existem pessoas 
assim hoje em dia. Mais tarde Paulo vai dizer onde deve estar o nosso orgulho: “Quanto a mim, que eu 
jamais me glorie, a não ser na cruz de nosso Senhor Jesus cristo, pela qual o mundo foi crucificado para 
mim e eu para o mundo” – Gálatas 6.14. 
 
Perder a vida para salvá-la (Mateus 16.25; Lucas 9.24); Temer a Deus e não ao homem (Atos 5.29; Mateus 
10.28); Quando a multidão grita mata-o, está perdendo a oportunidade de ter vida, tudo isso por causa de 
orgulho religioso.  
 
Precisamos compreender que devemos amar o nosso inimigo   
    As palavras de Jesus deviam ecoar nos ouvidos do apóstolo Paulo quando estava sendo maltratado pelos 
judeus, pois assim estava colocando em prática os ensinamentos de Jesus que disse: “...Amai os vossos 
inimigos...” Mateus 5.44.  
 
Amor – querer a salvação das pessoas que nos fazem o mal; Refletir – enquanto a multidão grita; Serenidade 
– falar quando necessário; Coragem para continuar falando; As dificuldades que enfrentamos em nossa vida 
cristã não tiram a nossa responsabilidade de cumprir a nossa missão. 
 
Ser como Jesus é um desafio porque é compreender que a nossa luta não é contra pessoas. Ser como Jesus 
é compreender que segui - Lo nos leva até a cruz, ou seja, a morte. Ser como Jesus é compreender que 
devemos amar até os nossos inimigos. Quem não estiver disposto a assumir um compromisso com Jesus de 
fidelidade jamais compreenderá e dará valor ao que ele fez na cruz por nós e só compreenderá a Palavra de 
Deus de verdade quem a prática.  
 
Se você está disposto a ser levado por Jesus quando Ele voltar, então, é bom compreender que o caminho 
de Jesus é um caminho para a morte dia após dia, morto para o mundo, mas vivo para Deus. 
 

Deus te abençoe e te aguarde! 
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Lição 78 
Jesus aponta o caminho, mas quem tem que trilhar o caminho é você. 

Atos 21.37-22.30 (leitura 22.1-21) 
 
Eu fico impressionado com a maneira como Paulo se dirige a pessoas que o maltrataram e causaram 
dificuldade e ferimentos a ale. Ao invés de devolver o mal com o mal, dá testemunho do que Jesus fez em 
sua vida, oferecendo oportunidade aquelas pessoas de encontrarem também o caminho da verdade que 
liberta e transforma. Ele era um homem religioso e isso fica claro quando ele se refere a sua vida passada 
“instruído rigorosamente na lei de nossos antepassados”, se tornou um homem zeloso da sua fé a qual 
defendia a qualquer custo e esse era o seu propósito de vida. 
 

Mas um encontro com Cristo mudou radicalmente a sua vida. De repente uma grande luz do céu brilhou e 
uma voz foi ouvida por aquele religioso, uma voz cheia de ternura e compaixão, agora ele estava começando 
a aprender o que era a verdadeira religião (Jesus) e agora se encontrava prostrado aos pés daquele que ele 
estava perseguindo e ele faz duas perguntas que vão fazer diferença em sua vida: “Quem és tu Senhor?”, 
obtida a resposta vem a Segunda pergunta: “Que farei Senhor?” O fato de Paulo falar da maneira como ele 
fala mostra para nós como é possível em meio as dificuldades ainda manter a calma, a serenidade e como 
Jesus mostrar compaixão. A primeira pergunta revela quem realmente é soberano porque até então Paulo 
não queria saber quem era Jesus e de repente reconhece a soberania de Jesus em sua vida chamando-o de 
Senhor. A outra pergunta mostra a necessidade que o homem tem de dependência, mas não sabe o que fazer. 
Jesus mostra o caminho, mas quem tem que trilhar o caminho é você.  
 

O início da compreensão começa com submissão (v.6-7). A falta da submissão plena nos leva a falta de 
compreensão da palavra, portanto, só poderemos revelar nossa compreensão através da submissão. Há a 
necessidade de reconhecimento da minha vida passada e uma disposição para mudar de conduta (v.4, 8; 
1Timóteo 1.15). Só entende isso, quem é sincero e está buscando fazer a vontade de Deus (v.9). muitas 
pessoas podem até ver sinais da parte de Deus, mas não vão crer, porque não querem se submeter a Ele. 
 
Te dirão tudo o que você deve fazer (v.10). Como eu gostaria de ter participado desse estudo 
bíblico. Como nós iríamos aprender a dar uma aula com Ananias que vai participar diretamente 
da conversão do maior perseguidor da igreja. Jesus não disse que era só levantar a mão e aceitar, nem 
aceitar Jesus no coração, mas que ele deveria ouvir o que era necessário para a sua salvação, ou seja, O 
evangelho, pois o Evangelho é o poder de Deus para salvação de todo aquele que crê. Deus providencia os 
meios, mas o homem é responsável por buscar e tomar a decisão.  
Sem Jesus, o homem vive nas trevas (v.11). Com Jesus o homem tem responsabilidade (v.15). Jesus é 
Senhor (v.8, 10).  Jesus é Salvador! É necessário reconhecer, se submeter e a submissão é revelada pela 
obediência ao que Jesus mandou. 
 
A preocupação de Paulo com os seus compatriotas e a preocupação de Jesus com os gentios 
Do mesmo modo que os judeus rejeitaram Jesus durante sua jornada na terra, rejeitarão o testemunho de 
Paulo a respeito de Jesus. Paulo fica perplexo, sem compreender essa ação dos seus irmãos judeus (v.18, 
21).  Ele argumenta com o Senhor lembrando que eles são testemunhas de como ele viveu  (v.19-20). Jesus 
tinha razão (22-24). A eles foi mostrado o caminho da transformação, mas preferiram o caminho da rebelião. 
E você? Jesus tem mostrado por meio da palavra o caminho da transformação, se você não segue a 
orientação de Jesus está seguindo o caminho da rebelião. 
 
Jesus aponta o caminho, mas só vai entender e aceitar quem estiver disposto a se submeter a sua vontade. 
Jesus diz o que é necessário fazer, mas não faz por você e nem por mim o que é minha, o que é sua 
responsabilidade. O lhe para a palavra de Jesus e obedeça e você verá que Ele sempre tem razão. Paulo 
aprendeu a lição. Ouviu e praticou. E você? Já aprendeu a lição? Ninguém pode dizer que já aprendeu a 
lição, enquanto não praticar a quilo que foi ensinado, é necessário tirar de dentro para fora o conhecimento 
e transformá-lo em ação. 
 
O maior inimigo do homem muitas vezes é a sua própria justiça, pois volta-se para si mesmo a fim de 
alcançar a salvação, porém, é necessário levantar-se, ser batizado, ter os seus pecados lavados, invocando 
o Nome de Dele, Jesus. Assim estamos nos submetendo e reconhecendo que Jesus é o Senhor.  
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 79 
A marca do Discípulo 

Atos 23.1-11 
 
No mundo em que nós vivemos a marca é mais importante do que o conteúdo. Não importa se o tecido é 
bom, o que importa é a etiqueta. Estão valorizando mais o rótulo do que o conteúdo. O cristão também tem 
a sua marca, mas não dá para viver de aparência, porque justamente a “etiqueta” do cristão ninguém quer. 
Não dá para aceitar a etiqueta, o rótulo sem aceitar o conteúdo. Quando percebermos que ser discípulo não 
é apenas carregar um rótulo ou uma marca, vamos viver plenamente o conteúdo, e certamente faremos 
diferença nesse mundo. Os discípulos ficaram conhecidos no primeiro século por serem pessoas de 
coragem, ousadas no falar sem se importarem com suas próprias vidas. “Ao verem a intrepidez de Pedro e 
João, sabendo que eram homens iletrados e incultos, admiraram – se; e reconheceram que haviam eles 
estado com Jesus” (Atos 4.13). É o relacionamento com Jesus por meio de sua Palavra que nos capacita a 
ter coragem para testemunhar. 
 
As virtudes de Deus são inumeráveis, mas uma das suas características é que Ele é um Deus de coragem. 
Tem que ter muita coragem para criar pessoas que depois iriam decidir não amá-lo. Tem que ter muita 
coragem para enviar seu Filho ao mundo para morrer numa cruz por pessoas que não mereciam. Tem que 
ter muita coragem para confiar em pessoas como Pedro, João, Paulo e os demais apóstolos e eu e você no 
cumprimento da missão que nos foi dada, mesmo sabendo que somos falhos e podemos deixar de cumprir. 
Um Deus corajoso como o Nosso Deus, quando nos encontra desanimados que tipo de palavra, consolo, 
conforto, ânimo que Ele pode nos dar? Coragem! Esperança! Convicção! De onde vem esse incentivo? 
 
Da Plena convicção de que Deus está conosco - Deus não nos abandona e está sempre ao nosso lado, 
mas só se manifesta no momento certo. Paulo viera a Jerusalém trazer aquela oferta aos irmãos pobres da 
Judéia. Devemos lembrar que a sinceridade do apóstolo vai adiante dele. Os irmãos o haviam alertado do 
perigo, mas ele manifestou convicção ao dizer: “que fazeis chorando e quebrantando-me o coração? Pois 
estou pronto não só para ser preso, mas até para morrer em Jerusalém pelo nome do Senhor Jesus”. (Atos 
21.13). Ele manifestou coragem. Plena convicção. Foi acusado falsamente, e procurou ser ouvido na 
escadaria e na fortaleza, preso pelas algemas romanas. Só escapou de ser espancado porque apelou para os 
seus direitos de cidadão romano. O que ele encontrou diante dos judeus só foi ódio, arrogância e insolência 
e além de tudo era prisioneiro romano. Foi nesse momento mais tenso, negro de sua vida que Deus se coloca 
ao seu lado e lhe conforta com a sua palavra. Coragem! Ânimo! De onde vem isso? 
 
Da Esperança na ressurreição - A esperança de que o apóstolo tem o motiva a enfrentar várias situações, 
mas ele é ser humano como qualquer um de nós. Somo seres humanos e somos fracos e precisamos de uma 
injeção de ânimo e o mesmo Deus que nos chamou é quem nos anima e encoraja. 
Deus tem a resposta - Deus não lhe prometeu a liberdade da prisão, e nem perspectiva de vitória nesse 
mundo, mas adiantou que ele viveria para testemunhar mais uma vez a respeito do Messias. Deus tem a 
resposta para os nossos problemas, mas a sua resposta nem sempre é do jeito que esperamos, mas 
certamente é sempre o melhor para as nossas vidas. Você crê nisso? 
 

A ressurreição de Cristo é o fundamento da nossa esperança e ocupa um lugar central na pregação do 
evangelho. A mensagem é Jesus e Jesus nos garante a ressurreição. Isso me motiva, encoraja a continuar 
lutando pela causa de Cristo. Deus não precisa de advogado ou defensores, mas de discípulos que quem 
deem testemunho com a transformação de suas vidas por meio da Palavra. 
  
Portanto, é necessário Coragem para falar de Cristo - Só vai ter esperança e sentir a presença de 
Deus quem tiver coragem para anunciar, testemunhar a palavra de Deus em sua vida. Deus vêm para 
confirmar a mensagem que o apóstolo prega e que essa mensagem também deve ser pregada em Roma. Da 
mesma forma que você pregou até aqui, Paulo, é necessário que o faça também fora daqui. Para tal é 
necessário coragem para falar e convicção e na esperança. O cristão não é guiado pelas circunstâncias, mas 
pela certeza de que em Cristo, é mais que vencedor. 
 
A marca do discípulo envolve convicção de que caminha com ele em todas as circunstâncias. Envolve 
convicção na ressurreição e isso o motiva a continuar e envolve coragem para continuar testemunhando sua 
fé em meio as suas lutas. Nós não carregamos rótulo de religião, mas carregamos Jesus em nosso coração, 
manifestando-o em nossas ações. Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 80 
Livres ou escravos? 

Atos 23.12-22 
 
Paulo está preso nesse momento por causa de sua fé e esperança na ressurreição dos mortos e, talvez quem olhe 
para a sua situação pense que está tudo acabado, porém, Deus tem planos maiores para ele e por isso a Escritura 
diz: “Na noite seguinte o Senhor, pondo-se ao lado dele, disse: “Coragem! Assim como você testemunhou a meu 
respeito em Jerusalém, deverá testemunhar também em Roma”. Jamais devemos esquecer que Deus está “ao 
lado” encorajando o servo dEle a cumprir sua missão, na jornada haverá desafios, haverá seres humanos com 
planos para destruir, mas é necessário a garantia de sucesso na obra de Deus, é o próprio Deus quem dá.  
 
Você consegue imaginar pessoas religiosas planejando algo macabro como o que esses judeus, religioso estão 
fazendo? Como diz o ditado: “mente vazia é a oficina do diabo”. A mente que rejeita Jesus como o Caminho, 
permanece na estrada da vida sem direção, como um carro sem motorista, completamente desgovernado. 
 
O que será que levou esses homens a pensamentos tão sórdidos? Tão incoerentes? Tão macabros? Jamais 
devemos esquecer que para fazer o mal, não precisamos gastar energia, basta nos entregar aos pensamentos 
nefastos que surgem em nossa mente. E quando eles surgem? Quando nossas posições estão sendo ameaçadas, 
quando a hipocrisia se manifesta abertamente e cega o indivíduo para a mais cristalina verdade nos entregamos 
a planos insanos e macabros. 
 
Assim, eu pergunto: quem de fato está preso nesse momento? Paulo, que está com suas algemas, mas livre para 
pensar e se entregar aos desígnios divinos? Ou aqueles que são incapazes e enxergar a sua insanidade e tolice? 
Esses 40 homens, apenas representam a grande massa da população que vive presa dentro de si mesma e incapaz 
de encontrar a verdadeira liberdade em Cristo Jesus. Como esses homens, aqueles que seguem apenas uma 
religião, são incapazes de perceber a sua incoerência, pois falam do bem, do correto, do justo, falam da 
preservação da vida, falam do amor, da paz etc, mas dentro de si o que existe é apenas o desejo de que sua vontade 
pessoal e do seu grupo prevaleça. Falam de liberdade, mas são escravos de si mesmos. 
 
Será que no tempo em que vivemos é diferente? É claro que não! Pois os mesmos discursos acompanham aqueles 
que falam de paz, de amor, liberdade de expressão, mas não podem ser contrariados, senão, 40 deles, se reúnem 
para eliminar aquele ou aqueles que se opõe aos seus planos macabros e maquiavélicos.  
 
Deus está sempre trabalhando a favor dos seus fiéis e faz isso em silêncio. Quando houver necessidade de um 
trovão, ele trovejará, mas na maioria das vezes ele usará pessoas simples como o sobrinho de Paulo, quem nem 
sabemos o nome, mas foi um instrumento nas mãos de Deus para o cumprimento da promessa feita ao irmão 
Paulo: “Coragem! Assim como você testemunhou a meu respeito em Jerusalém, deverá testemunhar também em 
Roma”. Nada será capaz de impedir que os planos de Deus se completem em nossa vida. 
 
A pergunta que faço é: de que lado você está? Daqueles que são a favor da verdadeira liberdade que há somente 
em Jesus? Que se entrega aos planos divinos? Ou daqueles que vivem planejando o mal com uma vestimenta 
barata de bem? Aqueles que tem um discurso de liberdade, mas que quando contrariados oprimem até mesmo a 
própria liberdade que pregam? 
 
Não existe verdadeira liberdade a não ser em Cristo Jesus e quem conhece a verdade, não vive de discurso, e sim 
da prática dessa liberdade interior pela certeza e convicção de que sua vida está nas mãos de Deus e não de quem 
deseja acabar com a sua vida. Conspiração, incoerência acompanham aqueles que com os lábios falam a palavra 
deus, mas só pensam em si e nos projetos malignos que tem em seu coração. Do outro lado, aqueles que se 
entregam aos desígnios do Deus Único e Verdadeiro, experimentam paz e tranquilidade até mesmo diante das 
injustiças e maldades dos que decidiram viver na insanidade. 
 
Lembre-se: quem conduz a história é Deus. Se você é servo dEle, sabe que Ele está sempre ao seu lado consolando 
e encorajando você e a mim a cumprir a nossa missão. Nenhum plano macabro de qualquer governo ou grupo de 
indivíduos, também, macabros é capaz de impedir que a vontade de Deus prevaleça. Portanto, vamos continuar 
confiando em Deus e exercendo a nossa liberdade em Cristo Jesus. Somos livres para fazer a sua vontade e com 
essa decisão nada será capaz de nos separar do amor de Deus que está em Cristo Jesus. 
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 81 
Deus cuida dos seus 

Atos 23.23-35 
 
Deus continua cuidando do seu servo e mantendo a promessa que fizera a ele, quando ele necessitava de alguém 
ao lado. E Deus se colocou ao seu lado para encorajá-lo e alimentar a sua confiança em Deus dizendo: “Coragem! 
Assim como você testemunhou a meu respeito em Jerusalém, deverá testemunhar também em Roma” – Atos 
23.11. Como Deus fará isso? Como cumprirá sua promessa? Isso não importa, pois os caminhos estão muito 
acima da nossa compreensão e devemos lembrar sempre que nada é impossível para Deus. 
 
Um plano para frustrar os planos de Deus foi descoberto e Deus usou o sobrinho de Paulo para frustrar os planos 
dos homens. Agora Deus usará os romanos para protegerem Paulo e levá-lo a Cesareia. Cesareia significa 
“separado”, coincidência ou não, Paulo está sendo separado para ser protegido por Deus e cumprir sua missão. 
Alguém pode olhar para a prisão injusta de Paulo e ficar concentrado apenas nas dificuldades decorrentes e deixar 
de perceber o cuidado e a proteção de Deus. 
 
Em nenhum momento Deus diz que não haverá dificuldades para o seu servo, mas sim, que estará com ele. Foi 
isso que Deus já havia dito quando ele estava em Corinto: “Certa noite o Senhor falou a Paulo em visão: “Não 
tenha medo, continue falando e não fique calado, pois eu estou com você, e ninguém vai lhe fazer mal, porque 
tenho muita gente nesta cidade” – Atos 18.9-10. Certamente, a paz e o descanso de Paulo, advém, de sua 
confiança nas promessas de Deus. Portanto, concentre-se nas promessas de Deus, que também nos prometeu que 
estaria conosco até o fim dos tempos, conforme disse em Mateus 28.20 – “E eu estarei sempre com vocês até o 
fim dos tempos”. 
 
O autor da carta aos hebreus nos encoraja dizendo: “Podemos, pois, dizer com confiança: o Senhor é o meu 
ajudador, não temerei. O que me fazer os homens?” – Hebreus 13.6. Os homens podem atingir o nosso corpo, 
mas jamais, poderão atingir a nossa alma, pois esta, protegida por Deus. Paulo foi para Cesareia com a segurança 
de um nobre e de fato ele era nobre aos olhos do Senhor, pois sua vida depois do seu encontro com Jesus, nunca 
mais foi a mesma, pois como ele mesmo disse na carta aos filipenses “porque para mim o viver é Cristo e o 
morrer é lucro” – Filipenses 1.21. Essa convicção advém de uma entrega, sem reservas, de sua vida a Deus e da 
certeza de para onde vai depois de cumprida a sua missão.  
 
É essa a convicção que acompanha a sua vida? Onde você tem concentrado os seus olhos? Nas dificuldades ou 
nas promessas que Deus tem feito aos seus servos? Aonde o nosso braço alcança, devemos fazer sempre a nossa 
parte, pois temos responsabilidades perante Deus, mas aonde o nosso braço não alcança, devemos confiar que 
Deus sempre fará o melhor por nós e para o seu Reino. 
 
Lembre-se: “Deus cuida dos seus” e os protege até o último momento de nossa existência, é o que vai dizer Pedro 
em sua primeira carta: “que, mediante a fé, são protegidos pelo poder de Deus até chegar a salvação prestes a 
ser revelada no último tempo” – 1 Pedro 1.5. Portanto, não necessidade de nos preocuparmos com o futuro, pois 
este, está seguro nas mãos de Deus, devemos sim, cuidar do nosso presente confiando em Deus e nos entregando 
a Ele a cada manhã, quando Ele mesmo, nos abre os olhos. 
 
Muitos dormem em camas macias e confortáveis, mas não descansam. Outros, porém, como Paulo, sem o mínimo 
de conforto nesse mundo, porém, descansa seguro nos braços de Deus. O corpo sente o espírito abatido e 
oprimido e não descansa, mas reage com vigor ao espírito cheio de confiança e esperança. Se de um lado há os 
causadores de Paulo, há também os protetores enviados por Deus. Se de um lado há os que desejam malignamente 
eliminar, há também benignamente, Deus, para preservar e se cremos que Deus é maior, infinitamente maior, 
então descansamos em seus braços até mesmo numa prisão. 
 
O texto termina dizendo que Paulo ficou sob custódia no palácio de Herodes, ordenado pelo governador Felix, 
ou seja, ele estava sob a proteção e o cuidado do governo, mas na verdade, eles não sabiam que quem estava 
cuidando de Paulo era aquele que governa o mundo inteiro. Como Paulo vai dizer na carta aos Romanos a respeito 
das autoridades: “Pois é serva de Deus para o seu bem” – Romanos 13.4 e Pedro acrescenta: “Por causa do 
Senhor, sujeitem-se a toda autoridade constituída entre os homens; seja ao rei, como autoridade suprema, seja 
aos governantes, como por ele enviados para punir os que praticam o mal e honrar os que praticam o bem”. Pois 
é da vontade de Deus que praticando o bem, vocês silenciam a ignorância dos insensatos” – 1 Pedro 2.13-14. 
Confie em Deus, pois Ele cuida dos seus e sempre honra os seus fiéis.  
 

Deus te abençoe e te aguarde! 
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Lição 82 
Vivendo com boa consciência 

Atos 24.14-16 
 
Paulo, no capítulo 24, está sendo acusado por um advogado judeu chamado Tértulo, o sumo sacerdote 
Ananias e alguns outros anciãos que desceram de Jerusalém até Cesareia para esse fim: mentir, acusar 
falsamente, caluniar, infamar, etc. e não se esqueça pessoas religiosas, porém esse papel é próprio do diabo. 
Ele é quem usa essas falas, pois é acusador, caluniador, infamador, etc. Portanto, devemos cuidar do modo 
como usamos nossas palavras. 
 
AS ACUSAÇÕES CONTRA PAULO são estas: – Atos 24.1-9 
 
- Paulo é uma peste (perturbador) (v. 5) – Um mal que precisa ser extinto! 
- Ele promove sedições (tumulto) (v.5) -  Ele provoca desordens – (Os romanos nunca gostaram disso. 
Eles sempre prezaram a PAX ROMANA) e um perturbador seria facilmente eliminado, mas Deus está no 
controle da vida de Paulo. Lembra da promessa que Deus fez: “Eu estarei com você”. 
- Ele é um agitador da seita dos nazarenos (v. 5) – Jesus era conhecido como o “Nazareno”.  Muitos judeus 
achavam que nada de bom poderia sair de Nazaré (João 1:46). Os cristãos que eram conhecidos como 
nazarenos, ou seguidores do Nazareno, eram vistos como desprezíveis pelos judeus.  
- Ele foi acusado falsamente de profanar o Templo (v. 6). – O judeu só podia tirar a vida de uma pessoa, 
sem a permissão dos romanos, se essa pessoa tivesse profanado o Templo.  
Os judeus de forma hipócrita concordaram com todas as afirmações das pelo advogado chamado Tértulo, 
mesmo sabendo que todas eram falsas.  O advogado começou bajulando o governador romano, que era 
mal-visto, indesejável, corrupto, violento e odiado entre os judeus e termina com essas acusações que não 
podiam ser provadas. E é exatamente isso que o apóstolo Paulo argumenta em At. 24:13.  
 
Como você se sentiria sendo acusado pelos seus próprios irmãos? O que você faria sendo caluniado por 
alguém tão próximo de você?   
 
2. PAULO SIMPLESMENTE FALA A VERDADE - Atos 24:10-21 - Paulo começa assim:  
 
- Faz apenas doze dias que todo esse “rebu” começou a acontecer (v.11). 2. Não me acharam tumultuando 
coisa alguma (v.12). 
- Eu sirvo o mesmo Deus que esses acusadores servem! (v.13-14). Eu confesso: sou um seguidor do 
caminho a que chama seita. Creio em tudo o que concorda com a lei e os profetas. 
- Eu creio na ressurreição, tanto de justos como de injustos (v.15).  
- Paulo fala sobre o grande alvo da vida dele: ME ESFORÇO POR TER SEMPRE CONSCIENCIA 
PURA DIANTE DE DEUS E DOS HOMENS (v.16). Ele sabia que teria de prestar contas. Ele também 
sabia que fazer parte do CAMINHO, implicava numa vida ética e moral.  Adequadas diante de Deus que 
no final julgará a todos. 

 
O cristão não pode cauterizar (matar) a sua consciência e vivendo de forma contrária aquilo que prega. Ser 
cristão significa buscar a pureza e a santidade na atitude e nas palavras, pois Jesus disse: “Mas eu lhes digo 
que, no dia do juízo, os homens haverão de dar conta de toda palavra inútil que tiverem falado. Pois por 
suas palavras serão absolvidos, e por suas palavras serão julgados” Mateus 12.36-37. Viva com boa 
consciência diante de Deus e dos homens. 

 
A esperança na ressurreição dos mortos, nos ajuda a crer que Deus sempre está do nosso lado independente 
da situação, mas também nos ajudar a ter uma boa consciência diante de Deus, pois se cremos viveremos 
da forma que Ele mandou.  Como é bom ser uma pessoa serena, convicta, uma pessoa que realmente 
acredita naquilo que prega. Essa pessoa se preocupa com a sua retidão, domina as suas paixões, desejos, 
etc., tudo isso porque é um seguidor do caminho, ser um seguidor do caminho é andar nas pegadas de Jesus, 
e sabe que haverá ressurreição de justos e injustos que por suas palavras serão absolvidos e por suas palavras 
serão condenados. 

Você tem vivido com boa consciência diante de Deus? 
Deus te abençoe e te aguarde! 
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Lição 83 
O juízo vindouro 

Atos 24.1-27 (ler vv.22-27) 
 
Paulo, no capítulo 24, está sendo acusado pelo advogado judeu chamado Tértulo, o sumo sacerdote Ananias 
e alguns outros anciãos que desceram de Jerusalém até Cesaréia. Felix, por ser a autoridade romana na 
Judéia, é o juiz. Então, nós temos aqui o acusador, o juiz e o servo de Deus que não se intimida perante a 
autoridade humana, mas se submente a autoridade divina falando do juízo vindouro. 
 
A CURIOSIDADE E A DESONESTIDADE DO GOVERNADOR FELIX - Felix adiou o veredicto e a 
sentença ao apóstolo Paulo (v. 22). Mas, ele sabia que o apóstolo era inocente. Por isso, lhe dá um tratamento 
diferenciado (v.23). Felix queria, talvez por curiosidade ouvir o que Paulo tinha a falar (v. 24-25). Paulo 
fala para um juiz (Felix) acerca de justiça, domínio próprio e juízo vindouro, vida correta, controle sobre si 
mesmo para poder enfrentar o juízo futuro. De fato, o verdadeiro e único Juiz é Jesus Cristo. O único que 
estava e está em controle do destino dos homens é Jesus Cristo.  Não era o imperador, nem muito menos 
Felix, o governador. Felix queria, com sua desonestidade, dinheiro do apóstolo Paulo para poder soltá-lo 
(v. 26). Encontrou o maior tesouro, mas queria ficar com os tesouros desse mundo que são efêmeros, 
passageiros. 
 
Todos precisam ouvir primeiramente sobre a necessidade da fé em Cristo Jesus. O verdadeiro discípulo 
de Jesus reconhece que em qualquer situação ele precisa primeiramente falar da fé em Cristo Jesus, 
independente de quem está diante dele, pois todos precisam ouvir. 
O que envolve fé em Jesus? Crença = permanecer na Palavra de Jesus; Arrependimento = mudança radical; 
Confissão = Jesus Senhor, como Filho de Deus; Batismo = Novo nascimento; Perseverança = aguentar um 
pouco mais. Não adianta ficar com medo, tem que mudar sua conduta, seu modo de viver e falar. 
 
Como você tem se comportado diante da necessidade da fé em Cristo Jesus? Com medo, mas não muda 
de conduta? É saber que o julgamento acontecerá e será reto, justo porque cada um de nós sabe o que 
devemos fazer, se não estamos fazendo, é porque não queremos. O julgamento será baseado na fé em Jesus. 
Fé é certeza. É convicção. É maturidade. É possível alcançar um nível de vida cristã onde podemos ter 
certeza da nossa salvação, porque a salvação é pela graça. Ninguém vai passar pelo julgamento porque é 
bom, ou melhor do que o outro, mas porque Deus é bom. 
 
Se eu creio nisso, firmo as minhas convicções nisso, que motivos que eu tenho para viver de modo contrário 
aquilo que Deus espera de mim? Se eu vivo dessa forma é porque ainda não creio de fato em Jesus, porque 
quem crê vive de acordo com a Palavra dele. Pois o julgamento é baseado na verdade. Paulo diz em romanos 
“Bem sabemos que o juízo de Deus é segundo a verdade” (Romanos 2.2). E Jesus disse: “Quem me rejeita 
e não recebe as minhas palavras tem quem o julgue; a própria palavra que tenho proferido, essa o julgará 
no último dia” (Jo 12.48).  
 

Não vire as costas, como Félix, para os ensinamentos de Jesus, pois todos nós vamos comparecer perante 
o tribunal de Cristo, seu julgamento é verdadeiro, é justo, e é certo. O medo que Felix teve nos traz alguns 
ensinamentos: O julgamento é verdadeiro, é real. Trouxe preocupação para ele, mexeu com ele. Por que 
trouxe preocupação? Porque é necessário viver uma vida reta. Porque é necessário dominar os nossos 
impulsos, desejos, paixões. Se não estamos fazendo isso devemos ter medo realmente, mas um medo que 
nos leve à mudança, pois Deus não tem nenhum interesse em nos condenar, mas sim nos salvar. 
 
Se você gostaria de viver uma vida reta, esta vida está baseada na fé em Jesus. Se você gostaria de ter 
domínio próprio Jesus pode te conceder, basta que você manifeste sua fé Nele, obedecendo ao evangelho 
dele, assim você não vai ter uma atitude de medo diante do julgamento, porque quem crer em Jesus não vai 
ser condenado. Saiba, porém, que quando chegar esse dia as oportunidades cessarão, já não haverá tempo 
para arrependimento, não haverá tempo para confissão, nesse dia só haverá tempo para salvação ou 
condenação. Felix teve medo, mas não o suficiente para realizar as mudanças necessárias em sua vida, 
preferiu a glória desse mundo, ao invés da glória de Deus. Portanto, não basta ter medo é necessário 
arrependimento, confissão e novo nascimento. 
 

Deus te abençoe e te aguarde! 
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Lição 84 
O mal dominante 

Atos 25.1-27 (v.8-12) 
 
No capítulo 24.27 lemos: “Passados dois anos, Félix foi sucedido por Pórcio Festo; todavia, porque 
desejava manter a simpatia dos judeus, Félix deixou Paulo na prisão”. Apenas por um capricho de um 
governador, Paulo continuou preso, mas creio que tudo isso faz parte do plano divino de conduzir Paulo a 
Roma como ele disse em 23.11 “como você testemunhou a meu respeito em Jerusalém, deverá testemunhar 
também em Roma”. Os principais sacerdotes e os judeus mais influentes de Jerusalém, quando Festo foi 
para uma visita em Jerusalém, continuaram apresentando acusações falsas contra Paulo (At. 25:1-7).  
 
Mas o que mais me chama a atenção nesse trecho é que se passaram dois anos e os judeus ainda continuam 
guardando o mal dentro de si e tramando destruir a vida do irmão Paulo. Que coração duro, cheio de ódio 
esses religiosos desenvolveram. Para a eles a maldade é o correto e em sua hipocrisia ainda tramam o mal 
como se tivessem a favor da justiça. 
 
Esses religiosos estão investindo seu tempo e tramar o mal. Mais tarde Paulo vai escrever aos romanos 
dizendo, falando a respeito dos pecadores: “Além do mais, visto que desprezaram o conhecimento de Deus, 
ele (DEUS) os entregou a uma disposição mental reprovável, para praticarem o que não deviam. Tornaram-
se cheios de toda injustiça, maldade, ganância e depravação. Estão cheios de inveja, homicídio, 
rivalidades, engano e malicia. São bisbilhoteiros, caluniadores, inimigos de Deus, insolentes, arrogantes 
e presunçosos; desobedecem a seus pais; são insensatos, desleais, sem amor pela família, implacáveis. 
Embora conheçam o justo decreto de Deus, de que as pessoas que praticam essas coisas merecem a morte 
não somente continuam a praticá-las, mas também aprovam aqueles que as praticam” Romanos 1.28-32 
 
Não é de se estranhar que haja pessoas que dizem que acreditam em Deus e tenham esse tipo de atitude, 
pois esses judeus, mesmo depois de dois anos continuam sendo dominados pela maldade, porque não 
querem ouvir aquilo que poderia mudar suas vidas. Paulo se defendeu e vendo o risco de ser enviado para 
Jerusalém e ali ser condenado, decidiu apelar para o tribunal de César. Em outras palavras, como cidadão 
romano, ele tinha o direito de apelar para o que nós chamaríamos de supremo tribunal federal, ou seja, a 
corte mais alta do império (At. 25:8-12).  
 
Paulo está diante dos seus acusadores e com coragem afirma: “Nada fiz de errado contra a lei dos judeus, 
contra o templo ou contra César”. Ou seja, não dei motivo para que ninguém fale de mim. 
Mas, “se de fato sou culpado de ter feito algo que mereça pena de morte, não me recuso a morrer” – ou 
seja, mas se agi de maneira contrária ao que Deus tem me ensinado, o que mereço de fato é a morte, pois o 
salário do pecado é a morte. Mas se as acusações feitas contra mim por estes judeus não são verdadeiras, 
ninguém tem o direito de me entregar a eles. Apelo para César! – Ao apelar para César, está apelando a 
última instância que é o imperador romano, ele tinha esse direito por gozar da cidadania romana. 
 
Paulo ao invés de desenvolver ódio por esses acusadores, constantemente está dando oportunidade a essas 
pessoas de verem a transformação que Cristo operou em sua vida, mas eles preferiram ignorar e cultivar o 
ódio e o ressentimento que os impediu de chegar a Cristo. 
 
Cristianismo não é algo subjetivo baseado em experiências religiosas apenas. É algo concreto, baseado em 
fatos reais. Jesus Cristo ressuscitou. Jesus Cristo está vivo! Jesus Cristo sabe o que acontece no mundo. 
Jesus Cristo está no controle deste universo. Jesus Cristo falou com o apóstolo Paulo. Jesus Cristo deu uma 
missão para Paulo. Não deixou o medo paralisá-lo. O seguidor de Jesus, não pode deixar o medo, as 
ameaças, a pressão dos perseguidores ou a incredulidade das pessoas paralisá-lo. Ele sabe que aqueles que 
matam o corpo, não podem matar a alma. Ele sabe que um dia será ressuscitado, assim, como Cristo o foi! 
Se você tiver tempo o que desenvolverá na sua vida nos próximos dois anos? Os judeus religiosos 
desenvolveram ódio, ressentimento e rancor, enquanto Paulo desenvolveu serenidade, paciência e amor. 
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 86 
Tão perto do reino, mas sem salvação 

Atos 26.26-29 
 
Em seu testemunho diante do rei Agripa Paulo deixou claro a razão da sua prisão foi a sua pregação dizendo 
aos judeus que se arrependessem e se voltassem para Deus, praticando obras que mostrassem o seu 
arrependimento”. Imagine dizer isso a pessoas, como esses judeus, religiosos, que estão convictos de que 
Deus está com elas, mesmo que suas atitudes não revelem isso? 
Por conta pregação sobre Jesus e a ressurreição Paulo foi considerado louco pelo governador Festo. Mas 
em sua serenidade e com muito respeito ele disse: “Não estou louco excelentíssimo Festo. O que estou 
dizendo é verdadeiro e de bom senso”. Ou seja, antes de julgar desse modo, reflita sobre a mensagem que 
está ouvindo. Assim percebemos que algumas pessoas estão próximas do Reino, mas sem salvação. 
 

O Rei Agripa está familiarizado com essas coisas. Ou seja, ele está próximo de Deus, mas não 
obedecer a mensagem, implica em separação de Deus para sempre. 
 

O apóstolo Paulo experimentou a transformação que Jesus operou na sua vida, mas se ele tivesse insistido 
em desobedecer a Deus isso implicaria em um afastamento de Deus para sempre. 
Não é religião que nos aproxima do reino de Deus, porque Paulo era um homem religioso, se assim fosse 
não haveria necessidade dele estar testemunhando o que Jesus realizou em sua vida. 
Quem se aproxima do reino de Deus é necessário que obedeça a Deus. Você pode decidir não obedecer, 
mas isso trará conseqüências para sua vida. 
O apóstolo tinha uma esperança (a vinda do messias) e essa esperança o aproximou de Deus, quando essa 
esperança se manifestou ele teve que tomar uma decisão, ele não podia ficar mais parado, sendo assim, 
ele diz: “pelo que ó rei Agripa, não fui desobediente a visão celestial” (v.19). 
 

O Rei Agripa foi desafiado a confessar? “Rei Agripa, Crês nos profetas? Eu sei que sim” Ou seja, 
estar próximo do reino, mas não quer confessar sua fé, portanto, sem se envolver num relacionamento 
com Deus, não irá avante na sua vida espiritual, perderá a grande oportunidade de sua vida. 
Paulo se envolveu num relacionamento com Deus onde a sua própria vida não tinha valor para si, no sentido 
de que a verdade e seu relacionamento com Deus eram mais importante do que sua própria vida.  
Ele sabia que o que o manteria no reino era o seu relacionamento com Deus, pois não se importou com o 
que havia deixado para trás. 
Se alguém estava se opondo a Cristo ele sabia bem o que era isso. Se envolver num relacionamento com 
Deus, Paulo sabia não é nada fácil, mas tem que haver decisão, porque senão não haverá crescimento para 
dar continuidade à vida espiritual. 
 

O Rei Agripa compreendeu, mas decidiu levantar-se e sair da presença da verdade do evangelho que 
poderia salvá-lo. Estar próximo do reino sem tomar a decisão de servir a Deus, significa recusar amá-
lo e deixar que o mal tome conta de nossa vida. 
 

Deus revela nesse trecho que estar próximo do reino e não entrar mostra que nós temos a liberdade 
de dizer “sim” ou “não”,  mas não podemos dizer que não compreendemos a mensagem. Se Deus 
tirasse isso de nós, nós perderíamos a capacidade de sentir o seu amor. 
 

Ficar parado na entrada do reino implica em afastamento da salvação. Tento imaginar como Deus 
se sente em ver alguém que está tão próximo do reino, mas sem salvação e depois vira as costas para 
Ele. 
 
Meu desejo, como era o de Paulo, é que todos se tornem simplesmente cristãos e nada mais além disso. 
Não existe muro pra ficar, precisamos decidir por Deus e enquanto não fazemos isso, estamos dizendo não. 
Portanto, ao ouvir a Palavra de Deus não endureça o coração, ouça o seu chamado para salvação e obedeça. 
Independente de sua escolha e você acredite ou não saiba que Deus tem o controle sobre sua vida. No 
julgamento final quando os portais da eternidade se abrirem, Agripa descobrirá a grande oportunidade que 
perdeu, talvez como ele você conhece as Escrituras e diga: “Senhor, Senhor, nós profetizamos em teu nome, 
nós realizamos muitos milagres, nós expulsamos demômios” Então o Senhor dirá: “Nunca os conheci. 
Afastem-se de mim vocês, que praticam o mal”. Portanto, saia da porta e entre no Reino, mas saiba que só 
entrará “aquele que faz a vontade do meu Pai que está nos céus” disse Jesus.  
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 87 
Ventos contrários nos dão oportunidades de confiar em Deus 

Atos 27.1-8 
 
“Ventos contrários” não precisam alterar a direção da nossa vida. Lucas descreve nesse capítulo a viagem 
de Paulo a Roma, de forma vívida e com uma linguagem detalhada que tira o nosso fôlego, a apreensão 
nessa viagem. Uma viagem cheia de contratempos, perigos, desafios, tufão, tempestades, suspense, perdas 
materiais, medo e no fim, mas também confiança no salvamento divino no meio da tempestade. (Atos 
27.44), porque Deus está no controle. 
 

Deus no controle concede a Paulo amigos, irmãos que o acompanharam nessa viagem. Aristarco 
e Lucas, o autor do livro estão com seu amigo. Quando os ventos mudarem e desejarem mudar a 
direção de sua vida, é bom ter amigos por perto. Deus no controle concede o favor do centurião, 
chamado Júlio, a Paulo, que lhe concedeu bondade permitindo que Paulo encontrasse seus amigos 
na primeira parada para suprirem suas necessidades (27.3). 
 
Se a nossa vida for comparada a uma viagem, esse trecho revela que num momento existe 
calmaria e de repente tudo muda, os ventos se tornam contrários. Mas o importante é confiarmos 
que Deus providencia amigos para estarem conosco e por isso no final de tudo há salvamento para 
todos que permaneceram sob as orientações de Deus no meio da tempestade. 
 
Paulo tinha um destino nesta viagem. Seu propósito chegar a Roma. Os desafios surgiram, mas Deus no 
controle providenciou seu anjo para dizer a Paulo: “Não temas! É preciso que compareças perante César, e 
eis que Deus, por sua graça, te deu todos quantos navegam contigo”. (Atos 27.23-24) 

• Todo mundo enfrenta ou enfrentará ventos contrários 
• Estes ventos podem vir de diversos modos: enfermidades, a perda de um ente querido, crise 

financeira, desemprego, um relacionamento estremecido, tensão na família, um acidente, etc.  
• Não fique surpreso nem com medo – “NÃO TEMAS!”. 
• Ventos contrários nos dão oportunidade para confiar em Deus 

 
Paulo disse para os passageiros do navio: “Senhores, tende bom ânimo! Pois eu confio em Deus...” Atos 
27.25. 

• A questão não é: Se vou ou não enfrentar ventos contrários.  Todos nós enfrentaremos ventos 
contrários. Um piscar de olhos e tudo muda ao nosso redor. 

• A questão é: Como devo enfrentar os ventos contrários?  
• A resposta é: Prepare-se para não perder a direção. Prepare-se para não afundar na amargura. 

Prepare-se para não se afogar. Prepare-se para Satanás não te desanime e você desistir e esquecer 
Deus está no controle.  

• A resposta é: A melhor maneira de lidar com ventos contrários e ondas bravias é encará-las “de 
frente”. Sabendo que Deus vai providência amigos para cuidar da gente. Que ele vai conosco no 
barco da vida. 

 
Em Atos 27.8 que eles costearam a ilha com dificuldades. Foi uma manobra “penosa”. 

• Quando fugimos dos problemas ou enfrentamos os ventos contrários de lado, eles acabam nos derrubando. 
Um barco não pode tentar enfrentar ondas ou ventos contrários de lado ou numa posição lateral.  

• Quando você tem um pecado na sua vida, um vício destrutivo, um hábito nocivo ou pernicioso, 
um problema num relacionamento com alguém, e você não encara “de frente” para enfrentar e 
resolver a situação, as ondas acabam te arrastando, derrubando e você vai a pique.  

 
Em João 16.33, Jesus diz aos discípulos: “No mundo, passais por aflições, mas tende bom ânimo, eu venci 
o mundo”. Em outras palavras, Jesus admite que ele enfrentou ventos contrários, tempestades e tufão na 
sua vida, e, que os seus seguidores também enfrentariam. O segredo é se preparar para encará-los 
frontalmente com confiança de que como ele venceu, nós também venceremos, se não esquecermos que 
ventos contrários são uma oportunidade para confiar em Deus sabendo que ele providencia amigos para 
cuidar de você e vai com você no barco desta vida. 
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 88 
Seja humilde e aceite as circunstâncias que não podem ser mudadas 

Atos 27.9-17 
 
No capítulo 27 Lucas está descrevendo a viagem de Paulo a Roma Como testemunha ocular ele 
narra os fatos de forma vivida e nos ajuda a compreender que os ventos podem mudar e 
precisamos aceitar com humildade, pois aquilo que está em nosso interior, podemos e devemos 
controlar, mas o que vem e fora e está a nossa volta não conseguimos mudar. 
 
Paulo advertiu o centurião, Júlio, que havia manifestado bondade a ele, e aqueles que estavam no 
comando do navio sobre os perigos, pois o texto diz “já havia passado o dia do jejum”, festa 
judaica que comemora o dia da expiação ou dia do perdão (Lv 16), no calendário judaico é o mês 
chamado tisri (setembro-outubro), passado o dia do jejum quer dizer passado o inverno, a 
navegação ficava perigosa. Havia perigo para o navio, para a carga e para a vida. Porém, o 
centurião não deu ouvidos a Paulo e quando eles menos esperavam, um tufão de vento, chamado 
Euroaquilão bateu contra o navio e o arrastou.  
  
• Às vezes, “tufão” de problemas bate quando menos esperamos. Não se engane, o vento 

brando pode nos levar a decisões independentes de Deus. Achamos que alcançamos o que 
desejamos. Levantamos a ancora por acharmos que não precisamos mais fazer uso dela e de 
repente, o tufão nos açoita, e a calmaria se transforma num caos total. 

• Quando não podemos resistir ao vento, a melhor coisa a fazer é se submeter àquele que criou 
o vento.  

• Quando não podemos mudar uma situação, não adianta brigar, discutir,  até alguém ser 
destruído. 

• Eles fizeram três coisas na história que estava ao seu alcance: 
Buscaram a “proteção” de uma ilhota chamada Cauda (At. 27:16). Eles “cingiram” o navio 
(amarraram o navio com cordas para as tábuas não se desprenderem, pois não usavam pregos para 
segurá-las). (At. 27:17). Eles foram navegando “ao léu” (permitindo que as ondas os levassem). (At. 
27:17) 
 
Quando lidamos com uma circunstância na vida ou uma pessoa que resiste à mudança, 
devemos: 
• Buscar a proteção de Deus e continuar confiando nele, isso implica em humildade para 

reconhecer que somos dependentes uns dos outros e sobretudo de Deus. Salmo 37:5: 
“Entrega o teu caminho ao Senhor, confia nele, e o mais ele fará”.  Ele se apresenta 
para nós como o Deus do impossível e nenhuma tempestade pode surpreende-Lo. 

• Buscar mais a comunhão dos irmãos. Como as cordas que, juntas, serviam para amarrar 
ou cingir o navio, a comunhão, a amizade, a afinidade e intimidade cristã com os irmãos 
na fé, nos darão a força para não sermos arrebentados pelas correntezas e tempestade da 
vida.  I Ts. 5:11 – “Consolai-vos, pois, uns aos outros e edificai-vos reciprocamente, 
como também estais fazendo”.  

• Buscar a humildade para enxergar nossas limitações e aprender que o Senhor Jesus é o 
piloto e o mestre de nosso navio – nossa vida! 
 

Ap. 1:8, 17 – Deus diz: “Eu sou o Alfa e o ômega, diz o Senhor Deus, o que é, o que era e o que 
há de vir, o Todo Poderoso....Não temas; eu sou o primeiro e o último”. Isso significa que o controle 
está nas suas mãos bondosas e poderosas. Ele é quem muda qualquer pessoa ou situação. 
 

Continue navegando no mar desta vida, mas seja humildade para reconhecer que precisa da 
ajuda de outros e sobretudo de Deus.  
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 89 
Coragem! Tire o que pode atrapalhar para não se afogar 

Atos 27.18-26 
 
Continuamos nossa viagem com Paulo a Roma e até vimos que nessa viagem os ventos mudaram a 
tempestade aumentou, mas o propósito de Deus continua firme, portanto, é necessário: coragem para 
continuar. Porém, é necessário tomar medidas radicais para não se afogar. 
 

A esperança de salvamento está se esvaindo, acabando para aquelas pessoas. O vento continuava a 
impetuoso açoitando o navio que estava a deriva. Há vários dias ninguém se alimentava. Sem a luz do sol 
e nem as estrelas há vários dias, as trevas aumentavam ainda mais o medo e a falta de esperança. Sem uma 
bússola ou aparelhos de última geração no navio, estavam completamente sem direção e sem esperança de 
salvamento. Foi nesse momento que começaram a tomar medidas radicais e começaram a eliminar a carga 
e com as próprias mãos lançaram fora a armação do navio a fim de eliminar o que poderia atrapalhar, pois 
a tempestade desenvolvera abatimento e perda total da esperança de salvamento. 
 

Porém, Deus está no controle da vida dos seus servos que mantém a fé e a esperança e a confiança e oferece 
uma segunda oportunidade a todos, dizendo por meio do anjo que enviou: “Deus, por sua graça, deu-lhe a 
vida, de todos os que está navegando com você”. No meio de uma tempestade, o navio precisa estar o mais 
leve possível, então é bom eliminar tudo o que atrapalha. 
 

Em Hebreus 12:1-2 lemos: “livremo-nos de tudo o que nos atrapalha e do pecado que nos envolve, e 
corramos com perseverança a corrida que nos é proposta”. Não conseguiremos chegar ao nosso destino 
final e eterno com Deus se não eliminarmos o que pode nos afogar, o que pode nos afundar espiritualmente. 
Portanto, lance fora o que está impedindo você de crescer, amadurecer, lutar, lance fora o pecado, o autor 
da carta aos Hebreus no verso do capítulo 12 diz como fazer isso: “tendo os olhos fitos em Jesus, autor e 
consumador da nossa fé. Ele, pela alegria que lhe fora proposta, suportou a cruz, desprezando a vergonha, 
e assentou-se à direita do trono de Deus”. Jesus fez a parte dele, agora precisamos fazer a nossa. 
 

Se você está ouvindo essa palavra, talvez Deus está lhe dando uma segunda oportunidade. O que 
está atrapalhando sua vida com Deus?  
O materialismo – o desejo de ter mais e mais as coisas desse mundo. Lembre-se que tem bens não é 
pecado, mas o amor a eles é idolatria e isso atrapalha a vida com Deus. 
 O egoísmo – o desejo de estar no centro do universo, o desejo de ser visto pelos homens. Jesus condenou 
os fariseus por causa desse tipo de atitude. Jesus deve ser o centro de tudo o que fazemos, ele deve ser 
honrado e não o homem, porque tudo o que fazemos é por causa dele, é ´por ele e para ele. 
A inveja – o desejo de ocupar o lugar do outro ou ter o que ele tem. A maledicência, o maldizente, etc. 
isso tem atrapalhado você? Lance fora essas coisas. 
 

O “distracionismo” – o desejo de se render às distrações do mundo. O mundo hoje oferece vários atrativos 
para nos tirar da presença de Deus, por isso quando vem as tempestades muitos se afastam facilmente da 
presença de Deus, pois lhes falta a coragem para continuar lutando. As vezes se rendem aos prazeres desta 
vida e quando vem as lutas os encontram fracos e desnutridos espiritualmente. 
 

Talvez você esteja vivendo dias escuros, o sol não brilha, não se veem estrelas. É necessário coragem, para lançar 
o que está atrapalhando sua vida. Talvez você esteja abatido e sem esperança, gostaria de lembrá-lo que se você 
teme a Deus, Ele está no controle, mas é necessário lançar fora, a mágoa, o ressentimento, rancor, o orgulho, a 
inveja, o egoísmo, a lascívia, etc. lance fora toda essa carga negativa para não naufragar na fé. Paulo e creio seus 
companheiros de luta lançaram fora tudo isso a muito tempo e por isso receberam duas coisas: a vida dos que 
navegavam com eles e a certeza de que Deus cumpre aquilo que fala, portanto, tenham ânimo, coragem.  
 

Quais são as coisas que você deseja chegar no final de sua jornada? Paulo chegou com a convicção “acontecerá 
do modo como Deus falou”, Deus é fiel e cumpre aquilo que fala.  Se no final da sua jornada, com a carga do 
ressentimento ou sua satisfação estiver nas coisas que você tem, seu navio (vida) estará tão pesado que afundará, 
porque não jogou fora aquilo que estava atrapalhando. Mude de atitude! Aproveite a oportunidade! 
Se você é cristão creia que você vai chegar ao destino final e eterno com estritamente o necessário: A fé, A 
esperança e O amor que compartilha com o seu próximo! É melhor chegar sem nada no nosso destino, mas 
com a vida, do que supostamente chegar com tudo que temos e perder a vida.  
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 90 
Atos 27.27-32 

A viagem continua e a esperança começa a surgir novamente! 
 
A viagem continua e a esperança começa a surgir novamente! Terra a vista! É necessário 
permanecer no navio para que seja salvo. Ventos contrários surgiram, mas não alteraram o destino. 
Aceitar as circunstâncias que não podem ser mudadas requer humildade para depender 
exclusivamente de Deus, e com coragem tomar medidas radicais para se livrar daquilo que 
atrapalha e não ser engolido pelo mar revoltoso da vida e jogar fora aquilo que nos atrapalha em 
nossa jornada. Agora, apesar das circunstâncias e a salvação ser individual, preciso reconhecer 
que preciso reconhecer dos meus irmãos a bordo do navio.  
 
Quando os marinheiros viram que o navio corria o risco de se despedaçar contra as rochas, eles 
decidiram baixar o bote salva-vidas e fugir do navio. Nesta hora vemos que o egoísmo humano 
brota no coração dos homens, mas todos são importantes. 
 
Por isso, Paulo disse ao centurião que todos precisavam permanecer a bordo, principalmente os 
marinheiros que eram treinados para trabalhar com as embarcações. Não basta ter treinamento ou 
ser capacitado para realizar uma tarefa. É necessário ter humildade para reconhecer que todos são 
importantes. 

• A salvação é individual. Terei de dar contas de mim mesmo diante de Deus. Não vou 
responder pelas ações do outro. 

• Mas preciso reconhecer a necessidade dos meus irmãos nessa viagem, principalmente 
aqueles que têm mais experiência para me servir de modelo, me aconselhar e me 
encorajar. Aqueles que foram treinados por Deus ao longo de sua vida e sabem controlar 
suas ações na hora das pressões dessa vida. 

• Estamos todos no mesmo barco. Só seremos salvos e chegaremos ao nosso destino se 
permanecermos nele.   

• Paulo diz em I Timóteo 1:19 - “mantendo a fé e a boa consciência que alguns 
rejeitaram,  e por isso naufragaram na fé” 
Para não naufragar é necessário: manter a fé (permanecer no barco) e manter a boa 
consciência (ouvir os conselhos e obedecer). 
Os que não naufragaram na fé fugiram do barco. Assim perderam a fé e a capacidade de 
discernir entre o certo e o errado e por isso, afundaram, contemplaram as promessas, 
mas ficaram no meio do caminho, porque deixaram de olhar para o piloto e começaram 
a olhar para a tempestade ou atitude de outros. 

 
Amados, irmãos e amigos! As vezes nós mão entendemos o agir de Deus em nosso favor. Por 
causa das circunstâncias desta vida, as vezes queremos abandonar tudo, fugir, porque parece que 
Deus nos abandonou, não se importa conosco, está vendo o mar revoltoso, as ondas aumentando 
e parece que vamos sucumbir. Nessas horas lembre-se: “o Deus a quem pertenço e a quem adoro 
diz: “não tema, eu estou contigo”. Nessas horas não tome decisões precipitadas, podemos não 
compreender suas ações, mas Ele age o tempo todo a favor daqueles que permanecem no barco 
com Ele. E de repente o mar se acalma, o dia clareia e a esperança retorna novamente, porque 
agora podemos dizer: Terra a vista! Deus sempre nos conduz em triunfo, portanto, não olhe para 
os lados, olhe sempre para o alto onde está aquele que cumpre todas as promessas que faz. A 
dificuldade pode surgir e pode aumentar, mas olhando para o lugar certo, para a pessoa certa, 
chegaremos ao nosso destino e diremos: Terra a vista! Mas é necessário permanecer na 
embarcação para que sejamos salvos e vejamos o cumprimento das promessas de Deus.  
 

Deus te abençoe! 
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Lição 91 
Nem tudo termina como gostaríamos 

Atos 27.33-44 
 
Se a nossa vida for comparada a uma viagem, esse trecho revela que num momento existe 
calmaria e de repente tudo muda, e vem a tempestade. Mas o importante é confiarmos em Deus 
de que nenhum fio de cabelo será perdido se nos dispomos a ouvir suas orientações através dos 
seus servos. Talvez nossa viagem não termine como gostaríamos, mas não importa, o mais 
importante é que temos a garantia de que chegarmos ao nosso destino. 
 
Depois de catorze dias sem comer, os homens que estavam no navio comeram e aliviaram ainda 
mais o navio, ou seja, aquilo que poderia ou poder ser um empecilho é necessário jogar fora. 
Quando eles finalmente viram uma praia, decidiram encalhar o navio ali. Por causa da violência 
do mar, o navio foi destroçado, um grande dano material, mas nenhuma vida se perdeu. Não 
importa se vamos chegar sem bens, sem saúde, etc. importante é que temos da parte de Deus a 
garantia de que vamos chegar, pois é ele quem está conduzindo a embarcação da nossa vida. Se 
você ainda não entregou o controle da sua vida a Ele, já é tempo de fazer isso, pois a qualquer 
hora a viagem termina. 
 

• Às vezes não dá para salvar o navio.  
• Às vezes, nós oramos e oramos. Pedimos para Deus, mas a cura não vem, o 

relacionamento se deteriora ainda mais, os filhos continuam causando preocupações, 
perde-se o emprego e as circunstâncias nos deixam atribulados, perplexos e abatidos 
Paulo escreve na segunda carta aos Coríntios “De todos os lados somos pressionados, 
mas não desanimados; ficamos perplexos, mas não desesperados; somos perseguidos, 
mas não abandonados; abatidos, mas não destruídos (2 Coríntios 4:8-9).  

• Coisas ruins podem acontecem a pessoas boas. Mas se entregamos o controle da nossa 
vida a Deus, nada pode nos tirar do seu caminho. 
 Qual é a nossa esperança quando as coisas não saem do jeito que esperávamos?  

 
• A minha resposta é: Deus está no controle e disse que eu vou chegar. A nossa salvação 

final está garantida, não há o que temer, é necessário confiar Naquele que fez a 
promessa.  

• A promessa de Deus através de Paulo foi cumprida, Nenhuma vida se perdeu naquele 
naufrágio em At. 27:44.  

• O cristão sabe que no final, ele será salvo, porque Deus é quem está no controle da sua 
embarcação. Ele sabe que existe a ressurreição! Essa é a nossa vitória.  Essa é a nossa 
esperança! 

 
Enquanto estamos na nossa viagem, haverá lutas, haverá perdas, vamos continuar crendo que a 
nossa âncora, nosso porto seguro é Jesus Cristo. Ele já fez a sua viagem. Ele já enfrentou 
tempestades. Ele já enfrentou naufrágio. Ele morreu e ressuscitou para que nós também fossemos 
ressuscitados no último dia. Essa é a nossa esperança: que a nossa viagem terminará com destino 
certo, seguro, pois nenhum fio de cabelo se perderá, pois Deus nos protegerá. 
Durante os seus dias devida na terra, Jesus ofereceu orações e súplicas em alta voz e com lágrimas, 
àquele que o podia salvar da morte, sendo ouvir por causa da sua reverente submissão. Embora 
sendo Filho, ele aprendeu a obedecer por meio daquilo que sofreu; e uma vez aperfeiçoado, 
tornou-se a fonte da salvação eterna para todos os que lhe obedecem” a Hebreus 5.7-9 
 
Se não obedecermos a Deus, é certo que pereceremos, mas obedecendo, nada nesse mundo pode 
tirar o que ele nos deu. 

Deus te abençoe! 
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Lição 92 
Deus cumpre suas promessas 

Atos 28.1-10 
 
O livro de Atos começa com a comissão de Jesus aos discípulos dizendo: “Sereis minhas testemunhas tanto 
em Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria e até os confins da terra” At. 1:8. E termina com o 
cumprimento desta ordem de Jesus e o último capítulo deste livro é a prova que o Evangelho estava chegando 
aos confins da terra. Deus é o maior cumpridor de promessas. Prometeu que enviaria seu filho ao mundo para 
morrer pela humanidade. Cumpriu. Prometeu que enviaria o Espírito Santo. Cumpriu. “Prometer” conforme o 
Dicionário Brasileiro Globo significa dar esperança de um bom futuro e é exatamente isso que Deus promete 
para o seu povo, “um bom futuro”, porém, devemos acrescentar sem isenção de problemas ou dificuldades. 
Quando Deus fala que vamos Ter um bom futuro, está falando do final, não importa o que aconteça no meio do 
caminho, se Deus falou, Deus cumpre, Ele é fiel. Quando se fala em promessas estamos falando de expectativas, 
de esperanças. 
 
Nenhum mal lhe acontecerá (vv.1-6) 
Deus usa momentos simples para cumprir uma promessa feita. Quando testemunhamos o Reino de Deus, 
aprendemos a ver as coisas como não como acidentes, mas como incidentes. 
A cada momento da vida de Paulo, as palavras de Jesus deviam vir a sua mente. Em Atos 18.10 Jesus disse: – 
“....ninguém ousará fazer-te mal...”. Não importam as circunstâncias, Deus no controle, usa todos os momentos 
e situações para o nosso bem. O naufrágio do capítulo 27 de Atos acabou levando Paulo e todos os companheiros 
de viagem para a pequena ilha de Malta que fica ao sul da Itália. Malta, por sinal, significa “Refúgio”.  De fato, 
aquele lugar serviu de refúgio para Paulo e os demais viajantes. 
Portanto, quando Deus diz que nenhum tipo de mal te alcançará? Que tipo de mal é esse que Ele fala? Ninguém 
vai impedir você de chegar no seu destino final aconteça o que acontecer. Eles chegaram na ilha de Malta no 
inverno e foram bem recebidos pelos habitantes daquela ilha. Quem preparou tudo isso? 
Jesus, quando deu a comissão aos discípulos, disse que alguns “sinais” iriam acompanhar os discípulos enquanto 
eles pregavam o evangelho. Entre esses sinais (Marcos 16:15-18), eles pegariam em serpentes; e, se bebessem 
alguma coisa mortífera, não lhes faria mal; se impusessem as mãos sobre enfermos, eles ficariam curados. 
Foi isso o que aconteceu ali em Malta. Paulo é picado por uma víbora.  
 
Aquilo serviu de abertura para Paulo pregar o evangelho. A princípio, as pessoas daquela ilha achavam que Paulo 
era um assassino e que a “Justiça” (era uma deusa daquele povo), não iria deixar o apóstolo viver. Depois, viram 
que ele não morria e acharam que ele fosse um deus. Isso já havia acontecido uma vez, na primeira viagem 
missionária de Paulo quando ele estava em Listra. Depois de curar um aleijado, acharam que ele e Barnabé eram 
deuses e queriam sacrificar em homenagem a eles (At. 14:8-18). 
Num sentido, o pregador do evangelho tem que estar preparado para avaliações erradas das pessoas. Num dado 
momento, elas podem achar que o pregador não passa de um desventurado, coitado ou uma pessoa qualquer. 
Num outro momento, elas podem achar que ele é um deus.  O fato é que ambas as conclusões estão erradas. O 
pregador é um ser humano como qualquer outro e nunca um deus. Porém, ele é uma pessoa com uma missão e 
chamado especial. A vida do pregador do evangelho não está baseada na opinião das pessoas ou em acidentes. A 
vida do cristão não está baseada na opinião das pessoas ou em acidentes.  
Não podemos ver o naufrágio, a chegada à ilha, a picada da víbora como simples acidentes, mas como incidentes 
usados por Deus para que Paulo pudesse testemunhar para aqueles habitantes daquela ilha. Paulo não tinha 
nenhum plano de passar por Malta e ali pregar o evangelho, mas Deus tinha. Inclusive que a cura da enfermidade 
daquelas pessoas serviu para confirmar a palavra que Paulo pregava.  
Paulo entendeu tão bem que escreveu aos romanos mais tarde: “Quem nos separará do amor de Cristo? Será 
tribulação, ou angustia, ou perseguição, ou fome, ou nudez, ou perigo, ou espada?....Porque eu estou bem certo 
de que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem as coisas do presente, nem do porvir, 
nem os poderes, nem a altura, nem a profundidade, nem qualquer outra criatura poderá separar-nos do amor 
de Deus, que está em Cristo Jesus Nosso Senhor”. Romanos 8.35, 38,39  
 
Deus cuida! Deus provê! As demais coisas serão acrescentadas (v.10). Nada acontece por acaso! Deus está no 
controle de tudo. Ele é Soberano. Antes dos discípulos chegarem na Ilha, Deus já havia preparado tudo para eles, 
serem bem recebidos, serem supridos, cuidados. Por isso é importante lembrar o que Jesus disse em Mateus 6.33 
– “Buscai pois, em primeiro lugar o seu reino e a sua justiça, e as demais coisas serão acrescentadas...” Deus 
não desampara o justo, Ele cumpre as suas promessas.  
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 93 
A cura para o desanimo 

Atos 28.11-15 
 
Depois de experimentar a providência divina na Ilha de Malta, lugar de refúgio providenciado por 
Deus, Paulo se seus companheiros continuam a viagem ao destino planejado por Deus depois de 
passarem três meses na ilha. Nesse momento Paulo se sente animado com a recepção dos irmãos, 
rende graças a Deus por esse encorajamento através dessa comunhão com os que já faziam parte 
do Reino de Deus.  
 

Paulo ansiava pelo momento de chegar a Roma para estar com os irmãos.  No caminho, ele é 
recebido em Puteóli por alguns irmãos (At. 28:13-14). 
 

Já se aproximando de Roma, na Praça de Ápio e às Três Vendas, uma comitiva de irmãos de 
Roma, que já o conheciam pela epístola que haviam recebido dele, vai ao seu encontro. Paulo se 
sente “mais animado”.  
 

A cura para o desânimo na vida cristã de duas práticas que devem nos acompanhar:  
a primeira envolve nossa comunhão com Deus através da oração, Paulo deu graças a Deus pela 
vida desses irmãos. Como é bom saber que onde há cristãos, temos uma família que nos anima e 
encoraja. 
 
Por isso a segunda prática é a comunhão com aqueles que nos encorajam e animam. Como é bom 
ter amigos no Reino. O livro de Atos mostra que os cristãos perseveravam juntos na comunhão 
diariamente. At. 2:46 – Diariamente perseveravam unânimes.  É importante saber que 
comunhão só existe, quando os interesses pessoais são deixados de lado e passamos a cuidar 
uns dos outros. 
 

Um cristão animado é uma testemunha corajosa e contagiante para Jesus! O ânimo é algo 
contagiante!  
Deus conforta os abatidos (11-15 (15). É bom entendermos que nessa luta nós não estamos 
sozinhos. Como é bom receber o apoio da irmandade. 

 

Paulo escreveu em 2 Coríntios 7.6 – “Porém Deus, que conforta os abatidos, nos consolou com 
a chegada de Tito;” 
Paulo sabia muito bem o que era ser confortado por Deus, pois ele passou momentos difíceis na 
sua vida onde só Deus poderia dar conforto e Deus fez isso por meio dos irmãos. Você tem sido 
instrumento de conforto aos irmãos? Como você tem usado as palavras da sua boca?  
 

Ao dar graças pela vida dos irmãos, Paulo nos revela que partilhamos da mesma graça de vida 
que Deus nos deu. Vejo em Atos os irmãos desfrutando da comunhão na adoração, nas refeições, 
na doação de seus recursos materiais (Atos 2.46-47). Eles eram unidos como uma só alma. 
Precisamos de Deus e uns dos outros, então Paulo ao invés de falar das dificuldades que passaram 
durante a viagem, ao contrário, Deus graças a Deus pela vida dos irmãos. Isso trouxe 
encorajamento e ânimo para ele nessa nova etapa de sua vida em Roma.  
 

A cura para o desânimo nesse trecho está em aprendermos a dar graças pela vida uns dos outros, 
dar graças é agradecer, desta forma gozamos de verdadeira comunhão com Deus e aprendemos a 
ver os irmãos como Jesus vê, como irmãos, e desfrutamos de verdadeira comunhão, uns com os 
outros, assim alcançamos encorajamento para continuar lutando. Antes de chegar em Roma, Paulo 
havia escrito uma carta aos irmãos, e nessa carta ele falou sobre seu propósito de ir a Roma: 
“Anseio vê-los, a fim de compartilhar com vocês algum dom espiritual, para fortalecê-los, isto é, 
para que eu e vocês sejamos mutuamente encorajados pela fé” – Rm 1.11-12 

 
Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 94 
A nossa esperança 

Atos 28.16-22 
 

Paulo, ao chegar a Roma, convoca os principais dos judeus. Isto significa que ele convida os líderes das 
sinagogas dos judeus que moravam ali a Roma. Paulo estava se defendendo e ao mesmo tempo pregando 
para esses líderes.  
 

Paulo diz que estava preso porque ele estava anunciando a “esperança de Israel” (At. 28:20). No capítulo 
23.6 ele perante o Sinédrio ele disse que estava sendo julgado “por causa da esperança na ressurreição dos 
mortos”. Em 24.15 ele disse: “tenho em Deus a mesma esperança desses homens: de que haverá 
ressurreição tanto de justos como de injustos”.  
 

Pessoas que tinham a mesma esperança foram a causa da prisão de Paulo, mas isso não impediu 
o servo de Deus de continuar dando testemunho a respeito do Reino de Deus, ele aproveitava as 
oportunidades que tinha. Ao invés de focar nas dificuldades que o levaram até Roma, ele foca na 
maior necessidade das pessoas: conhecer sobre Jesus e seu Reino. Não basta anunciar o Reino 
com palavras, é necessário dar um bom testemunho. 
 

A “esperança de Israel” tinha a ver com o reino do Messias. Não mais o reino físico e terrestre 
como os judeus esperavam e ainda esperam. Mas, sim o reino espiritual e eterno. Tudo isso é 
resultado na vida de alguém que entendeu que estamos aqui só de passagem, somos peregrinos 
nesse mundo, nossa pátria está no céu. 
 

Felizmente as calúnias levantadas pelos judeus em Jerusalém não se espalharam. Deus protegeu 
a integridade do seu servo e agora ele dará testemunho do Reino de Deus a essas pessoas. Se em 
algum momento você for caluniado ou julgado pelas pessoas que seja pela sua esperança e pelo 
seu modo de viver e anunciar a verdade, não se envolva em discussões, apenas continue vivendo 
como Deus espera que você viva e Ele protegerá sua integridade. Mantenha firme a sua esperança! 
 

O reino de Deus está definido na oração do Pai Nosso de Jesus no sermão do monte. “Venha o teu reino. 
Faça-se a tua vontade, assim na terra como no céu” (Mt. 6:10). O reino de Deus é a vontade de Deus 
sendo feita em nossa vida, assim como a vontade de Deus é feita lá no céu. Se eu não estiver fazendo a 
vontade de Deus, isto significa que Deus não está reinando na minha vida. Isto tem consequências 
desastrosas e eternas para mim. Portanto, não basta falar do Reino, é necessário fazer a vontade do Rei, 
Jesus. 
 

Deus nos concede oportunidade de fazer parte do seu Reino, mas não força a nossa entrada. O reino de 
Cristo já veio, mas não para todos, pois nem todos o aceitaram. Ele continua batendo na porta, mas ele 
nunca invade! (Ap. 3:20). Não espere a porta se fechar, como dias de Noé, pois quem fecha a porta é Deus, 
e quando isso acontecer como nos dias de Noé, acabou-se a oportunidade. Não espere a porta se fechar para 
se arrepender e mudar. 
 

Deus cumpriu a promessa de conduzir Paulo até Roma. Deus não mencionou as consequências 
simplesmente disse: “...Coragem! Pois do modo por que deste testemunho a meu respeito em Jerusalém, 
assim importa que também o faças em Roma”. (Atos 23.11). Paulo confiou em Deus e seguiu rumo ao 
cumprimento do propósito e vontade divina. 

 

Irmãos e amigos, estamos aqui só de passagem, o nosso destino é o Céu. Nossa morada eterna não é 
aqui, portanto, vamos enfrentar as tempestades da vida com aquela esperança que se Deus conduziu 
Paulo numa viagem aqui, ele vai nos conduzir em nossa caminhada para eternidade, quando nos 
entregarmos completamente a Ele. Mas isso dependente de nossa aceitação do evangelho do Reino, e 
aceitar esse evangelho, implica em ser governado por Deus, e quem compreende esse evangelho sabe 
que é necessário morrer para esse mundo viver para Deus. Assim ele conduzirá a nossa vida em triunfo 
independente das circunstâncias, é assim que mantemos a nossa esperança, olhando firmemente para 
o autor e consumador da nossa fé, Jesus, pois ele nos resgatou do império das trevas e nos transportou 
para o Reino do Filho do seu amor. Deus te abençoe e te aguarde! 
 

Deus te abençoe e te guarde! 
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Lição 95 
Testemunhas de Jesus 

Atos 28.23-31 
 
Quando Paulo viu o interesse dos judeus em ouvir o evangelho que até esse momento achavam que o 
Cristianismo não passava de uma seita – At. 28:22), ele toma várias medidas que nós que queremos ser 
testemunhas eficazes devemos tomar também: 

 
Separe um tempo para compartilhar (At. 28:23) – Para um estudo Bíblico ser eficaz e frutífero, 
precisamos separar um tempo, marcar um dia certo da semana para compartilhar. Isso não acontecerá se 
você não priorizar.   

 
Use o que você tem. (At. 28:23) – Paulo ofereceu seu tempo, mas também sua residência. Faça a mesma 
coisa com alguém que você gostaria de evangelizar. Não há lugar mais aconchegante para a pregação do 
evangelho do que o seu lar. É quando praticamos a hospitalidade que nos tornamos inesquecíveis, como 
Cristo.  Abra a sua casa para a pregação do evangelho.  

 
Desde a manhã até à tarde (At. 28:23) É preciso marcar o dia, convidar as pessoas, abrir o seu lar, mas 
também é importante marcar uma hora. No caso de Paulo, começaram cedo e foram até o fim do dia. 

 
Procure conhecer bem as Escrituras. Quem não conhece as Escrituras discute sobre religião, quem 
conhece prega sobre Jesus e seu Reino. Paulo fez uma exposição em testemunho do reino de Deus (At. 
28:23). Você não vai convencer as pessoas discutindo sobre opiniões ou falando mal de igrejas. Precisamos 
anunciar o reino de Deus e falar sobre nossa esperança em Jesus. Paulo fez isso mostrando a lei de Moisés 
e os profetas que falavam sobre Jesus. Procure conhecer bem as Escrituras, mas não esqueça que acima do 
muito conhecimento está o viver e o praticar. Geralmente quem se propõe a discussão religiosa não conhece 
o suficiente e não vive aquilo que prega. 

 
Não se preocupe com o resultado. Sempre haverá os que aceitam e os que rejeitam. Alguns ficaram 
persuadidos, outros continuaram incrédulos (At. 28:24) 
Não desanime. Alguns irão atender ao convite e aceitarão a Jesus. Outros não aceitarão o convite e nem a 
Jesus.  Continue cumprindo sua missão. Vá em frente e cumpra o seu papel como testemunha. Uma 
testemunha é convocada simplesmente para falar, expor, dar o seu testemunho.   

 
Atos dos Apóstolos é o livro que conta a história da igreja. O Senhor Jesus lhe convida a ser parte dessa 
história. Ele lhe convida para você ser sua testemunha. Lembre-se; Deus não precisa de advogados, mas de 
testemunhas. Testemunhas que não apenas falem de Jesus, mas vivam como Jesus. Deus deseja alguém que 
O conheça e que conheça a sua história vivida por meio do Filho e que essa história tenha transformado sua 
vida nesse relacionamento com ele, para deste modo compartilhar essa esperança com tantos que estão 
perdidos, desiludidos, aflitos e sem esperança.  
 
Deus também nos dá oportunidade de cumprir a promessa que fizemos um dia de sermos fiéis a Ele e 
cumpriremos isso Proclamando. Anunciando. Testemunhando o reino de Deus. Falando a respeito de Jesus, 
não há outra mensagem. Deus prepara o caminho. Ele nos dá oportunidades. E nesse propósito para nós Ele 
cumpre as suas promessas. Já se passaram mais de 1900 anos desde que tudo aconteceu. Falta ainda uma 
promessa para ser cumprida: a volta de Jesus, mas o que é que nós vamos fazer, enquanto ele não vem? 
Pregue o reino de Deus. Fale de Jesus. 
 
O objetivo do evangelho é convencer as pessoas a respeito de Jesus. Ele é o caminho, a verdade e a vida. Não há 
salvação em nenhum outro nome a não ser no nome de Jesus. Cada vez que eu falo de Jesus, estou cumprindo o 
propósito de Deus para a minha vida, estou cumprindo o meu chamado, vivendo como os discípulos no início do 
livro com os olhos fitos no céu e aguardando a sua última promessa ser cumprida, e a sua voz ecoa em minha 
mente e meu coração: Ele virá, do mesmo modo que Ele subiu. Se você tem essa esperança: separe tempo para 
compartilhar. Use o que você (tempo, tesouro e talento). Conheça as Escrituras e viva as Escrituras. Não se 
preocupe com o resultado. Apenas seja uma testemunha do que ele tem feito em sua vida. 
 

Deus te abençoe e te guarde! 


